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Ministro assegura ponte para o Sanhauá

Andreazza e Burity discutem soluções para a Seca

^Figueiredo e Ayala 
endossam democracia

Bogotá - Os30gi
Brasil, João Figuei 
lômbia, Júlio Cç 
Ayala, expressara 
vicçâo de que o si 
mocracia represem 
ser preservado e fo. 
que sua vigilâncif 
exercí cio, da libera 
peito dos direitos 

Numa declara[ç 
divulgada ontem 
constituiu o ato ce 
de Figueiredo, os 
tes renovaram suá 
contribuir para 
cooperação entre 
latino-americanas

presidentes do 
' , e da Co- 

isar Turbay 
sua “con- 

libtema da de- 
ii:ativa merece 
(falecido por- 

‘favorece o 
ade e o res- 

lumanos”. 
ão conjunta 
tarde, que 

da visita 
ois presiden- 

vontade de 
i ntensificar a

à
iiitral '

Municí 
dos re

o  gerente Gustavo 
ra de Erradicação de 
BNH, disse ontem, qiji 
podem participar dos 
sem que seja necessário 
do Senado, do Banco 
bastando somente a cri 
presa de desenvolvimeiji 

Segundo ele, há 
agente do BNH eftí^xec' 
dirigidos aos município^ 
feituras têm uma certa 
obter esse dinheiro. Ta 
centou -, pode seriresi 
criação de unia empres; 
ponsável pela obtençãc 

Adiantou ainda 
de Financiamento do 
deveríam, necessariami 
pelos municípios, pa» 
aceitar que a execurção 
grama no âmbito habi^i 
deve-se contar com a 
município, dando tam 
necessários para a rei 
obras.

Disse que a grande 
nicipios que se dirígenji 
pedir esse crédito, são 
cos, consequentemente

qui

América faz 
1 a 0 fácil 
no Botafogo

as nações 
“na forma

mais ampla possível”, ao mes­
mo tempo em que manifestaram 
que “devem ser estimuladas as 
modalidades do diálogo e a 
aproximação entre  países 
latino-americanos, com vistas a 
estreitar laços de harmonia e de 
entendimento que sempre exis­
tiram nà região”.

Figueiredo e Turbay Ayala 
também reiteraram sua “adesão 
ao princípio da solução pacífica 
das controvérsias, cuja obser­
vância pelos países latino- 
americanos tem sido linha per­
manente de conduta que carac­
teriza a ação diplomática da re­
gião”. (Pág. 7)

ípios desfrutam 
cursos do BNH
Heck, da Cartà- 
b-habitações do 

le as Prefeituras 
icursos do BNH, 
uma autorização 

(pentral e outros, 
de uma em- 

ito urbano, 
ma intenção do 
utar programas 
mas que as Pre- 

dificuldade para 
entrave - acres- 

idlvido através da 
a que ficará tes- 
de créditos, 
e os Programas 

joverno Federal 
ser dirigidos 

i^ando-se-então a 
deiqualquer pro- 
acional popular 
participação do 
bém os recursos 

idização de suas

maioria doa mu- 
ao Banco para 

aqueles mais rí- 
Ds municípios lo-

Jogando um futebol 
sem objetividade, o Botlai 
tem para o América do 
de Luizinho, aos 23 mii î 
tempo, aproveitando a 
falta. O time pessoense 
de de empatar o jogo, r 
máxima desperdiçade 
Paulinho, que chutou a 
arbitragem foi de José 
somou Cr$ 291.120,00, 4 
tes, causando prejuízo 
da FPF.

Embora tenha ve 
América não se constit 
rio difícil para o Botaf4 
muita parte do jogo 
das ações, forçando o 
prender no seu campo 
rando os contra-ataques 
quatros gols desperdiçai li 
tes tricolores, refletirani 
amistoso.

Em Campina, Tre^i 
empataram em 3 a 3, ni 
disputados, para uma 
Crf 139.000,00. (Esporté

fci

>1 desordenado e 
fogo perdeu on- 

Rio, por 1 a 0, gol 
utos do primeiro 

cobrança de uma 
teve oportunida- 
uma penalidade 

pelo ponteiro 
bola para fora. A 

.^aújo e a renda 
om 3.830 pagan- 

bara a promoção

acido o jogo, o 
;pi num adversá- 
go, que durante 

dono absoluto

de
me canoca a se 

defesa, explo- 
Nada menos de 

los pelos atacan- 
no resultado do

:e e Campinense 
m jogo dos mais 
renda fraca de 
página 11)

calizados nas regiões metropolitanas, 
permanecendo portanto, a centralização 
desses investimentos nas citadas áreas.

O gerente Gustavo Heck encontra- 
se em João Pessoa, por ocasião da reali­
zação do Seminário Nacional de Avalia­
ção e Desempenho das Entidades Muni­
cipais de Planejamento e Desenvolvi- 
metno Urbano, numa promoção da As­
sociação Brasileira das Entidades Muni­
cipais de Planejamento e Desenvolvi­
mento Urbano - ABEMURB e da Em­
presa Mrmicipal de Urbanização de João 
Pessoa - URBAN, contando com o apoio 
do Governo do Estado, Prefeitura Muni­
cipal, Governo do Estado de São Paulo e 
da Fundação Instituto de Administração 
Municipal - FIAM.

O seminário, que começou na últi­
ma quarta-feira, será encerrado hoje à 
noite, depois dos depoimentos de Raul 
Edson de Almeida Barreto - Diretor de 
Crédito Industrial e de Infra-Estrutura 
do BNB e de Wilson Antônio Gasparíni, 
da Caixa Econômica de São Paulo, que 
falará sobre “A experiência em financia­
mentos e repasse de recursos financeiros 
aos municípios que possuem Adminis­
tração Indireta comparado com aqueles 

, que não possuem”.

Castro Pinto 
agora terá 
vôos noturnos

Para piermitir os trabalhos de am­
pliação da pista principal dos Guarara- 
pes, 08 aviões da Vasp, Varíg e Cruzeiro 
do Sul, que fazem vôos noturnos com 
tarifas reduzidas, deverão escalar no ae­
roporto Gastro Pinto. Os trabalhos no 
aeroporto da capital pernambucana são 
realizadosde zero hora às 6 horas da ma­
nhã, quando todas as operações de pou­
so e decolagem ficam canceladas.

Embora sem confirmação, pois o 
Departamento de Aeronáutica Civil - 
DAC, não forneceu nenhuma noticia a 
respeito, espera-se qug g partir de se­
gunda feira o Castro pjnto já esteja em 
condições de receber gg aeronaves da­
quelas empresas. A Transbrasil, cuja 
frota é de Boeings 727. ggrá a única com­
panhia a não fazer es.^g]gg qq campo de 
pouso que serve á capital paraibana.

ANDREAZZA 
VEIO PARA 
RESOLVER

• Viúvas e menores serão 
alistados na emergência
• Onde não houver água, 
governo mandará carros-pipa
• Liberados 200 milhões para 
barragem de Gramame

• Aumento das diárias será 
discutido no dia 25
• Acauã terá suas obras 
iniciadas ainda este ano
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Resende esteve em João Pessoa e com Burity assistiu as explosões no porto de Cabedelo

VOLTA A CHOVER NO SERTÃO
Choveu relativamente forte, ontem, no 

Alto Sertão da Paraíba, príncipalmente nos 
municípios de Sousa, Aparecida e Serra 
Branca. Informações chegadas da região, 
onteça ao final da tarde, em João Pessoa, 
davam conta de que as esperanças dos ser­
tanejos foram reativadas e, à noite, em vá­
rias residências já eram promovidas nove­
nas para pedir a continuidade da chuva.

Em Sousa, logo pela manhã começou a 
neblinar. A população imediatamente teve 
uma reação de esperança e , confiava que a 
chuva chegasse a cair. Ãs 13 lioras,começou 
a chover relativamente%rte, e caiu um toró 
de quatro horas ininterruptas.

A chuva parou por algumas horas e no­
vamente começou. Ã noite, o tempo perma­
neceu nublado e com neblinas intercaladas. 
A perspectiva, até ontem ás 22 horas, era de 
que durante toda a madrugada de hoje a 
chuva continuasse.

Se o comportamento do tempo perma­
necer como ontem à tarde, os agricultores 
acreditam que a lavoura será praticamente 
salva ao todo. De qualquer forma, eles 
acham que a chuva que caiu ontem já  “sig­
nifica alguma coisa”.

CAJAZEIRAS
No município de Cajazeiras choveu por 

uns vinte' minutos. Em Uiraúna choveu, 
também relativamente forte. Em Antenor 
Navarro a chuva caiu forte mas parou logo. 
Outras precipitações pluviométrícas foram 
registradas em Cachoeira doe índios, São 
José de Piranhas e Bom Jesus.

CONCEIÇÃO E CATOLÉ
Conceição, Catolé do Rocha e Pombal 

foram outros mimiclpios paraibanos bene­
ficiados com chuvas, ontem de madrugada, 
segimdo informações chegadas ao COTEL, 
órgão do Governo do Estado encarregado do 
setor de telecomunicações.

Em Conceição choveu oito milímetros, 
em Pombal e Catolé os índices pluviométrí- 
cos foram superiores, mas os agricultores 
continuam sem acreditar muito no inverno, 
uma vez que, de acordo com as experiências 
anteriores, somente depois do dia 19, consa­
grado a São José, é que se poderá afirmar, 
com certeza, se a seca se prolongará ou será 
vencida pelo inverno. É que o dia de São Jo­
sé representai^ as úttúnas esperanças dbs agri­
cultores num invçmo promissor, no caso de 
chover nesisa ríata.

O COTEL recebeu informações dos 
municípios de Patos, Teixeira, Imaculada, 
Agua Branca, Tavares, Princesa Isabel, 
Manaira, Diamante, Nova Olinda, Boa 
Ventura, Itaporanga, Piancó, Uiraúna, 
Guarabira, Pirpirituba, Belém, Cfiiçara, 
Antenor Navarro, Sumé, São João do Cariri 
e os demais localizados no alto sertão, e em 
todos eles oe resultados foram negativos, em 
relação a chuvas.

MEDO
Nos municípios onde choveu ontem, os 

agricultores e prefeitos ficaram esperanço­
sos e ao mesmo tempo com medo pois, no 
caso das precipitações pluviométrícas conti­
nuarem, pode haver a suspensão da emer- 
^ncia.

O prefeito Venceslau Alves, de Concei­
ção, soube da chuva que caiu em sua cidade 
ontem, em João Pessoa, pc*' telefone, e pe­
diu que a noticia não fosse divulgada, para 
que não houvesse a interrupf ria emergên­
cia.

Segundo o prefeito, son»®®*® ® ®®f‘
teza do inverno é que se pcri® riar a noticia 
das chuvas, uma vez que os agricultores po­
derão cultivar a terra com a certeza de uma 
colheita futura.

Â reativação  dos 
trens Cabedelo-santa Ri­
ta, construção da ponte 
entre Bayeux e João Pes­
soa, a conclusão da pavi­
mentação das vias de 
acesso ao novo terminal 
rodoviário e construção 
de abrigos coletivos são 
alguns dos benefícios 
proporcionados à capital 
do Estado pelo convênio 
celebrado ontem pelo Mi­
nistério dos Transportes 
com a participação do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty. O mesmo documento 
assegura para Campina 
Grande a implantação de 
obras viárias, implanta­
ção de sinalização, corre­
ção de vias urbanas. Em 
Cabedelo, o ministro Eli- 
seu Resende assistiu a 
segunda explosão com 
vistas à derrocagem da 
formação «coralina que 
impede o livre acesso de 
grandes navios ao porto, 
além de definir a implan­
tação da rmnpa de acesso 
ao sistema Roll-on-Roll-

Quanto ao sistem a 
Roll-on-Roll-of, inaugu­
rado em juUio do ano 
passado em Cabedelo, 
experimentalmente na 
rota Vitória-Cabedelo- 
Vitória, segundo dados 
revelados pela adminis­
tração do porto, o suces­
so da iniciativa pode ser 
r^etido num acréscimo 
de quarenta por cento na 
movimentação de cargas, 
além de representar con­
siderável redução no con­
sumo de gasolina.

A presença do minis­
tro Eliseu Resende, on­
tem, em João Pessoa re­
presentou investimentos 
da ordem de 500 milhões 
de cruzeiros em obras de 
alta signifícação para o 
Estado, segundo disse­
ram fontes do Palácio da 
Redenção.

EM CABEDELO
O m i n i s t r o  dos  

Transportes, Eliseu Re­
sende, em Cabedelo, viu 
de perto a maior detona­
ção de arrecifes, até ago­
ra executada nos traba­
lhos de desobstrução do 
canal de acesso ao Porto, 
para, nos próximos cinco 
meses, permitir o acesso 
de navios de grande por­
te.

O ministro chegou a 
Cabedelo às 15h30m em 
ponto, acompanhado de 
sua comitiva, do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty, jornalistas e assesso­
res do Governo. Primeiro 
ele foi ao galpão onde es­
tão guardadas as cápsu­
las explosivas, e depois 
seguiu em embarcação 
para o alto mar.

Vinte e oito cápsulas 
explosivas foram coloca­
das ontem para uma de­
monstração ao ministro 
dos Transportes,;na ex­
plosão dois airecifes. 
Apenas dez pessoas pu­
deram aproidmar-se do 
local de explosões, em 
alto mar, levados no re­
bocador Fortaleza, e o 
restante das 50 pessoas, 
aproximadamente, assis­
tiu do quebra mar. A em­
barcação que transporta­
va o ministro, permane­
ceu a uma distância  
aproximada de 150 me­
tros do local da explosão 
que ergueu um jato dá­
gua de setenta metros, 
segundo os próprios téc­
nicos que trabalham na 
obra.
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Não compreendo Democracia sent imprensa livre e indepen­
dente, que informe eorretamente a opinião pública-

Tarçisip Burity.

OS CAMINHOS 
DA PARAÍBA

Não é sem razão que o jornal a ‘"Tribuna da Impren­
sa” refere-se ao governador Tarcísio Burity como o mais 
atuante e o mais presente do Nordeste na abordagem ou 
na discussão dos grandes problemas da região, sejam po­
líticos, sociais e administrativos.

O compromisso assumido ontem pelo Governo Fede­
ral, através dos ministros do Interior, Mário Andreazza, 
e dos Transportes, Eliseu Resende, frente aos problemas 
emergentes com que se defronta atualmente a Paraíba, 
representa, sem discussão, um resultado dessa presença 
e dessa atuação da Paraíba, através do seu governador.

Poder-se-á dizer que a passeiem  dos ministros An­
dreazza e EliSeu Resende pela Paraíba não é mais que 
uma sequência na grande excursão administrativa que 
vêm fazendo pelo Nordeste. Mas o compromisso assumi­
do, o atendimento na exata medida dos pleitos, a confian­
ça na legitimidade das reivindicações da Paraíba de que 
vem sendo potfta-voz o governador Burity correspondem, 
sem questionamentos, ao esforço da administração local, 
diutumartiente demonstrado no trânsito do governador 
da Paraíba em Brasília, exercitando as formas mais efi­
cientes de atuação. O governador Burity reativou os ca­
minhos da Paraíba em demanda do Poder Central, 
impondo-se através desse próprio trabalho.

Agora, quando a seca - que castiga o paraibano por 
três anos consecutivos - a queda dos índices de produção, 
tendo como pano de fundo a repercussão da praga infla­
cionária, pareciam fechar o horizonte de todas as pers­
pectivas, ocorre a palavra alentadora dos ministros An­
dreazza e Eliseu Resende, fazendo suas as reivindicações 
paraibanas.

Não é tudo, mas o bastante para se divisar uma nova 
luz ou um refrigério nessa perspectiva de terra devastada 
pela seca propriamente dita e pelo flagelo da carestia, 
uma seca tão pior ou igual a que castiga mais de 100 mu­
nicípios paraibanos. As medidas que serão tomadas pelo 
Governo Fedçral com relação à estiagem devem repercu­
tir favoravelmente no interior, porque correspondem às 
necessidades não apenas do agricultor faminto e sem d- 
gua, mas da economia local, revitalizando-a e criando 
condições satisfatórias para todos.

O elenco de medidas sugeridas pelo governador Buri­
ty ao ministro Andreazza foi aceita, a partir da autoriza­
ção de se aumentar o número de flagelados assistidos 
pela Emergência, até o limite necessário, distribuição de 
mais carros-pipa às áreas mais afetadas pela seca, a libe­
ração de 200 milhões para a construção das barragens de 
Gramame e Mumbaba. Numa esposição sucinta, o gover­
nador Burity além de pedir a prorrogação dos parcela­
mentos de débitos devidos pelos proprietários rurais, soli­
citou maior número de construções de obras públicas, 
como estradas e açudes e, até mesmo, maior incentivo 
para a construção de casas populares pelo interior do Es­
tado.

Por sua vez, o ministro Eliseu Resende garantiu a 
reativação dlos trens Cabedelo-Santa Rita, construção da 
ponte entre\João Pessoa e Bayeux, substituindo-se a ve­
lha ponte sopre o rio Sanhauá, conclusão de pavimenta­
ção das vias de acesso ao novo terminal rodoviário, cons­
trução de abrigos coletivos, implementação de obras viá­
rias em Campina Grande, implantação de sinalização, 
correção de vias urbanas e implantação da rampa de 
acesso do sistema roll-on roll-oíf no Porto de Cabedelo.

Constata-se, assim, que as viagens do governador 
Burity ao Distrito Federal, conversando com ministros e 
outras autoridades federais, nãoforam em vâojsurtiram o 
efeito desejado, na medida em que os pleitos da Paraíba 
são atendidos pelo governo Federal, numa demonstração 
do prestígio que desfruta o sr. Tarcísio Burity junto as es­
feras federais. A referência que a ‘‘Tribuna da Impren­
sa” fez ao governador da Paraíba, eofez com justiça, não 
constitui surpresa para nós que estamos habituados em 
testemunhar o dinamismo desse Governo que, cUàamen- 
te, optou pêlos mais pobres, pelos que não têm casa, pelos 
filhos de pais pobres sem escola e pelo cumprimento in­
transigente da leL
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Uma adivinhável frustração
O presidente Joâo Figuei­

redo vetou integralmen­
te 0 projeto de lei n? 1, de 

1980 (CN) - dado como legis­
lação complementar -  que 
estabelecia normas para a 
oficialização progressiva das 
serventias da Ju s ti^  dos Es­
tados, do Distrito Federal e 
dos Territórios. As razões 
desse OBSTAT são expendi- 
daspelo Chefe do Executivo 
no DIÁRIO DO CONGRES- 
SO N A C IO N A L  de 
10/6/1980, e, conquanto se 
alonguem em explicações de 
índole técnico-jurídica, o ob­
servador mais atilado perce­
be de um pronto que o bem 
intencionado dirigente da 
nação se sentiu compelido ao 
repúdio total à proposta le­
gislativa em revanche contra 
a adulteração operada pelo 
Congresso no texto da men­
sagem visando regulamentar 
o importante semiento da re­
forma magistratutal. O gene­
ral Presidente voltará à carga 
endereçando às Câmaras 
nova minuta de lei formula­
da debaixo de ventiladas 
cautelas no sentido de salva­
guardar os princípios que di­

taram essa revolução nos car­
tórios, iá protelada no tempo 
e no espaço e unanimemente 
tida por Imprescindível à re­
moção dos entraves que en­
torpecem a justiça distributi­
va em nossa pátria.

Nas entrelinhas do inci­
dente percebe-se quão pesa­
das e violentas foram as pres­
sões exercidas sobre o parla­
mento no afân de adocicar o 
sistema preconizado pelo 
Planalto, de iniciativa dos fe- 
lizardíssimos proprietários 
vitalícios dos Cartórios Cí­
veis e imobiliários dissemi­
nados pelo país inteiro. Quão 
cortante e decisiva no ânimo 
dos licurgos serviçais da 
clientela terá sido a influên­
cia dos afortunados titulares 
do monopólio tabelionesco, 
abarrotados de dinheiro e 
prest ígio social ,  e que 
timbram em manter o STA­
TUS QUO no sistema feudal 
e medieval dos Ofícios ultra- 
rendosos privilégios de famí-

Oaias Gomes

lia, embora tal íniobilismo 
si^ifique verdadeira devas­
tação nos interesses superio­
res da justiça. Está, çom efei­
to, há mais de um biênio em 
sleno vigor a controvertida 
ei reformatória da magistra­

tura que instituiu o concurso 
para provimento dos cargos 
vagos nas serventias de Jus­
tiça, mas na extensão multi- 
quilométrica deste país con­
tinental os lugares vagos de 
escrivão e tabelião foram 
preenchidos por membros 
das famílias donas dessas 
minas de ouro mais opulen­
tas que Transwal e Johans- 
berg, sob o subterfúgio mal 
amassado de nomeações in­
terinas.

Uma única ficha de con­
solação nos resta ao meditar 
sobre o inesperado compasso 
de espera no toque do angus­
tioso problema de base e 
sobrevivência do mundo jurí­
dico e negociai brasileiro -  a 
de que pelo menos de alto 
para baixo, nos conselhos de 
Estado, ainda há quem não 
se tenha despojado de bom 
senso e zelo pela comunidade 
nacional.

A inutilidade audio visual
O reinicio do ano escolar trouxe 

de volta aos painéis conheci­
dos como “outdoors”, aos comer­
ciais de TV, “jingles” de rádios e 
páginas de jornais, “os modernos 
recursos áudio-visuais” para os 
cursos de linguas.

Poucos sabem, entretanto, 
que esses sistemas “modernos” já 
sairam de linha há muitos anos nos 
Estados Unidos, Japão e outros 
paises do Terceiro Mundo, por inú­
teis. Na realidade, ter apenas um 
gravador numa sala de aulas equi­
vale a levar às arquibancadas de 
um estádio um aparelho de TV a 
cores. Se temos o professor ao vivo, 
para que o gravador? Já  em relação- 
à projeção de “slides”, argumen­
tam os donos de cursos que “vendo 
a imagem, fixa-se melhor uma 
idéia”. Pergunta-se: para que a 
imagem se podemos recorrer à tra­
dução? Assim, para que projetar 
na tela a imagem de um jacaré, se 
informaríamos ao aluno que “alli- 
gator”, em inglês, é jacaré? Por­
ventura será o estudante tão inepto 
que não saiba como é esse animal?

Há desvantagens muito sérias 
no sistema áudio-visual. Primeiro: 
quando um aluno chega para a 
aula e são apagadas as luzes, sua

CARLOS CHAGAS

tendência é natural é relaxar-se e 
assumir uma atitude passiva, 
contra-indicada, portanto, para o 
aprendizado. E, se tiver trabalha­
do o dia todo (mais de 70% dos 
alunsos de cursos de línguas estu­
dam à noite), aí, então estará fati­
gado, e o mais provável é que faça 
ali mesmo uma “ siesta” no estilo 
cubano...

“A máquina é apenas um 
complemento no ensino de línguas. 
Embora seu uso seja recomendá­
vel, não é indispensável e não pode 
de forma alguma, substituir o pro­
fessor”. Essa foi a principal conclu­
são, -dos participantés -da .mesial 
redonda que debateu, em 1973, a 
tecnologia da educação no estudo 
de linguas, por ocasião da IICON- 
TECE. Os debates provocaram 
uma advertência do presidente da 
mesa, o professor Erwin Theodor 
Rosenthal, da USP: “Acho que se 
tem dado, atualmente, uma ênfase 
excessiva à máquina”, disse ele. 
Nessas condições, o professor seria

Roberto Lessa

p ra ticam en te , su b s titu íd o , 
“tornando-se uma espécie de re­
gente de orquestra, apenas orien­
tando os alunos entre as máqui­
nas”.

Pessoalmente, não concordo 
nem com o fato de que o uso dos 
métodos áudio-visuais seja reco­
mendável, como quis a mesa- 
redonda supra-citada. Os labora­
tórios de línguas servem apenas 
para desencalhar o aparelhamento 
que empresas estrangeiras têm 
sobrando em estoque. Os estudan­
tes acham extremamente desinte­
ressantes as aulas em laboratório, 
onde, quando há professor, é sem­
pre o mais medíocre e, consequen­
temente, o mais barato.

E, por falar em barato, acho 
mesmo que o motivo real da exis­
tência dos métodos eletrônicos é 
encher o bolso do dono da escola. 
Tais institutos dão em geral duas 
horas de aula, pagando uma ape­
nas ao professor. Na aula eletrôni­
ca, põem um “boy” para passar as 
fotoplacas e junta turmas. O resul­
tado já foi dado por Millôr Fernan­
des: “Um aluno de inglês eletrôni­
co é perfeitamente entendido por 
qualquer outro aluno de inglês ele­
trônico”...

•  Do Leitor

Seca além 
de sede

Sr. Editor

Estamos a braços com uma situação no 
Curimataú que já descamba para calamida­
de, motivada pela ausência de água para 
abastecimento da população e dos reba­
nhos.

Os habitantes de Araruna, Dona Inês, 
Cacimba de Dentro, Tacima e Riachão, já 
se conscientizaram de que não terão o seu 
abastecimento dágua mesmo singelo, sem 
apelar para a mudança de sua representa­
ção política, nessa região tão sofrida e aban­
donada.

O caso vem se agravando diante do 
crescimento populacional dessas cidades, 
que há muito não recebera benefícios nesse 
sentido.

Tivemos no Governo Pedro Gondim a 
desobstrução do Tanque de Macapá, ha­
vendo no município dezenas, de igual situa­
ção que poderiam ser aproveitados e trans­
formados em benfeitorias definitivas, com 
as mesmas verbas de emergência, se 
lembradas pela representação.

Sempre que o mal nos bate à porta so­
mos benificiados, quando já em desespero, 
com caminhões dágua que mal satisfazem a 
demanda potável, ficando nosso rebanho 
exposto ao extermínio, graças a incúria dos 
representantes da região, mesmo maciça­
mente escolhidos nas urnas.

Precisa essa gente desassistida partir 
para a ofensiva, fugindo à subserviência, 
disposta a lutar sem tréguas e com deste- 
mor, através de audiências e abaixo assina­
dos dirigidas ao ilustro Governador solici­
tando o benefício, com o inicio imediato da 
construção do reservatório de Goiamundu- 
ba, já estudado e aprovado mas procrasti­
nado ou boicotado por aqueles que preferem 
a demagogia em vez da luta aberta, leal e 
construtiva.

Do desejo de servir de nossos governos, 
federal ou estadual, já não nos restam dúvi­
das. A verba de custeio sabemos possível, 
haja vista a demanda constante de nosso 
Governador em busca de recursos, sem ja­
mais voltar de mãos vazias, sabendo-se ser o 
Presidente Figueiredo o mais liberal de to­
dos os Presidentes para a nossa Paraíba, 
mormente em hora extrema.

Mas, qual as providências alheias aos 
interesses eleitoreiros partidas de nossa re­
presentação? Quando muito demonstr»'' o 
seu “incontido pesar” com lamentaçõi i- 
perficiais. ^

O estudo já está feito para o abasteci­
mento de cinco centros urbanos que, 
dividindo-se de per-si o total do custo 
deduz-se não representar quantias astronô­
micas, como demonstram os representantes ' 
da região, como saída cômoda, sem atentar 
para o mal que poderá advir desta seca, por 
descaso dos que não derem ouvidos aos nos­
sos reiterados apelos, embora certos de que 
marchamos para o desespero face o sofri­
mento da população e extermínio inevitável 
dos rebanhos.

A população exposta á calamidade 
atinge cerca de 60.000 habitantes, com 
15.000 na zona urbana, sabendo-se existir 
no local escolhido para o reservatório sufi­
cientes .possibilidades, sem afetar as carên­
cias locais, escurecendo, mesmo assim os 
que ora nos representam, os nossos seguidos 
apelos e o cumprimento das .'.solenespromes­
sas feitas è nossa gente sofrida, sem o menor , 
desejo de cumpri-las, como demonstram.

Uma coisa garantimos que consiste em 
continuarmos batalhando era prol da reali­
zação do beneficio inadiável, tudo fazendo 
sem fraquejar e sem fugir ao decore t à 
ombridade. , L
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MARCOS QUER OUVIR A NAÇÃO
Pretende o senador Marcos Freire, líder do 

PMDB, que até as eleições de 1982 a nação, atra­
vés de seus diversos segmentos^ possa apresentar 
um elenco mínimo de suas aspirações. Até agora, 
em seu entender, é o (Joverno que improvisa e pro­
cura, pela força e a tutela, exprimir os anseios na­
cionais, e os resultados se mostram desastrosos. 
Ninguém está satisfeito, ninguém participa. Os 
detentores do poder não contam com o empresa­
riado, com 08 trabalhadores, com os camponeses, 
com os estudantes, os intelectuais, a classe média, 
a Igreja, e, sequer, com os militares. Todos são 
contra as diretrizes, a estratégia e a política de­
senvolvida nos gabinetes fechados, mas, em con­
trapartida, até agora não se conse^iu detectar 
um denominador comum do que realmente deseja 
o pais.

Esse trabalho de prospêcção, para ele, não 
deve ser confundido com uma iniciativa partidá­
ria, no caso, do PMDB, muito menos da sua lide­
rança no Senado, ainda que, como ponto de parti­
da, proponha que a oposição verdadeira se lance

previsível em suas consi 
se trata de uma proposiç

uências. Em suma, não 
io contra pessoas ou gru-prop( ,

pos, mas a favor do país.
NO LOMBO DE BURRO

Revoltado com a inação das autoridades eco­
nômicas e, mais, com os obstáculos por elas erim- 

riado e as classes trabalhado-
ispiração na- 
3 ,0  deputa-

na tareia de ouvir os diversos grupos sociais. No fi­
nal, os resultados não serão do partido, mas de to­
dos. Ontem, depois de na véspera se ter reunido 
com a bancada que lidera, entendeu-se com o de­
putado Ulysses Guimarães, presidente do PMDB, 
que apoiou a idéia. Nada se organizará organica­
mente, ou seja, não se constituirão comissões, 
muito menos frentes ou alianças formais. Apenas, 
deverão realizar-se no maior número possível de 
encontros de parlamentares, advogados, através 
da OAB, religiosos, por meio da (JNBB e outros 
órgãos, jornalistas, com a ABI, empresários, pelas 
associações de classe, trabalhadores, pelos sindi­
catos e federações, estudantes, inclusive pela 
UNE e, se possível, militares, buscando-se a esco­
la superior de guerra e outros núcleos centraliza­
dores de seu pensamento.

O que importa, para Marcos Freire, é costu­
rar reclamos, provocar propostas e sugestões para 
que a sociedade, como um todo, demonstre ao Go­
verno 0 que pretende, o que pensa e o que deseja, 
em termos de reivindicações mínimas e comuns. 
A partir daí, quem sabe se encontrem rumos capa­
zes de conduzir a nação a bom termo, conscienti­
zada e capaz de conscientizar seus responsáveis, 
atuais e futuros? Fora daí, será assistir acentuar- 
se 0 fosso entre governantes e governados, pwtal 
de uma crise que todos desejam evitar, pois im-

dos contra o empresariado ( 
ras, diante do que chama de maior ast 
cional, “a de todos ganharem dinheiro"^ v, 
do Sérgio Cardoso de Almeida, do PDS de Sãp 
Paulo, anuncia para um dos próximos recessos par­
lamentares uma iniciativa singular. Vai percor­
rer, em lombo de burro, não de avião ou de auto­
móvel, o trajeto entre Recife e Altamira, na Tran- 
samazônica. Mesmo que a viagem dure dois me­
ses, pretende ouvir a quantos fazendeiros e cam­
poneses, agricultores ou boias-fnas encontre pelo 
caminho. Quer conferir, na prática, a teoria que 
julga evidente: O Governo está atrapalhando. Em 
plena crise da seca no Nordeste, não entende 
como não se dá seguimento ao menos ao projeto 
inicial da Transamazônica, que era o de servir de 
via migratória para os flagelados, dando-lhes ter­
ra e trabalho, tanto quanto de propiciar aos em­
presários condições de construir o grande celeiro 
nacional, nas faixas de terra rôxa da região, consi­
deradas das melhores do mundo.

Sérgio Cardoso de Almeida acentua não es­
tar, brincando. Sua vilegiatura será mesmo em 
lombo de burro, ele que é credenciado cavaleiro. 
Não vai bancar o general Custer, perseguindo ín­
dios, ainda que não admita a imobilização de 
imensas glebas e a paralisação de projetos de de­
senvolvimento, por conta de permitir a perambu- 
lação de silviculas pela floresta. E para ficar no 
terreno eqüino, avisa que se encontrar em seu ca­
minho os quatro cavaleiros do Apocalipse (a tec- 
noburocracia, os juros escorchantes, òara qual­
quer iniciativa agrícola, o Incra e a Funai), não 
hesitará em investir sobre eles, senão à maneira 
de D. Quixote, ao menos como um Sancho Pança 
com assento na Câmara Federal...

FESTIVAL HILARIANTE
Foi dos mais hilariantes o festival de desmen­

tidos promovido pelo Governo, na imprensa de 
ontem, com relação às informações dividgadas 
sobre dissenções, divisões e divergências de opi­

nião entre o grupo palaciano que cerca o presi­
dente João Figueirdo. O novo porta-voz do Palá­
cio do Planalto, diplomata Carlos Átila, falou em 
ficção política, seguindo uma tradição ou uma 
sina que marca quase todos os secretários de im­
prensa que não sao do ramo, caídos de paraquedas 
numa função teoricamente específica de jornalis­
tas. Apesar de indagado, eximiu-se de examinar 
os aspectos objetivos da noticia, desde a reação 
dos generais Octávio Medeiros e Danilo Venturini 
aos métodos utilizados por Golbe^ do Couto e 
Silva e Heitor de Aquino para a eleição de Nelson ' 
Marchezan à presidência da Câmara^ até os recla­
mos dos chefes do SNI e do Gabinete Militar 
diante da possibilidade de modificações amplas 
na Lei dos Estrangeiros ou da dicotomia que vem i 
conduzindo a estratégia do PDS no Rio de Janei­
ro. Voou, simplesmente, por cima dos fatos con­
cretos, sem voz e sem nada portar.

O general Octávio Medeiros, em Bogotá, atri­
buiu o noticiário á invenção de quem, por insônia, 
põe a cabeça no travesseiro e imagina o que escre­
ver no dia seguinte, o que, positivamente, não é o ' 
caso, pois não só o homem mau de Kurosawa dor- " 
me bem. Outros também. Da mesma forma, 
recusou-se a examinar os dados positivos do que 
foi divulgado. Nem poderia.

Mais comedido, o general Danilo Venturini, 
ainda na capital colombiana, disse apenas que 
não comentaria o episódio. O secretário- 
particular, Heitor de Aquino, preferiu devolver 
qualquer explicação ao repórter, discorrendo 
sobre ser ele acessível a outras perguntas, e o ge­
neral Golbery, talvez a demonstrar sua posição de 
destaque no ‘
mal sequer,
governador ^  ^
ceu a existência de idéias e posições divergentes 
entre os auxiliares presidenciais, até mesmo even­
tuais discussões entre ele e o general Medeiros. 
Apenas, não identificou crise, nem inusitados, 
nessa situação - com o que concordamos em gêne­
ro, número e grau.

Em suma, e registrando-se a pressa com que 
alguns jornalistas amestrados saíram em defesa 
da unidade monolítica do Governo, todos evita­
ram o principal, ou sma, a análise e, aqui sim, a 
negativa dos pontos de divergência claros e ine­
quívocos entre in t^ a n te s  do grupo palaciano. Si­
nal dos tempos? Cfu a confirmação de tudo?
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NOTAS POLÍTICAS
Marcone Carneiro Cabral

Desobstrução do Porto rende 
poUticamente para Burity

Começou a derrocagem dos 
35 mil metros cúbicos do coral 
que obstrui o tráfego de navios 
pelo canal de acesso ao porto de 
Cabedelo. Em seis meses, o an­
coradouro paraibano, que sem­
pre foi bandeira política do go­
vernador Tarcísio Burity, pode­
rá receber navios com calado de 
oito metros. Seu canal de acesso 
terá então uma largura de 100 
metros, permitindo o tráfego de 
barcos com maior capacidade, 
inclusive modernos cargueiros 
de tipo roll-on-roll-off. E oprer 
sidente da Portobrás, sr. Amo 
Markus, disse ontem nesta capi­
tal que a Companhia de Draga­
gem Brasileira, subsidiária da­
quela empresa do Ministério dos 
'Transportes, Ideverá alocar, ain­
da em 1981, cerca de Cr$ 280 mi­
lhões para ^elhoria das condi­
ções de acesso ao nosso único 
ancoradouro.

Diante dessas medidas e da 
presença, em João Pessoa, do‘- 
ministro Eliseu Resende e todos
os presidentes das empresas li­
gadas aos problemas do sistema 
portuário brasileiro e vinculadas
à sita pasta, pode-se avaliar a 
atenção que sd agora, no Gover­
no do Sr. Tarcísio Burity, o Gor 
vemo federal vem dando às difi­
culdades de Cabedelo. E, mais 
importante, pode-se constatar 
historicamente como é possível 
remover em dois anos obstácu­
los de várias décadas que desa­
fiavam todas as administrações.

O porto^ com seus proble­
mas aparentemente intranspo­
níveis, foi transformado numa 

' das bandeiras de luta que o sr. 
Tarcísio Burity vai conduzindo 
heroicamente á solução final. 
Sua enorme vontade de 
vencer os obstáculos, acumula­
da e sedimentada, conseguiu 
atingir o êxito em que muitos 
não tinham fé, deixando uma li­
ção fecunda, sempre válida, 
particularmente em tempos 
como o que vivemos, nèste declí­
nio de século. Tempos difíceis, 
nos quais, contudo, são muitos 
os que não têm força de vontadé 
e coragem para enfrentar os obs­
táculos, aceitar os desafios que 
se apresentam ao homem.

O êxito do sr. Tarcísio 
Burity tem dimensão considerá­
vel para o deserwolvimento da 
Paraíba, na medida em que des­
sa solução de Cabedelo estava 
dependendo o futuro da econo­
mia estadual. O porto é o cami­
nho mais fácil de nossa econo­
mia, seu escoadouro indispensá­
vel, e 0 governador está conse­
guindo desobstruir esse cami­
nho. Cumpre aos que sé opu­
nham ou não acreditavam na 
solução reconhecer que o caso de 
Cabedelo não é insolúvel por ser 
difícil. Ele é difícil porque mui­
tos insistem em apresentá-lo, 
sem fundamento, como insolú­
vel.

A admirável capacidade de 
convencer as autoridades fede­
rais com argumentos solidcimen- 
te alicerçados em dados incon­
testáveis, a crença na capacida­
de de recuperação do porto, o 
entusiasmo pelo fortalecimento 
da economia paraibana, tudo 
sob a égide do trabalho e da de­
cisão, são alguns dos fatores que 
trouxeram o Governo Burity, em 
dois anos, ao primeiro plano das 
administrações que desfrutam 
no cenário federal de trunfos po­
líticos para vencer obstáculos.

Operacionalmente fracas­
sado e economicamente desacre­
ditado, Cabedelo tem sido nas 
últimas décadas um porto an­
drajoso, de joelhos sob a impla­
cável concorrência do vizinho, o 
ancoradouro de Recife. Agora, 
porém, começa a caminhar, ti­
rando sua pedra do caminho. A 
História paraibana julgará uns e 
outros e todos estamos certos de 
que 0 tempo só conserva aquela 
parte da ação do homem que 
visa além do seu tempo. A ine­
xistência de caminhos abertos 
no porto de Cabedelo não dis- 
pensou ninguém da necessidade 
de caminhar para encontrar sua 
saída. Ao contrário, é cami­
nhando que se abrem os cami­
nhos. E 0 sr. Tarcísio Burity é 
um dos que têm as invejáveis 
responsabilidades de abrí-los, 
abrindo, assim, os caminhos 
marítimos para a Paraíba.

Bastidores
CASA CIVIL

Até á tárde de ontem, 
0 desembargador João Pe­
reira Gomes permanecia à 
frente dos três nomes cota­
dos para a chefia da Casa 
Civil. Um dos indicios 
mais fortes de sua cotação 
era o fato de que ele procu­
rava, com urgência, enca­
minhar sua aposentadoria 
ao Tribunal de Justiça. 
Além disso, no Inamps 
corria a versão de que sua 
esposa ^  havia confiden­
ciado a algumas amigas: 
seu marido foi convidado 
pelo governador Tarcísio 
Burity e será anunciado 
hoje ou na segunda-fiera.

SILVIO E 
ABELARDO

Numa roda de políti­
cos, no Hotel Tropicana, a 
versão, entretanto, era a de 
que também concorrem ao 
cargo o ex-deputado Silvio 
Porto e 0 ex-ministro Abe­
lardo Jurema. O nome do sr. 
Silvio Porto era visto com 
mais chances, por receber 
mais simpatias. Segundo a 
opinião geral, da qual com­
partilhavam deputados do 
PDS, se o governador esco­
lher o sr. João Pereira Go­
mes não contará com um 
politico, e sim com um ho­
mem de sociedade, com ex­
periência apenas no relacio­
namento do Governo com o 
mundo social paraibano. 
Quanto ao ex-ministro Abe­
lardo Jurema, é visto como 
a tentativa de reaproxima- 
ção com o grupo da Várzea, 
pelas suas ligações com o
Eresidente da Assembléia 

egislativa, sr. Fernando 
Milanez.

CÂMARA 
A Câmara Municipal 

de João Pessoa presta hoje 
homenagem á esposa do 
governador do Estado, 
dona Glauce Burity, pelo 
transcurso do Dia Inter­
nacional da Mulher. A 
propositura que deu ori­
gem á homenagem é de au­
toria da vereadora Mag­

dalena Alves, informou 
ontem o vereador Gerson 
Gomes de Lima. Na próxi­
ma semana, na Casa de 
Napoleão Laureaho, assu­
mirá na vaga do vereador 
Manuel Virginio o jorna­
lista Cecilio Batista, pri­
m eiro su p le n te  p elo  
PMDB.

ARGEMIRO
Recebemos do senador 

Argemiro de Figueiredo o 
seguinte telegrama, proce­
dente de Brasilia: “Com a 
maior emoção, agradeço 
ilustre e talentoso jornalista 
honroso artigo publicado em 
A UNiAO, focalizando mi­
nha modesta pessoa”.

MARIZ
O deputado federal 

Antônio Mariz chega hoje 
a João Pessoa. No domin­
go, irá a Patos. Na próxi­
ma semana, iniciará os 
preparativos da chegada 
do ministro João A lp i ­
no, que virá na sexta-feira 
filiar-se ao Partido Popu­
lar, durante ato público, 
nesta capital.

OS QUINZE
Na Assembléia Legisla­

tiva, alguns dos 15 deputa­
dos fiéis à orientação políti­
ca do Palácio da Rédenção 
demonstram mal-estar por­
que não foram consultados a 
respeito da escolha do novo 
chefe da Casa Civil. “Nem 
um telegrama recebemos”, 
dizem esses parlamentares, 
convictos de que o nome de­
veria ser escolhido entre os 
15 deputados governistas.

O CURIÓ
,De tanto defender o 

Curii^taú na Assembléia 
^pslat^va, com discursos 
feitos e u i tom lamentoso, o 
deputaii, Evaldo Gonçal- 
y®* í “ Kou 0 titulo de Cu­
rió do Ciirimataú, que o de­
putado Paulo Gadelha 
cnou, tíom seu jdto de 
brincar com os compa­
nheiros.

Tarcísio Burity 
tem a confiança 
dos campinenses

A Câmara Municipal de Campina Gran­
de, na sessão de ontem, aprovou requerimento 
do vereador Genézio Soares dç Carvalho, do 
PDS, propondo que seja inserido em ata dos 
trabalhos da Casa, um voto de apoio, confian­
ça e felicitações á administração do governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity, pelo trans­
curso, no próximo domingo, do segundo ani­
versário de sua gestão á  frente do Executivo 
Paraibano.

No mesmo requerimento, o vereador Ge- 
nezio Soares solicitou que a aprovação fosse 
comunicada ao governador Burity. Quase to­
dos os vereadores, das várias bancadas, subs­
creveram o requerimento que foi tido como 
muito oportuno.

Justifíçando sua decisão, o vereador do 
PDS campihense disse considerar a gestão ad- 
ih in i s t r a t iv a  do g o v e rn a d o r
Burity, diversos ângulos, como
acionadora de uma perspectiva democrática e 
de sentido social e popular. Destacou também- 
haver o governador, quando das reuniões do 
Conselho Deliberativo da Sudene, se posicio­
nado, com destemor nas mais justas e senti­
das reivindicações da gente de todo o Nordes­
te e, em particular, da Paraíba.

Na mesma sessão, foi aprovado voto de 
congratulações ao novo secretário de Agricul­
tura do Estado, Marcos Baracuhy, empossado 
na última quarta-feira, pelo governador Tar­
císio Burity, em substituição ao ex-secretário 
José Costa. O requerimento aprovado foi do 
vereador José Luiz Junior, do PTB.

Ivandro exige a 
construção de 
mais barragens

O senador Ivandro Cunha Lima exigiu, 
ontem, do Governo Federal a adoção de nova 
posição em relação ao Nordeste, não apenas, 
segundo ele, aumentando as verbas da emer­
gência mas determinando a retomada dos 
projetos abandonados e iniciando outros que 
objetivem, especialmente, a acumulação de 
maior volume de águas e a implantação de 
sistemas irrigatórios, “passo inicial para a 
longa caminhada pela redenção do Nordes­
te”.

Segundo o Senador o desiriteresse do Go­
verno em resolver defínitivamehte o problema 
nordestino está agravando as suas dimensões 
e provocando na consciência do povo daquela 
região um sentimento de desespermiça e de 
angústia que pode descambar para um clima 
incontrolável de revolta. Cunha Lima citá 
como exemplo as invasões de armazéns de 
propriedade do Governo Federal e os saques a 
casas comerciais ocorridas segundo ele, no seu 
Estado e no Ceará.

REDUÇÃO
O representante paraibano após destacar 

uma série de estudos “todos viáveis e eficien­
tes para a solução gradual e constante da 
problemática nordestina” adiados e interrom­
pidos, lembrou que obras de importância para 
a regularização dos rios e a multiplicação da 
capacidade de represeamento, no Estado da 
paraíba, estão esquecidos como é o caso da 
barragem de Curimataú, cujas fundações es­
tão abandonadas e o açude de Acauã, cujas 
obras não foram iniciadas apesar, afirmou, de 
o DNOCS proclamar a sua importância e 
inclui-las no seu orçamento.

Afirmou Cunha Lima que ao invês de o 
Governo dar prioridade ao reinicio desses tra­
balhos de forma responsável e definitiva, o 
que se vê é a redução da significação e dos re­
cursos dos organismos ligados ao desenvolvi­
mento do Nordeste. Tal fato, acentuou, já 
aconteceu com a Sudene, com o Banco do 
Nordeste e agora com a Chesf, “sem falar no 
Dnocs, vitima nos últimos tempos dé uma cri­
minosa política de desfiguramento de sua his­
tórica atuação, através da violenta diminui­
ção dos seus quadros funcionais e do corte de 
suas dotações orçamentárias.

Cunha Lima quer barragens

Evaldo: “o curió do Curimataú”

Câmara elege 2 
candidatos de 
Wilson Braga

O deputado Wilson Braga revelou- 
se mais uma Vez habil articulador políti­
co ao conseguir que os candidatos ofi­
ciais do PDS à primeira e a terceira Se­
cretaria da Câmara, Alencar Furtado e 
José Camargo, fossem eleitos ontem com 
expressiva margem de votos sobre os 
seus concorrentes.

Como coordenador da campanha, 
Wilson Braga insistiu em que fosse hon­
rado 0 compromisso assumido pelo par­
tido na reunião que indicou os candida­
tos, levando o presidente Nelson Mar- 
chezan e o líder Cantídio Sampaio a fe­
charem questão em torno das candida­
turas Furtado Leite e José Camargo. 
Wilson Btaga empenhou-se de modo 
particular na eleição de Furtado Leite, 
que obteve 239 votos contra 142 do depu­
tado Paulo Lustosa, que concorreu em 
faixa própria à primeira Secretaria da 
Câmara.

OUTROS
Já o deputado José Camargo, candi­

dato à Terceira Secretaria, venceu o seu 
adversário, deputado Antoniò Carlos, 
por 236 votos contra 140. Foram eleitos 
também os candidatos oficiais do 
PMDB, Freitas Nobre e Paes de Andra­
de, para a 2’ Vice-Presidência e 4’ Secre­
taria, respectivamente, que como Furta­
do Leite e José Camargo, não alcança­
ram a maioria absoluta no primeiro es­
crutínio, realizado a 26 de fevereiro, 
quando foram eleitos o presidente Nel­
son Marchezan, o 1’ vice-presidente, Ha- 
roldo Sanford e o 2’ secretário, Carlos 
Wilson.

Dos sete membros da nova Mesa da 
Câmara dos Deputados, quatro são re­
presentantes do Nordeste, sendo três do 
Ceará - Haroldo Sanford, Furtado Leite 
e Paes de Andrade - e um de Pernambu­
co - Carlos Wilson. O presidente Nelson 
Marchezan é do Rio Grande do Sul e os 
deputados Freitas Nobre e José Camar­
go, de São Paulo. Considerando-se que o 
deputado Freitas Nobre, eleito por São 
Paulo, nasceu no Ceará, o número de 
nordestinos na nova Mesa eleva-se para 
cinco.

Cemitério dos 
Ipês criticado 
por vereador

O Cemitério dos Ipês, cujas obras 
continuam paralisadas, é, para o verea­
dor Mário da Gama e Melo, “uma pro­
priedade indébita”. Segundo ele, pessoas 
que haviam pago os jazigos, morreram 
sem que até agora, o cemitério tenha 
sido concluído.

O vereador denunciou que existe 
apenas um morro de seis metros de altura 
em frente áo terreno, mas não há nem si­
nal de cemitério. Nada existe de con­
creto, e muia gente sacrificou as econo­
mias para reservar jazigos.

Para Mário da Gama e Melo, o pre­
feito deveria ir ao Cemitério dos 
Ipês, e , se achar', inconveniente a cons­
trução haja com honestidade, mandan­
do restituir o que os interessados já pa­
garam pelos jazigos, com juros e corre­
ção monetária.

Di Lorenzo Marsicano, em aparte, 
lembrou que há aproximadamente qua 
tro anos, a Prefeitura prometendo reser 
var uma área no Cemitériuo dos Ipês. 
para as famílias pobres, desativou o df̂  
Santa Catarina e, por fim, nem um nem 
outro estão prestando para sepultamen 
to.

Segundo ele, o prefeito disse que até 
junho o Cemitério estará concluído, o 
que acha praticamente impossível, por­
que nada foi feito até agora, pelo menos.

Evaldo Gonçalves 
quer perenização 
do Rio Paraíba

Em pronvmciamento dramático e eloquente, 
que terminou conímistando aplausos das galerias, o 
deputado Evaldo Gonçalves pediu ao ministro Má­
rio Andreazza, que ontem visitou a Paraíba, j para 
apressar as soluções para a perenização do Rio Pa­
raíba, com a imediata construção das Barragens de 
“Pelo Sinal”, “Porteiras” e “Acauã”, todas eias jul­
gadas indispensáveis não só ao abastecimento d‘á- 
gua de várias cidades paraibanas, como ao combate 
permanente aos efeitos das secas.

Em outro requeri­
mento, Evaldo solicitou 
do Ministro do Interior 
providências no sentido 
de alocar recursos sufi­
cientes, e, em regime de 
urgência, destinados à 
construção do açude 
“Boqueirão do Japi”, no 
município de Cuité, 
cujo Projeto se encontra 
concluído em poder do 
DNOCS.

O deputado tam­
bém endereçou apelo ao 
diretor presidente do 
DNOCS, Oswaldo Pon­
tes, no sentido de que 
estude uma fórmula vi­
sando a conciliar os in­
teresses das comunida­
des abastecidas com á- 
gua dos reservatórios do 
DNOCS e os respectivos 
programas de irrigação 
mantidos pelo mesmo 
Departamento nas vá­
rias cidades do Estado 
como Sumé e outras, 
tendo em vista o pro-

gressivo esvaziamento 
dos mananciais.

CURIÓ
Ao longo de seu 

pronunciamento, quan­
do defendia maior aten­
ção para as regiões do 
Carirí e do Curimataú, 
Evaldo Gonçalves foi 

) pe
do Paulo Gadelha, que
aparteado pelo deputa-

exaltando o comporta­
mento do colega na tri­
b u n a , te rm in o u  
chamando-o de “b curió 
do Curimataú”, tal a 
força das palavras de 
Evaldo.

Evaldo disse a cer­
ta altura que o ministre 
Mário Andreazza dei­
xasse de andar menos 
de avião, e mandasse 
mais recursos para o 
Nordeste, pois o proble­
ma da seca já se repete 
pelo terceiro ano e con­
tinuará até 0 ano de 
1985, segundo as previ­
sões do CTA.

Maia diz que 300 
homens invadiram 
Riacho dos Cavalos

O deputado Américo Maia informou à impren­
sa, que durante todo o dia 9 deste mês (segunda- 
feira), perto de 300 homens acompanhados das espo­
sas e crianças, residentes na zona rural do município 
de Riacho dos Cavalos invadiram a cidade a procura 
de alimento. Ele explicou que o prefeito do municí­
pio, Antonio Brilhante afastou-se da cidade não ten­
do sido encontrado durante todo o dia, permanecen­
do sua residência de portas fechadas.

Disse ainda que o 
sr. Avany José de Sou­
sa, ex-prefeito daquele 
município, assediado 
por centenas de pessoas 
que não receberam o pa­
gamento de sua mensa­
lidade como trabalha­
dores mantidos em pe­
quenas propriedades 
pelos órgãos federais, 
resolveu percorrer as ca­
sas comerciais anga­
riando gêneros a li­
mentícios, conseguindo 
quantidade suficiente 
para uma distribuição 
de pequenas proporções.

EMATER

Depois de afirmar 
que a intervenção do 
atual presidente do PP 
naquela cidade, evitou a 
invasão aos armazéns 
de cereais, Américo 
Maia assinalou que 
existe uma generalizada 
reclamação “contra os 
escritórios da Emater 
que não providenciaram 
0 pagamento mensal 
dos r u r a l i s t a s ,  
deixando-os em estado 
desesperador, tendo em 
vista que muito já de­
vem nos armazéns e 
mercearias e não con­
tam com crédito ilimi­
tado”.

Teme-se que, pros­
seguiu 0 deputado - não 
sendo providenciado 
imediatamente o paga­
mento das frentes de 
trabalho e não sendo es­
tas ampliadas, centenas 
de ruralistas famintos 
invadirem as cidades

com a única finalidade 
de ĝaciareqi a foniejque 
se apodera de milhares 
de lares de nordestinos 
sem^ qúalquér fonte de 
renda.

CATOLÉ DO ROCHA

Américo Maia disse 
ainda que no sábado 
passado, 7 do corrente, 
diversos agricultores 
acorreram à feira em 
Catolé do Rocha na cer­
teza de receberem seus 
pagamentos mensais, 
cuja data foi adiada sem 
qualquer aviso prévio.

“O prefeito Manoel 
Abrantes Nobre conse­
guiu contornar a situa­
ção com a distribuição 
de gêneros alimentícios 
aos mais necessitados, o 
mesmo ocorrendo em 
Brejo do Cruz, onde o 
prefeito Jòsé Fernandes 
Alencar encontra difi­
culdades no atendimen­
to de centenas de pes­
soas que o procuram 
diariamente, ante os 
parcos recursos finan­
ceiros. Que se alertem 
as autoridades compe­
tentes diante do fiagelo 
que se generaliza no 
Sertão, com mais inten­
sidade e amplitude que 
em anos anteriores. O 
povo está faminto e sem 
ter a quem recorrer. A 
ordem pública será pre­
judicada por cidadãos 
pacíficos ■ que desejam 
apenas alim entação 
para não morrerem de 
fome”, concluiu o depu­
tado Ámérico Maia.

Governador reúne 
prefeitos para 
análise da seca

O deputado Edme Tavares, acompanhado de 
grande número de Prefeitos do Sertão, reúnem-se na 
manhã de hoje, às 10 horas, no Palácio da Redenção, 
com 0 Governador Tarcísio Burity, ocasião em que 
serão definidos os critérios e soluções mais urgentes 
para os municípios atingidos pela sêca.

Dessa forma, afirmou Edme Tavares, ao retor­
narem aos seus municípios, os Prefeitos já levarão 
algumas soluções objetivas e imediatas para os gra­
ves problemas por que passam os trabalhadores ru­
rais atingidos. Disse o parlamentar que novas solu­
ções e projetos de maior amplitude serão também 
executados dentro em breve, para que o sertanejo 
possa atravessar mais esta fase ’.ifícil que lhe é im­
posta pela inclemência da região.
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SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
INSTITUTO BRASILEIRO DE DE­
SENVOLVIMENTO FLORESTAL

O Delegado Estadual do IBDF na Pa­
raíba, avisa as Empresas interessadas em 
Florestamento e Reflorestamento, que a 
Portaria Normativa n’ 919/80 de 23/12/80 ff 
publicada no D. O. U. de 24/12/80, fixa pra­
zo para Renovação e Pedido de Registro:

Pedido de Registro: 02 a 31/03/81 
Renovação de Registro: 02 a 31/03/81

LUIZ FREIRE DE MENEZES 
Delegado Estadual do IBDF-PB

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA

S/A

CGC N* 08.872.319/D001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da “ARTESA - ARTE­
FATOS DE COURO DA PARAlBA S/A”, para a As­
sembléia Geral Extraordinária, que se realizará na sede so­
cial da Empresa, sita à Av. das mdústrias. Quadra W, Lo­
tes 4, 5 e 6 ao Distrito Industrial de João Pessoa-PB, às 9:00 
(noye) horas do dia 19 (dezenove) de março de 198L a fim 
de discutirem e deliberarem sobre o aumento do Capital 
Social subscrito e integralizado de Cr$ 148.176.946,00 para 
Cr$ 167.176.946,00, mediante a emissão de 19.000.000 de 
ações Preferenciais, nominativas. Classe “A”, a serem 
subscritas e integralizadas pelo Fundo de Investimentos do 
Nordeste - FINOR - alterando, consequentemente, o “ca­
put” do Art. 5’ (quinto) dos Estatutos Sociais.

JOÃO PESSOA, 11 DE MARÇO DE 1981.

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
DIRETOR SUPERINTENDENTE

POLICIA MILITAR DA PARAlBA 

PRIMEIRO BATALHÃO 

DE POLICIA MILITAR 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

A V I S O

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N» 02/81

o  Primeiro Batalhão de Policia Militar e o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado da Paraíba, através da Co­
missão de Licitação para aquisição de Gêneros Alimentí­
cios, constituida por Portaria do Comando (]íeral n’ 36 de 
29 de dezembro de 1980, toma público para conhecimento 
de quantos possam interessar que fará realizar Tomada de 
Preços para aquisição de Gêneros Alimentícios referente 
ao segundo tnmestre deste ano, para os Quartéis do Pri­
meiro Batalhão de Policia Militar e Corpo de Bombeiros 
Militar deste Estado, especificada no Edital de Tomada de 
Preços n’ 02/81

O Eldital de Tomada de Preços, poderá ser adquirido 
por firmas interessadas, juntamente com demais documen­
tos de informações no Gabinete do Subcomandante do 
Primeiro Bartalhão de Policia Militar da Paraíba, sita à 
Praça Pedro Américo a/n'>, nos dias úteis da semana, no ez 
pediente das 07:00 ás 13:00 horas, a partir da data da 
publicação deste aviso.

As propostas das firmas interessadas no fornecimento 
de Gêneros Alimentícios, serão recebidas no endereço aci­
m a mencionado, até às 13:00 horas do dia 23 de março do 
corrente ano, cujas propostas serão abertas no dia seguinte 
às 09:00 horas.

Quartel do Primeiro Batalhão em João Pessoa, PB, 11 
de março de 1981.

(NIVALDO CORREIA DE OLIVEIRA - Maj QOPM) 
PRESIDENTE DA COMISSÃO

ESTADO DA PARAlBA 

PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO”

JUÍZO DE DIREITO DA 
2* VARA DESTA CAPITAL

EDITAL DE ARREMATAÇÃO:

0  Dr. António de Pádua Lima Montenegro, MM. Juiz 
de Direito da 2*' Vara da Comarca de João Pessoa, Capital 
do Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições e de acor­
do com a Lei.

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou tomarem 
conhecimento do presente edital de arrematação, com o

f>razo de dias, que no próximo dia 13 de março ae 1981, pe- 
as 14 horas, no átrio do Edifício do Forum, pelo porteiro 

dos auditórios, será levado a PRIMEIRO LEILÃO o se­
guinte em Dei^sito-Fundação e elevação em concreto ar­
mado, .coberta em estrutura metálica e telha cimento 
amianto, conforme averbação e medindo 600 m* descrito 
no laudo de t^valiação constante ás fls.:21 dos autos |da execu­
ção (Proc. n’ Ex-0127/79Timovida pòf OMNIPOL BRASI­
LEIRA S/A contra CANOSA -  CARTONAGEM DO 
NORDESTE S/A, foi avaliado çor Cr$ 2.400.000,00 (dois 
milhões e quatrocentos mil cruzeiros), localizada dentro da 
própria indústria devedora. E quem no mesmo quiser dan­
çar preço superior a avaliação, compareça no locàl dia e 
hora mencionados. Fica desde logo desimado o dia ()6 de 
abril de 1981, às 14 horas, no mesmo local, para a alienação 
do bem em SEGUNDO LEILÃO, a quem mais der, se no

f>rimeiro não comparecer licitante ou não alcançar o bem, 
anço superior a importância da avaliação. Não há ônus 

sobre o bem e nem recurso pendente de julgamento. E, 
para que chegue a notícia ao conhecimento de todos, man­
dou passar o presente edital e expedir cópias para a afixa­
ção no átrio do Forum e publicações legais. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, aos'10 dias do mês de feverei­
ro do ano de 1981 Eu, (ass. ilegível), escrevente compro­
missado o datilografei e assino.

Mercado não satisfaz vendedores

Antônio de Pádua Lima M o n ten e^  
Juiz de Direito.

Semana da 
Árvore tem 
programação

Toda a programação 
da Semana da Arvore já foi 
elaborada pela Secretaria 
de Educação e Cultura do 
município e á solenidade 
de abertura ocorrerá na 
próxima segunda-feira, no 
parque Solon de Lucena.

Segundo o secretário 
Bonifácio Lobo, a prqmo- 
çâo tem o objetivo de 
orientar os estudantes, 
através de palestras sobre 
reflorestamento, despertar 
a comunidade para a im­
portância da preservação 
da árvore e identificar as 
diversas plantas homeopá­
ticas e sua importância na 
cura.

A p o ia rã o  a p r o ­
gramação da Semana da 
Arvore todas as secretarias 
do município, a dborde- 
nação de Educação Moral 
e Cívica, Divisão de Super­
visão e Departamento de 
Paisagismo, além da Se­
cretaria de Educação e 
Cultura municipal.

O programa montado 
pelos organizadores prevê 
a realização de palestras 
na rede municipal de ensi­
no versando sobre os temas 
Árvore e Plante uma Árvo­
re e Colhe seus Frutos. Ha­
verá também o plantio de 
mudas no parque Solon de 
Lucena e em outros locais 
da cidade, com o objetivo de 
aumentar a área verde da 
Capital.

Na cerimônia de aber­
tura da Semana da Árvore, 
a partir das 08h30m, have­
rá hasteamento do Pavi­
lhão Nacional, bandeiras 
do Estado e do município, 
assim como cântico do 
Hino Nacional, com a par­
ticipação da Banda 5 de 
de Agosto, seguindo-se dis­
curso do prefeito Damásio 
Franca.

Seminário
reunirá
prefeitos

Será realizado no período de 
22 a 25 de março, no auditório do 
Centro Administrativo, o I Semi­
nário Internacional de Adminis­
tração Pública, numa promoção 
da Associação Brasileira de 
Municipios-ÁBM e da Secretaria 
de Articulação com os Estados e 
Municlpios-Sarem, órgão vincu­
lado a Presidência da República. 
O Seminário contará também 
com o apoio da Fundação Alemã 
para o Desenvolvimento Interna­
cional.

A Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, está colaborando 
com a iniciativa que contará com 
a presença de três técnicos da Re­
pública Federal da Alemanha, 
que virão ministrar o curso, além 
de três técnicos brasileiros, um 
intérprete e duas secretárias que 
tomarão conta da organização e 
comunicação durante o Seminá­
rio.

O Seminário será aberto para 
Prefeitos, Secretários de Estados 
e demais administradores públi­
cos interessados em participarem 
do evento. Os técnicos alemães 
mostrarão em João Pessoa melho­
res formas de fazer uma perfeita 
administração pública dentro da 
programação elaborada pela Fun­
dação Alemã para o Desenvolvi­
mento Internacional.

Prefeitura é 
representada 
em Congresso

A Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa enviou 
representantes ao I Con­
fesso Brasileiro de Direito 
lYibutário. A Assessoria 
de Comunicação Social do 
município informou que o 
prefeito Damásio Franca 
designou dois representan­
tes para participarem do 
evento que se realizará em 
São Paulo a partir do pró­
ximo domipgo e até 0 dia 
20 desse mês. Foram desig­
nados 0 assessor jurídico 
da Secretaria de Finanças, 
Bráulio Chaves, e o diretor 
do D epartam en to  de 
Tributação, Harkorez 
Henriques Loureiro. Os 
dois auxiliares viaiaram 
ontem para a capifal pau­
lista.

A finalidade principal 
do encontro é cUscutir e 
reexaminar as questões 
surgidas com a modifica­
ção do sistema tributário 
nacional e a reflexão sobre 
os problemas que decorre­
ram dessa reforma com a 
introdução do ICM e do 
ISS.

Baby Consuelo Pepeu Gomes

Show de Baby Consuelo e 
Pepeu será quarta-feira
Baby Cíonsuelo, fèsponsável pelo 

grande sucesso da música Menino do 
Rio, e seu marido, o guitarrista Pepeu 
Gomes, estarão se apresentando 
quarta-feira próxima, às 21 horas, no 
ginásio de esportes do Clube Astréa.

Os ingressos para o show de Baby 
B Pepeu começarão a ser vendidos 
segunda-feira próxima, em locais a 
ser divulgados pela imprensa, ao pre­
ço único de Cr| 200,(X). A cantora e o 
guitarrista vêm acompanhados por 
seu grupo completo, trazendo o mes­
mo material de som e luz que têm 
usado em seus shows em Salvador, no 
Rio de Janeiro e São Paulo.

Um esquema especial de segu­
rança está sendo preparado, desde 
ontém, pelos realizadores do show, 
contando com soldados da C. P. O., 
para policiamento da área externa do 
ginásio, e agentes particulares, para o 
esquema interno, principalmente 
junto ao palco.

A Saelpa providenciará ilumina­
ção externa e não haverá interdição 
de trânsito no trecho da Princesa Isa­
bel em frente ao ginásio, pois a produ­
ção do show quer facilidade do esta­
cionamento de automóveis, já que se 
espera a quebra do recorde de público 
no Astréa, estabelecido ano passado 
quando 'da vinda da cantora Simone.

OS DOIS
Baby Consuelo e Pepeu Gomes 

ocuparam muito espaço nos noticiá­
rios das revistas e iornais do pais, no 
final do ano passado, quando a músi­
ca que apresentaram no MPB-80 - O 
Mal é 0 qUe Sai da Boca do Homem - 
teve sua divulgação pública proibida 
pela Censura Federai.

Eles se aprésehtáram no Festival 
de Jazz de Montreus, na Suíça, e os 
seus discos têm alcançado surpreen­
dentes índices de vendagem.

Ônibus opcionais ligarão 
centro da cidade ao Dl
A partir da próxima segunda- 

feira João Pessoa terá uma linha de 
ônibus opcionais ligando o centro da 
cidade ao Distrito Industrial, segimdo 
informou ontem o diretor da Divisão 
de Trânsito .Municipal, Gilvan Si­
queira de Sá. A linha funcionará ini­
cialmente em caráter experimental.

- Como existe a possibilidade de 
adotarmos o sistema em vários outros 
bairros da Capital - disse Gilvan Si­
queira resolvemos fazer um pequeno 
teste, para avaliarmos a aceitação e a 
disponibilidade do usuário dos servi­
ços de transporte coletivo.

A principio somente a Etur ado­
tará os ônibus executivos. Serão seis 
veículos destinados a fazer a linha 
centro/Cruz das Armas Distrito In­
dustrial, com poltronas reclináveis, 
rádio FM, porta-pacotes, cortinas e 
atendimento de rodomoças. A passa­
gem custará vinte cruzeiros.

O diretor da Divisão de Trânsito 
Municipal informou ainda que as au­
toridades do município pretendem 
colocar em funcionamento outros 
doze opcionais até o mês de julho, fa­
zendo as linhas de Tambaú e Cabo 
Branco.

Sistema de táxi-lotação 
funciona ainda este mês

Enquanto o secretário municipál 
de Serviços Urbanos, João Franca, 
anunciou que até o final do mês será 
implantado em João Pessoa o sistema 
de táxi-lotação, o secretário do Sindi­
cato de Condutores Autônomos Ro­
doviários da Capital, Hélio de Luna 
Freire, disse que “nenhuma informa­
ção sobre o novo sistema foi levado ao 
conhecimento do sindicato pela Pre­
feitura”, e que, por isso mesmo, não 
sabe “como ele vai se desenvolver”.

O secretário João Franca adian­
tou que já está sendo esperado o ma­
terial de expediente necessário para a 
implantação do sistema e que as ins­
crições serão feitas na própria Sesur, 
com prioridade.para os motóristas au­
tônomos, de veículos mais novos, de 
empresas ou cooperativas de táxi e, 
por fim, proprietários de qualquer 
veículos.

Os primeiros terminais dos táxis- 
lotação estão previstos para o Centro 
Administrativo, Distrito Industrial, 
Manaira, Cabo Branco e (Donjunto 
Castelo Branco. Para se inscrever o 
motorista deverá apresentar compro­
vante de sindicalização, ser profissio­
nal (carteira de habilitação atualiza­
da)), licença do Detran e registro do 
veículo, e pagar uma taxa simbólica.

De outro lado, o secretário do 
Sindicato dos Motoristas, Hélio de 
Luna Freire, disse que, apesar da lei 
sobre os táxis-lotação já ter sido san­
cionada pelo prefeito Damásio Fran­
ca, nenhuma orientação foi dada aos 
•motoristas. “Eu, particularmente, 
não,sou a favor do sistema e posso lhe 
adiantar, de acordo com os comentá­
rios entre os profissionais da área, que 
muitos deles também não concordam 
com a medida, pois trará uma grave 
consequência para os táxis normais”.

Juros de Cadernetas de 
Poupança são tributados

Todos os juros e devidendos de 
qualquer importância produzidos 
pela aplicação em caderneta de tou- 
pança, sofrem tributação na declara­
ção de rendimentos do beneficiário, 
informou ontem o delegado renoíial 
da Receita Federal Guilherme Carlos 
de Nogueira.

Ele esclareceu que as correções 
monetárias, fixadas aos índices da

ORTN, desde que não sejam credita­
das ou pagas a beneficiários entre in­
tervalos inferiores há três meses, está 
isenta do imposto de renda.

Explicou também, que sendo a 
caderneta de poupança conjunta, per­
tencente a cônjuges, e a declaração de 
rendimentos em separado, somente o 
homem poderá declarar os lucros dos 
seus rendimentos.

Uma comissão de comerciantes estabelecidos no 
mercado central, tentará hoje, manter contato com o 
governador Tarcísio Burity para solicitar permissão 
para que se transfiram para a rua Riachuelo, bánefl- 
cio concedido a outros ^ e  o procuraram terça-feira 
passada, no Palácio/da Redenção. Eles não estão sa­
tisfeitos com 0 mercado.

As informações fo­
ram do presidente do 
Sindicato dos Vendedo­
res Ambulantes de João 
Pessoa, Francisco de Li­
ma. Ele disse também 
que o Sindicato não deu 
orientação a seus asso­
ciados para que procu­
rassem 0 governador. 
Toda a diretoria do ór­
gão não concorda com o 
encontro qúe os comer­
ciantes tentarão conse­
guir hoje.

LUCROS
Segundo o presi­

dente do sindicato da 
categoria, os lucros es­
tavam começando agora 
para os que négociam nò 
mercado central. Para 
ele, são apenas uns pou­
cos insatisfeitos que 
querem mudar seus es­
tabelecimentos para ou­
tras áreas da cidade.

Ele justifica o au­
mento dos lucros para 
os comerciantes que an­
tes operavam na Praça 
Pedro Américo, comen­
tando que “A prefeitura

mudou o itinerário dos 
ônibus da zona Sul da 
cidade para justaménte 
proporcionar um maior 
movimento para os am­
bulantes que se ifíxaram 
na área”.

DIVISÃO
O presidente do 

Sindicato dos Ambu­
lantes acredita que a 
transferência de alguns 
comerciantes para a rua 
Riachuelo será prejudi­
cial: “a população que 
compra ficará dividida, 
sem saber se compre nd 
mercado ou no outro lu- 
gar”.

Os comerciantes 
que integram a comis­
são procuraram ontem, 
de manhã, o governador 
Tarcísio Burity: Ele não 
pôde recebê-los porque 
se encontrava em com­
panhia do ministro do 
Interior Mário Andreaz- 
za, com quem debatia 
problemas da seca no 
Estado. O encontro 
pode ocorrer hoje. Se 
não houver, será no ini­
cio da próxima semana.

Prefeitura e LBÂ 
entr^arâo nova 
creche no Cristo

Uma nova creche, com condições de acomodar 
72 crianças com idade de zero a 7 anos, será inauro , 
rada antes do final deste mês no Bairro do Cristo R e ^  
dentor pelo diretor da Legião Brasileira de Assistên­
cia - LBA, Gilvan Navarro, e o prefeito Damásio 
Franca. Esta é a quinta creche entregue à população 
pessoense dentro do Programa Casulo desde sua 
criação e a segunda este ano. A primeira foi em ja­
neiro.

Segundo o médico Gilvan Navarfo, a nova cre­
che vai atender às famílias carentes daquele bairro, 
proporcionando maiores oportunidades çara que as 
mães possam trabalhar fora. Foi construida com re- ; 
cursos da LBA e do Município.

A nova creche é a segunda que a LBA e a admi- ' 
nistração municipal vão entregar este ano. A primei- • 
ra foi inguaurada em janeiro, também dentro do 
Programa Casulo; denominada Creche Casulo Pro­
fessor Francisco Porto, localizada no Bairro dos No- * 
vais.

Já o secretário do Bem Estar Social do Mimici- 
pio, I^drigo Maciel-informou que no começo da 
atual gestão a Prefeitura contava apenas com duas 
creches em atuação. Uma era na Bica do Parque Ar­
ruda Câmara e a outra no Centro Social Urbeuio Meâ , 
ria Luiza Targino em Tambaú. “Atualmente dispo»' 
mos de cinco creches em todo o Município, em pleno 
funcionamento”, disse.

Finalizando, o sr. Gilvan Navarro disse que no­
vos contatos já começaram a serem mantidos com o 
prefeito Damásio Franca objetivando a instalação de 
nova creche, numa área também carente e que cori- 
tará com o apoio do chefe do Executivo municipal.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Di’ M» Madalena Sampaio (Cirurgiã Dentista)
Dr* Lúcia Plávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 ~ SALA 05 - 
Horário da i2“ à 6*-feira -  de 8;00'às 18 hs. Telefone resi­
dencial 22i 675Í5

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 
COMISSÃO DIRETORA REGIONAL 

PROVISÓRIA
Edital de Convocação

Nos termos da Resolução n* 10785, de 15 de Fevereiro 
de 1980, do Tribunal Superior Eleitoral, ficam convocados, 
por este meio, todos os membros do Diretório Regional é oe 
Delegados dos Diretórios Municipais (inc. I e II do art. 65) 
nara a Convenção Partidária Pública, a ter lugar no dia 1.5 
(quinze) de Março do ano de 1981, oom inicio às 9:00 brass t 
encerramento ás 17:00 horas, na Praça João Pessoa desta 
Capital, no plenário da Assembléia Legislativa do Estado 
da Paraíba, com a seguinte.

ORDEM DO DIA

a) Discussão e votação do Manifesto, Programa e Es­
tatutos do Partido Trabalhista Brasileiro;

b) Eleição por voto direto e secreto do Diretório Regio­
nal, que será constituído de vinte e um membros e sete Su­
plentes;

c) Eleição pelo mesmo sistema, do Delegado e respec­
tivo Suplente à Convenção Nacional;

d) Eleição, também por voto direto e secreto, da O - 
missão Executiva e seus Suplentes, pelo Diretório Regional 
eleito;

e) Outros assuntos de interesse partidário.

João Pessoa, 06 de Março de 1981. 

Hermano de Sá

Presidente do Partido Trabalhista Brasileiro

TELEFO N E C O M E R C IA L -V E N D E -S E  
L IN H A  221 CEN TRO  

t r a t a r  PELO  TELEFO N E  
221-1220 DE 14 À S  18 Hs.



ATTNIÂO *  João Pessoa, sexta-fdra 13 de março de 1981

ESPECIAL-

TELECOMUNICAÇOES DA PARAÍBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÃS 
CGC (MF) n» 08.827.313/0001 - 20

AVISO

A Diretoria da TELECOMUNICAÇOÉS DA PA­
RAÍBA S/A -  TELPA, comunica aos senhores acionis­
tas, que se acham à sua disposição, na sede da Socieda­
de, situada na Av. Princesa Isabel, nT 755, nesta Capi­
tal, os documentos a que se refere o ítírt. 133 da Lei n’ 
6.404/76, dos quais poderão obter cópia no endereço aci­
ma.

João Pessoa (PB), 09 de março de 1981.

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em Exercício

ANTÔNIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. - Operacional

CASA
PARA

VENDER
I

Vende-se uma casa situada a rua LA­
DEIRA DOM VITAL n’> 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi­
na Vilar na mesma.

FAZENDA QUEIMADAS S/A 

C.G.C.M.F. 08.574.376/0001-01

Capital Autorizado.......................................................... Cr$ 20.000.000,00

Capital Subscrito............................................................. Cr$ 12.088.261,00

Capital Integralizado......................................................Cr$ 12.088.261,00

EDITAL

Ficiam convocados os Senhores Acionistas da FAZEIN- 
DA QUEIMADAS S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária a realizar-se em sua sede social sita 
na Av. Coremas, n’ 478, nesta cidade de João Pessoa, capi­
tal do Estado da Paraíba, no dia 20 de março de 198L ás 08 
(oito) horas, a fim de deliberarem sobre a se^ in te  “Ordem 
do Dia”: a) Apresentação para aprovação da elevação do 

, lapital Social Autorizado aa empresa de Crf 20.000.000,00 
'^ v in te  milhões de cruzeiros) para Cr$ 100.000.000,00 (cem 

milhões de cruzeiros); b) Subscrição e integralização das 
ações oriundas da Reserva de Capital e Reserva de Corre­
i o  Monetária; c) Ratificação e reratifícação da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração realizada em 
20/10/1980 no que se refere ao Capital Subscrito e btegra- 
lizado; d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 10 de março de 1981

Ismael da Cruz Gouveia Filho 
Diretor Presidente

Marcondes Teófilo G. Costa 
, , Diretor Administrativo

PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO
S/A

C.G.C. N» 09.361.361/0001-38 

AVISO AOS ACIONISTAS

PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
S/A. comunica aos Senhores Acionistas ç[ue se 
encontram à sua disposição na sede social da 
Entidade, à Rua Duque de Caxias, 610, nesta 
Capital, das 8:00 às 18:00 horas, os documentos 
a que se refere o artigo 133 da Lei n’ 6,404, de 
15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício 
de 1980.

Joâc-?essoa, 11 de março de 1981

FERNANDO PERRONE 
Presidente

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevençâio do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelaçiD) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrffuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLí )G|a  
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro li, 78o 
Fone: 221-3358

Ministro atende reivindicações

Na reunião, o ministro garantiu as obras de Acauã

Eilzo Matos 
e o relato 
de políticos

0  Ministro do Interior 
Mário Andreazza, ouviu 
um relato feito pelo depu­
tado Eilzo Matos - PDS e 
representante da Comissão 
Permanente da Seca, na 
Assembléia Legislativa. Foi 
feita uma ligeira apresen­
tação do quadro atual, nos 
municípios afetados pela se­
ca, verificado pelos pró­
prios parlamentares inte­
grantes da Comissão.

Disse Eilzo Matos, 
que uma das soluções para 
0 problema seria o atendi­
mento imediato das popu­
lações, com soluções para 
os problemas a longo pra­
zo; a ampliação do número 
de alistados com o conse­
quente aumento das diá­
rias que estão sendo pagas 
aos trab a lh ad o res . O 
problema dos rebanhos, 
também, foi lembrado pelo 
deputado Eilzo Matos.

Com relação ao alista­
mento de trabalhadores 
nas frente de emergência, 
a Comissão Permamente 
da Seca, sugere que sejam 
alistados, também, todas 
as viúvas e menores, que 
existem em grande quanti­
dade e estão ociosos por 
não puderem participar do 
programa de emergência.

O Ministro M^rio An­
dreazza, disse que todas 
estas soluções deverão ser 
atendidas e citou a partici­
pação dos trabalhadores 
nas obras públicas do Es­
pado, desde que houvesse 
trabalho para um período 
à longo prazo. Quanto ao 
aumento das diárias dos 
trabalhadores, Andreazza 
disse que isto será discuti­
do na reunião do dia 25, 
com todos os Ministros, 
em Brasília.

Ministro vê 
o pior ano 
para a região

0  ministro do Interior, 
Mário Andreazza, disse 
ontem, em João Pessoa, 
que após percorrer vários 
estados nordestinos, to­
mou consciência de que a 
situação relativa à estia­
gem é realmente muito 
grave. Acrescentou que 
“estamos, agora, enfren­
tando.o pior ano”, todavia 
advertiu que “isso não nos 
assusta”. Sobre a gravida­
de da situação nordestina, 
0 ministro do Interior disse 
que “isso nos preocupa e 
entristece, mas não abate 
os nosso ápimos”, e não 
viu razão para desespero. 
Depois ele anunciou que o
Elano elaborado para com- 

ate aos efeitos da estia­
gem, este ano, será supe­
rior ao que foi feito durante 
os exercícios de 1979 e 
1980. .

Três aspectos básicos 
foram apontados por Má­
rio Andreazza, nesse novo 
plano de combate aos efei­
tos da seca que assola os 
estados nordestinos: os re­
ferentes a abastecimento 
d‘água, de alimento e ma­
nutenção de emprego. O 
Ministério expediu orien­
tação à Sudene para que o 
planejamento para abaste­
cimento d‘água seja o mais 
detalhado.

Baracuhy pede alimentos 
para as regiões da seca

Durante a reunião no Palácio da 
Redenção, o secretário da Agricultu­
ra, Marcos Baracuhy, leu um docu­
mento para p Ministro do Interior, 
{jue apresenta sugestões para o pro­
grama de emergência, onde relata 
toda a situação da seca, na Paraíba, 
desde 1979. Entre as sugestões cita-se 
o abastecimento de gêneros alimentí­
cios para as regiões afetadas pela es­
tiagem; aprovietamento das montan­
tes e vazantes dos açudes públicos, 
entre várias outras, que foram ouvi­
das com atenção pelo Ministro Mário 
Andreazza.

A solução apresentada pelo se­
cretário da Agricultura para o proble­
ma do abastecimento de gêneros ali­
mentícios, diz respeito ao Balcão da 
Economia, já implantado na Capital. 
A operacionalização, desta meta, se­
gundo o secretário Marcos Baracuhy, 
seria estender o programa para todas 
as áreas afetadas no Estado. Com re­
lação ao aproveitamento das montan­
tes e vazantes dos açudes públicos, o 
relatório da Agricultura cita como os 
de maior urgência e de Coremas e São 
Gonçalo, bem como os vales úmidos 
de Mamanguape e Rio Tinto.

O Secretário disse que imediatas 
soluções deverão ser tomadas pelo 
Governo Federal e Estadual, no que 
diz respeito ao custeio pecuário, com 
medidas para preservar parte do efe­
tivo bovino do Estado. Também, a 
construção de 1 sistemas: poços amazo­
nas e recuperação de silos trincheiras, 
além de construção de obras prioritá­
rias, como estradas vicínaisi  ̂ grupos 
escolares, açudes e outras obras 
públicas.

A liberação de crédito rural, em 
época oportuna, com a finalidade de 
atingir os objetivos do agricultor, 
também, fazem parte das soluções 
apresentadas no relatório da Secreta­
ria da Agricultura, no sentido de ame­
nizar os efeitos da estiagem do Esta­
do. Desta forma, solicita ainda o au­
mento do número de inscritos nas 
frentes de emergências, alegando que 
a maioria das propriedades acima de 
100 hectares de terras, não foram con­
templadas com o crédito, ficando 
toda a mão-de-obra ociosa.

No caso do aproveitamento daapri
mão-de-obra em cmras públicas do

Estado, 0 secretário da Agricultura, 
Marcos Baracuhy, sugere ao Minis­
tro do Interior Mário Andreazza, que 
isto seja feito de maneira, a que o 
agricultor não se deslocasse para uma 
distância superior a 5 Km, possibili­
tando sua locomoção de casa para o 
trabalho e retomando ao final do tra­
balho todos os dias. No final, solicitou 
a perenização dos principais rios atra­
vés da construção de barragens.

Após a leitura deste relatório, 
pelo secretário da Aç-icultura, Mar­
cos Baracuhy, o Ministro Mário An­
dreazza, usou da palavra, fazendo um 
balanço da situação da seca em todo o 
Nordeste quando falou que “isso não 
nos assusta, quando teremos que en­
frentar mais um ano de seca, e tam­
bém, não nos preocupa, de maneira 
que não abate nosso ânimo”, citando 
que 0 Governo Federal já está fazendo 
um planejamento para 81 que atende­
rá toda a situação, com a p^icipação 
dos Governadores dos Estados do 
Nordeste.

Disse Andreazza, que a exposição 
do secretário da Agricultura da Paraí­
ba, coincide com a de outros Estados 
do Nordeste, de maneira que vêem a 
ajuda do Governo na solução dos 
problemas, devido ao concenso entre 
os Governos estaduais. Disse que o 
planejamento se fundame.ntará em 
três aspectos, quais sejam o abasteci­
mento d’água com maior ênfase; a 
alimentação e o emprego.

Ele acatou a exposição do secre­
tário da Agricultura, principaímente, 
no que se refere ao deslocamento do 
trabalhador, no aproveitamento da 
mão-de-obra, que não seja superior a 
5 Km. Da mesma forma» o Ministro 
Mário Andreazza manifestou a posi­
ção do Governo Federal em atender 
iodos os pleitos. Disse ao Governador 
Tarcísio Burity, que podería ter asse- 
gürado como aprovados pelo BNH, to­
dos os projetos de construção de casas 
populares, tanto dos já concluídos 
como os que estão em fase de conclu­
são,

O Ministro, aproveitando a oca­
sião dos presentes, fez apelos ao 
DNOCS e aos militares do Exército 
para um maior empenho nos projetos 
de engenharia, durante este período 
de seca.

Vice-governador diz que 
secretário terá problema

0  vice-governador do Estado, 
Clóvis Bezerra, enfatizou ontem as 
dificuldades que o novo secretário da 
Agricultura enfrentará com a seca 
que assola vários municípios paraiba­
nos e outros setores da Agricultura. 
Segundo ele, a colaboração de agrô­
nomos, cooperativistas e pessoas liga­
das ao setor agrícola do Estado será 
assencial para a administração de Ba­
racuhy.

A dedaiação fói feita durante o jantari 
que 0 Banco Nacional de Crédito 
Cooperativismo, através do seu presi­
dente, Tochio Shibuya, ofereceu an­
teontem ao novo secretário no restau­
rante panorâmico do Esporte Clube 
Cabo Branco. O governador Tarcísio 
Burity não compareceu à homena­
gem, sendo representado pelo vice, 
Clóvis Bezerra.

Outro que falou na ocasião foi o 
deputado Soares Madruga, em nome 
da bancada do Governo na As­
sembléia Legislativa do Estado, di­
zendo que 0 governador Tarcísio Bu-

rity agiu com inteligência na escolha 
de Baracuhy para a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, por ser 
um técnico experiente que pode vir 
enriquecer o cooperativismo estadual. 
Lembrou ainda que o material huma­
na da SAA deixado por José Costa é o 
melhor possível.

O presidente da Organização das 
Cooperativas Brasileiras, José Cam­
pos Filho, falou em nome dos coope­
rativistas. Além do vice-govemador 
Clóvis Bezerra e do presidente do 
BNCC, Tochio Shibuya, estiveram 
presentes ao jantar o senador do PDS 
pelo Rio Grande do Norte, José Mar­
tins Filho, prefeitos de vários municí­
pios paraibanos, os deputados Soar^^ 
Madruga e Egidio Madruga, Marĉ *® 
Marinho Marsicano, que será empos­
sado hoje como diretor-presidente »Is 
Emater, José Soares Figueiredo, dele­
gado de Saúde na Paraíba e coopera­
tivistas, agrônomos e pessoas ligadas 
à agricultura paraibana.

O Ministro do Interior, Mário Andreazza, já au­
torizou 0 Governador Tarcísio Burity, a fazer inscri­
ções de novos trabalhadores nas frentes de emergên­
cia, na medida do que fosse necessário; prontificou- 
se em atender um pedido para distribuição de nàaior 
número de carros-pipa e aiitorizou a liberação de 200 
milhões para a construção das barragens de Grama- 
me e Mamuaba.

Estes foram alguns dos resultados da reunião do 
Ministro, Mário Andreazza, ontem pela manhã, no 
Palácio da Redenção, da qual participaram o Gover­
nador Tarcísio Burity, o vice-^vemador, Clóvis Be­
zerra; secretários de Estado; o superintendente da 
Sudene, Walfrido Salmito; o diretor do DNOCS, Os- 
waldo Pontes; prefeitos e vereadores de vários mu­
nicípios paraibanos, além de autoridades civis e mi­
litares.

. O Ministro Mário Andreazza desembarcou no 
aeroporto Castro Pinto, ontem, por volta das 
8: iO, sendo recebido pelo Governador Tarcísio Bu­
rity e demais autoridades do Estado. Logo em segui­
da, a comitiva do Ministro, composta pelo Superin­
tendente da Sudene, Walfrido Salmito e pelo airetor 
do DNOCS, Oswaldo Pontes, além de outros asses­
sores, seguiu para o Palácio da Redenção, onde se 
encontrava um grande número de pessoas.

Abrindo a reunião, o Governador Tarcísio Buri­
ty prestou suas considerações ao Ministro Mário An­
dreazza, agradecendo em nome da Paraíba “pela 
sua ajuda e eficiência de seu trabalho e zelo, ao aten­
der os inúmeros reclamos dos Gk)vemadores do Nor­
deste, vindo conhecer e rever pessoalmente os efeitos 
da seca”. Burity lembrou ainda da ajuda do Governo 
Federal, desenvolvendo uma “ação positiva e efi­
ciente neste problema que afeta a região nordestina, 
apesar da situação financeira que atravessa o país”.

O Governador Tarcísio Burity fez uma ligeira 
exposição sobre os pleitos do Governo da Paraíba ao 
Ministro do Interior Mário Andreazza, quais sdam o 
aumento do número de inscrições dos fiagelados da 
seca; a solução para um reexame do crédito agrícola, 
com a prorrogação dos parcelamentos de débitos de­
vidos pelos proprietários rurais; programar maior 
número de construções de obras públicas, como es­
tradas, barragens e açudes, e até mesmo, um maior 
incentivo para a construção de casas populares, cujo 
programa vem obtendo grande êxito no Estado, e, 
com relação aos carros-pipa, o Governador Tarcísio 
Burity, solicita, em seu documento entregue ao Mi­
nistro, que haja distribuição de um maior número 
destes.

Ainda, em seu relatório, o Governador Tarcísio 
Burity, pede ao Ministro do Interior a liberação de 
recursos para a construção das barragens de Grama- 
me e Mamuaba, que possibilitará aumento no abas­
tecimento d’água da Capital. Também lembrou a 
construção da barragem de Acauã, cujo projeto já es­
tá elaborado há algum tempo e solicitou que a obra 
fosse iniciada ainda este ano.

Todas essas medidas solicitadas pelo Governa­
dor paraibano foram bem aceitas pelo Ministro do 
Interior, que de imediato, determinou a inscrição de 
maior número de flagelados; distribuição de carros- 
pipa em grande quantidade e autorizou a liberação 
de Cr$ 2(X) milhões para a construção das duas bar­
ragens em João Pessoa. Sobre a barragem de Acauã, 
0 Ministro Mário Andreazza, garantiu ao Governa­
dor e a todos os presentes, que esta obra seria inicia­
da, ainda, este ano. Os demais pedidos, serão solu­
cionados durante uma reunião, no dia 25, de todos os 
Ministros e secretários de A ^cultura do Nordeste.

General Do mingues e Mário Andreazza

Prefeitos explicaram 
situação a Andreazza

o  Ministro do Interior, Mário Andreazza, ouviu o 
pronunciamento de alguns prefeitos de municípios 
paraibanos que se faziam presentes à reunião no Pa­
lácio da Redenção. Eles explicavam a situação em 
que se encontram seus municípios e ao mesmo tem­
po formulavam apelos no sentido de serem tomadas 
todas as providências. O prefeito de Antenor Navar­
ro, José Dantas Pinheiro, falou sobre a situação da 
seca da região e pediu providências para que fosse 
feito o alistamento de viúvas nas frentes de emer­
gência, fato que até então não é possível. O Ministro 
Mário Andreazza acatou o pedido e de imediato de­
terminou ao Superintendente da Sudene, Walfrido 
Salmito, para tomar todas as providências nesse 
sentido. Já o prefeito de Cajazeíras, Francisco Ma- 
tias Rolim, pediu providências no sentido de que 
seja evitado saque naquela cidade que possa ocorrer 
de hoje para amanhã. Segundo ele, e conforme suas 
declarações ao próprio Ministro do Interior, haviam 
pessoas no seu município, que estariam incitando a 
população da zona rural para saquear a feira-livre de 
Cajazeiras.

Também falou de um plano que será elaborado 
pela sua equipe, a fim de atender as necessidades do 
programa de emergência. Solicitou do Ministro do 
Interior que fossem adquiridas máquinas perfuratri- 
zes para o seu município, a fim de possibilitar a 
construção de poços para o seu município. O prefeito 
de Bonito de Santa Fé, também, fez uso da palavra, 
explicando o saque à feira livre daquela cidade, ocor­
rida na última segunda-feira, por cerca de 5 mil ho­
mens. Ele disse ao Ministro que realmente havia se 
ausentado da cidade, temendo a pressão dos flagela­
dos, mas que a situação fora solucionada pelo vice- 
prefeito, com sua autorização, que procedeu a distri­
buição de alimentos para todos os flagelados.
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raíba, Professor

Maviael de Oliveira

ala Polícia 
Nas Ruas

(Tenente Gilberto Moura Santos, da 
PM/Pb)

“Muitas autoridades do País, e dentre 
elas o Exmo.Sr. Tovérnador do Estado da Pa-

Tarcísio Burity, apresenta-

tais como, no toc 
banidade, para 
Públicas, defesa 
enfim o Policial j

ram sugestões ac ertadíssimas sobre o comba­
te aos marginais que diária e diutumamente 
assaltam, sequestram, roubam e matam ino­
centes seres humanos que, despreocupada- 
mente, çmdam nas ruas de nossas cidades.

MaisPoliciais Militares fardados no Po­
liciamento ostensivo das ruas, seja no esque­
ma de Dupla Cosme e Damião ou Patrulhas 
móveis (a pé), p o  realmente providências 
corretas para combater e diminuir o índice, 
cada vez mais alarmante e crescente, da cri­
minalidade. Evidentemente que os Policiais 
Militares só seriam lançados neste serviço, 

mte ao tratamento, com ur- 
com 0 público. Relações 
pessoal, noções de direito. 

Militar seria colocado na rua 
depois de, devidamente instruído.

Tomadas esisas providências, teríamos 
mais Segurança nas ruas, com a sociedade 
mais confiante no trabalho e na ação da Polí­
cia”.

Mcjor Rufino
No próximo dia 15, estará viajandt^ara 

Porto Alegre, o Major/PM/Pb, Ednaldo Tava­
res Rufino, Comandante do Centro de Forma­
ção e Aperfeiçoamento de Praças (CFAP).

Vai 0 distinta militar fazer Curso Supe­
rior de Polícia, na Academia de Polícia Mili­
tar do Rio Grande do Sul, no período de 20 de 
abril a 20 de outabro.

Carri s para a PM
35 veículos foram adquiridos pelo Gover-

no do Estado para
ba, sendo que 4 Vplks ficaram no 1’ Batalhão 
(João Pessoa); 4 
Grande): 2 no 3̂ ’
Batalhão (Guarablra), que ficou também com

no 2? Batalhão (Campina 
Batalhão (Patos) e 1 no 4?

uma camionete C 
da as Delegacias 
ranga e Cajazeira^, 
veículos.

Os outros 20 
distribuídos com

levrolet C-IC, cabendo ain- 
de Catolé do Rocha, Itapo- 

3 C-10, num total de 15

Sob 0 título

“?) Governed 
nejamento quelfez

a Polícia Militar da Paraí-

carros, todos Volks, serão 
as Delegacias Distritais e 

Superintendência^ de João Pessoa, Campina 
Grande e Patos, bem como 10 motos, para o 
setor de trânsito. Reaparelha-se, assim a Polí­
cia Militar da Paj aíba, para melhor cumpri­
mento de sua notre missão. Parabéns.

Especialista em 
Duque de Caxias

"No Secretariado de Paulo 
Maluf um especialista em Duque de Caxias”, 
“Letras em Marcha” publicou a seguinte ma- 

ívemos abaixo: 
lor Paulo Maluf, num rema- 
em seu“staff’, teve a feliz e 

auspiciosa idéia de escolher para Secretário 
de Estado de Esportes e Túrismo, o Dr. 
FRANCISCO R03SI DE ALMEIDA, Depu­
tado Federal e antigo e proficiente Prefeito 
Municipal de uma das maiores cidades pau-
liĉ dc . ílooaf»rv

FRANCISCO ROSSI DE ALMEIDA, lei­
tor assíduo deste jornal, e admirador do nosso 
trabalho em prol da Democracia, é um ho­
mem vitorioso e constitui-se numa exceção 
eleitoral: pela su£. capacidade, sua cultura, 
sua inteligência, seu desempenho na coisa 
pública, foi dos raros não “pelegos”, que até 
hoje, conseguiu eleger-se Prefeito daquela im­
portante cidade do Grande São Paulo.

FRANCISCO ROSSI tem uma carac­
terística curiosa para nossos leitores; embora 
civil, é um especialista em Duque de Caxias, 
cuja vida estuda e pesquisa desde a juventu­
de.

Desejamos ao noyel Secretário de Estado 
de Esportes e Turismo de São Paulo uma fe­
liz e profícua gestão, como o merece (e carece) 
esse notável Estado de nossa Federação”. .

Confirmamos integralmente o que “Le­
tras em Marcha” disse sobre o jovem e dinâ­
mico Secretário de Esportes e Turismo de São 
Paulo, pois, juntamente com outros jornalis­
tas que compareceram a 56? Corrida de São 
Silvestre”, em dezembro último, fomos alvos 
da atenção do Dr. Francisco Rossi, num almo­
ço informal de altc bom gosto que nos ofere­
ceu no “Terrace Itália”, além de nos ter propi­
ciado passeios e visi tas, dentre as quais a Fun­
dação Padre Anchieta, um verdadeiro monu­
mento de cultura e de organização. Como des­
portista foi quem deu a “largada” da maior 
corrida a pé do mundo, democraticamente, 
misturado com po\'o na Avenida Paulista, e 
foi ainda quem vaticinou, através de “A Ga­
zeta Esportiva”, a vitória do nosso fabuloso 
JOSÉ JOÃO, na “São Silvestre”, uma sema­
na antes da grande competição internacional, 
que 0 Brasil ganhou após 34 anos de seguidas 
derrotas.

É pois, por iniermédio desse grande se­
cretário e desportista que estamos solicitando 
a presença de atletas paulistas na 15? Corrida 
das Praias”, no domingo 5 de abril, e que po­
derá até, contar com a presença, também do 
Dr. Francisco Rossi.

nsagem
compreensão e a bondade 

jndo, ajudando, elevando,
‘ e, criando a simpatia e a. 
de nossos passos, seremos 
claridade da fé que à ma- 
Céu, virá esclarecer-nos o 
-nos a vida”. (EMMA-

Mé
“Edificamos a 

dentro de nós, serv: 
esquecendo todo m£ 1 
cooperação ao redor 
su^reendidos pela 
neira de bênção do 
coração iluminand(|)
NUEL).

Confraternização
Hoje à noite, n£i Casa de Hóspedes do QG 

do 1? Gpt E, 0 General Roberto França, bfere- 
ce jantar de confraternização ao General Ivan 
Mendes, Diretor da DOC, do qual participa­
rão os Comandantes dos Batalhões de Enge­
nharia de Construção de Teresina, Picos e 
Barreiras.

Seca preocupa cidade de Lastro
Abrantes envia ofícios ao governador Tarcísio Burity, à Sudene e a Mário Andreazza

Giselda Navarro abre o 
ano letivo em Guarabira

Guarabira (A União) - A Secretá­
ria da Educação e Cultura, Giselda 
Navarro, abriu, na última quinta- 
feira, o ano letivo nessa cidade, fazen­
do 0 lançamento do “folder” sobre os 
serviços educacionais à disposição dos 
alunos da rede oficial no ano de 81. 
Entre estes serviços, destacam-se 
como prioridade o Serviço Oftalmoló­
gico Sanitário e a Merenda Escolar.

A reunião teve lugar no Cinema 
Moderno, cujo auditório ficou lotado 
por mais de 600 alunos do 1? e 2? 
graus, além de prefeitos, vereadores e 
lideranças politicas.

Gil comemora 
aniversário
Sousa (A União) - Realizou-se na 

última sexta-Feira, nesta cidade, a 
comemoração do aniversário dó co­
merciante Francisco Gil Sarmento, 
uma das figuras do maior destaque na 
comunidade sousense.

As festividades aconteceram na 
residência do seu sogro, sr. José Fran­
cisco de Sousa, e se fizeram presen­
tes: Braz Carmelito Marques, Chefe 
do Funrural local; Paulo Marques, di­
retor financeiro da Indústria & Co­
mércio Lajes; Sr. João Francisco de 
Sousa; Ademar Nonato de Oliveira; 
Francisco Sales Marques; Jeová Viei­
ra Fernandes; Jucélio Marques; Fran­
cisco de Assis de Sousa; Afonso Mar­
ques.

O aniversariante foi bastante 
cumprimentado pelos presentes, in­
clusive a sua esposa Elizabete Mar­
ques e suas duas garotinhas Maria 
Marques e Gilmara.

A secretária Giselda Navarro dis­
se em seu discurso que, junto com o 
governador Tarcísio Burity, estava 
mobilizando recursos, da ordem de 33 
milhões de cruzeiros para serem apli­
cados na área de educação da Paraí­
ba. Finalizando, ela autorizou a dis­
tribuição de módulos escolares com os 
alunos que não tem condições de 
comprá-los e pediu aos estudantes 
que zelassem o material, pois custa 
muito caro aos cofres do Estado.

A reunião foi organizada pelas 
professoras Piedade Medeiros, e 
Gláucia Rosas, esta última supemso- 
ra do II Centro Educacional.

Fafíg terá 
assistência
Guarabira (A União) - Através de 

convênio assinado entre a Fundação 
Educacional de Guarabira e a Univer­
sidade Federal da Paraíba, a Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras 
dessa cidade terá assistência técnico- 
administrativa e didático-científica, 
com a execução do programa pela 
UFPb. Desse modo, a Fafig receberá 
assistência técnica através de serviços 
de computação e assessoramento 
para elaboração de projetos especiali­
zados; administrativa, com assessora­
mento no campo da organização ad­
ministrativa da colaboração no trei­
namento de recursos humanos; e 
didático-científica, enviando seus 
professores à universidade para reali­
zação de Curso de Especialização em 
suas respectivas áreas de conheci-, 
mento.

Mutações políticas
9 Antonio do Amaral

Na dinâmica evolutiva a que 
se condiciona os fatos políticos, 
surpresa nenhuma poderá se im­
pregnar na classe política de qual­
quer esfera ou natureza.

Obviamente, as mutações re­
pentinas, torna-se frequentes na 
ascensão dos políticos, na propor­
ção em que eles são convocados, 
para distribuírem o “bem comum" 
entre os seus semelhantes.

A esses princípios não fez ex­
ceção a politizada cidade de Gua­
rabira, mesmo sofrendo o impacto 
inominável, desfechado pelo siste­
ma militar que, há dezessete anos 
assaltou traiçoeiramente o Poder 
das mãos do povo e cassando vio- 
lentümente as suas lideranças, nas 
expressivas figuras de homens 
público, como Osmar de Aquino 
Silvio Porto e Ronaldo Cunha Li­
ma.

Tudo isso em nome de um Po­
der supostamente advindo de 
Olimpo e que até hoje, não encon­
trou justificativa para esses de­
mandas, os quais deixaram o povo 
acefá-lo.

Entretanto, na velocidade a 
que estão sujeitos os fatos políticos, 
a cidade embalou-se na mensagem

política de um homem de espírito 
invencível.

Gustavo Amorim da Costa, as­
cendeu, surpreendentemente, na 
política local, distribuindo o “bem 
comum” entre os seus concida­
dãos, afetivando, uma consagração 
popular que, precocemente foi to­
lhida pelos desígnios superiores.

Quando, para a Oposição tudo 
parecia envolto em negras nuvens, 
ascende, novamente, na classe po­
lítica de nossa polis, nas hostes 
oposicionistas, o jovem combativo 
e persistente Prefeito Roberto Pau- 
Uno que, descortinando o horizonte 
político da cidade, leva ao povo o 
elo de união de novds esperanças, 
afastando categoricamente os últi­
mos pontos de resistência das ne­
gras nuvens que, insistiam em 
ofuscar um horizonte político, o 
qual será vislumbrado com nitidez, 
na continuidade expressiva da vi­
tória das oposições no ano vindou­
ro, em que baseando-se nos mes­
mos princípios da dinâmica políti­
ca, outra liderança ascenderá nas 
oposições, para continuar distri- 
buindào “bem comum”,com ioaos 
aqueles que vivem na mais impor­
tante cidade do brejo paraibano.

Sousa (A União) - 
O deputado Federal 
Marcondes Gadelha es­
teve nesta cidade no fi­
nal da semana, manten­
do entendimentos com 
amigos e correligioná­
rios, visando a tomada 
de posição no quadro 
político paraibano. An­
tes da sua saída desta 
cidade, informou ao Ve­
reador Pedro Afonso de 
Sousa, que não há nada 
concreto quanto ao tão 
badalado acordo entre o 
seu grupo político e o 
deputado Antonio Ma- 
riz.

J. Barbosa
assume
diretoria

Gu a ra b ir a  (A 
União) - Na ú ltim a 
quinta-feira, assumiu in­
terinamente a diretoria 
da Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras de 
Guarabira - Fafig - o pro­
fessor José Barbosa da 
Silva, atual vice-diretor 
daquela instituição, em 
substituição ao professor 
Saulo Benevides, que 
teve de se afastar pelo 
período de 30 dias.

José Barbosa é ba­
charel em Economia, 
pela Universidade Fede­
ral da Paraíba, tendo o 
curso de pós-graduação, 
valendo ressaltar que ele 
é 0 mais jovem diretor a 
ocupar um cargo de tal 
relevância no ensino su­
perior da Paraíba. On­
tem, ele esteve em João 
Pessoa, com a finalidade 
de resolver assunto liga-i 
do a Licenciatura Plena e 
o registro do diploma.

Comerciante 
pode lançar 
candidatura

Sousa (A União) - O 
comerciante João Bosco 
Marques de Sousa, filho 
do atual Presidente do 
Partido Popular, sr. José 
Francisco de Sousa, po­
derá ser candidato a Pre­
feito nas próximas elei­
ções municipais, e nesse 
sentimento vem se esbo­
çando um movimento en­
tre amigos do jovem polí­
tico.

Afirmam fontes bem 
informadas, que caso seja 
confirmado o acordo en­
tre o Grupo Marizista e o 
Grupo Gadelha, ficando 
a Prefeitura com este úl­
timo, Bosco deverá ser o 
companheiro de chapa 
do candidato indicado 
pelo PMDB. E caso não 
se configure o acordo, o 
nome do sr. João Boscó 
Marques de Sousa irá 
para a convenção como 
candidato a Prefeito.

João Bosco já deu 
provas da sua capacida­
de administrativa, tanto 
à frente do Atlético Clu­
be de Sousa, como na ini­
ciativa privada.

Lastro (A União) - O prefeito Luiz Abrantes 
de Sá, preocupado com a seca que assol^ a região, 
enviou oficio ao ^^ovemador do Estado, Tarcisio 
Burity, no qual faz um relato sobre a situação que 
vem enfrentando a população da zona rural do 
municipio, como também os reflexos sentidos pela 
população da zona urbana.

É o seguinte o teor 
do oficio:

“Senhor Governa­
dor:

Volto à presença de 
Vossa Excelência para 
expor a situação por que 
passa este municipio, 
castigado mais uma vez 
pela seca, que apavora a 
todos, principalmente 
os pequenos proprietá­
rios rurais e seus mora­
dores.

O nosso municipio 
atravessa uma grave 
crise, quer no setor agrí­
cola, quer no setor pe­
cuário, com a lavoura 
perdida em 85% e os re­
banhos passando fome e 
sede.

Não há condições 
de conter os ânimos de 
pequenos grupos de tra­
balhadores famintos, já 
à procura da Prefeitura, 
como aconteceu na feira 
de h o je , q u a n d o  
obrigou-me a deslocar- 
me imediatamente para 
João Pessoa em busca 
de recursos.

Até mesmo a popu­
lação da zona urbana da 
cidade já começa a sentir 
os efeitos da ausência 
d’àgua, uma vez que o 
reservatório existente, 
no caso um cacimbâo 
com mais de vinte anos, 
não dá para abastecer 
as residências situadas 
nas zonas urbanas e ru­
ral do municipio.

Sei da preocupação 
do Governo de .Vossa 
Excelência para com os 
municípios atingidos 
pela seca, e por .esta ra­
zão venho solicitar ur­
gentes providências 
para atender aos traba­
lhadores de Lastro, so­
frendo pela falta de fi­
nanciamento pelos pa­
trões, e estes pela au­
sência de linhas de cré­
ditos nos Bancos Ofi­
ciais.

Gostaria de sugerir 
a Vossa Excelência a 
am pliação da a tual 
emergência, elastecen- 
do o prazo e o número

de trabalhadores, ao 
mesmo tempo que gos­
taria que obras já in­
cluídas no plano do seu 
Governo, como a estra­
da que liga esta cidade à 
Sousa, e o abasteci­
mento d’água, fossem 
objetos de exame por 
parte da equipe do Go­
verno de Vossa Excelên­
cia, para que todos que 
procuram emprego e 
trabalho possam optar 
dentro dos critérios ado­
tados pelos órgãos res­
ponsáveis pelo combate 
à seca.

Aproveito para in­
formar a Vossa Excelên­
cia que cópia deste do­
cumento está sendo en­
dereçado ao Ministério 
do Interior e a Sudene, 
para que tomem conhe­
cimento da situação por 
que passa este pobre 
municipio sertanejo.

Na certeza de que 
Vossa Excelência acata­
rá as sugestões ora for- 
m uladas, renovo os 
meus protestos de esti­
ma, consideraçãol_^^ 
apreço.

Luiz Abrantes de 
Sá

Prefeito Municipal 
de Lastro-Pb”

AJUDAS

“Esperando contar 
cóni á ajuda da Sudene 
para minorar a situação 
da pobreza do meu mu­
nicipio, ” , 0 prefeito 
Luiz Abrantes enviou 
oficio ao sr. Walffido 
Salmito, superinten­
dente da Sudene, acom­
panhado 0 ofício enr ? 
do ao governador Tarcí­
sio Burity, e da mesma 
forma ao Ministro Má­
rio Andreazza, do Inte­
rior, com a certeza de 
que “esse Ministério 
adotará urgentes medi­
das para sanar esse 
problema, que vem se 
repetindo anualmente, 
provocando^fome, mor­
te, desemprego e doen­
ças”.

Mercado de Conceição sofre 
invasão dos agricultores
Conceição (A União) - Na última segunda- 

feira, o prefeito Venceslau Alves Neto viajou a 
João Pessoa, com a finalidade de manter contatos 
com 0 Governo do Estado, através das Secreta­
rias da Agricultura e do Planejamento, para de­
bater assuntos ligados ao problema da emergên­
cia que vem obtendo grande repercussão no alto 
sertão paraibano.

A viagem foi moti­
vada, tendo em vista 
que, no último sábado,
0 mercado público dessa 
cidade foi invadido pe­
los flagelados.

Eles chegaram a ci­
dade e atacaram  de 
imediato a feira livre, 
alegando que estavam 
com o pagamento atra­
sado, referente ao mês 
de fevereiro, há cerca de 
uma semana, e que isto 
estava provocando a fo­
me, pois estavam pas- 
sand(* sérias necessida­
des casas, jun-
tame^ t̂® com sua famí-

lia, precisando urgente- 
mente de alimentação.

Ao tomar conhe­
cimento do ocorrido, o 
prefeito Venceslau Ne­
to, juntamente com o sr. 
Franciscõ de Oliveira 
Braga, de imediato au­
torizou que os armazéns 
atendessem a pelo me­
nos 250 agricultores fa­
mintos, porém a situa­
ção não foi controlada, 
porque eram centenas 
de homens e saquearam 
o mercado público, fe­
chando dessa manéira a 
feira livre durante o sá­
bado.

Leia e Assine 
AUNIAÒ
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PMDB indica 
vice-iideres 
para Câmara

Brasília - Os novos 
líderes do PMDB na 
Câmara e no Senado in- 
dicaranai ontem, os res­
pectivos vice-líderes 
para a sessão legislativa 
de 1981. O deputado 
Odacir Klein deixou 
quatro das 14 escolhas 
em aberto, que pretende 
preencher com parla­
mentares que apoiaram 
a candidatura derrota­
da dos Sr. Marcondes 
Gadelha à liderança.

O líder Marcos 
Freire indicou para a 
vice liderança os sena­
dores Roberto Saturni­
no (RJ), Mauro Benevi- 
des (CE), Humberto 
Lucena (PB), Pedro Si­
mon (RS), O restes 
Quércia (SP), Henrique 
Santillo (GO), Lázaro 
Barbosa (GO) e Evan- 
dro Carreira (AM).

O líder do PMDB 
na Câmara, deputado 
Odacir Klein (RS), es­
colheu, por e i^an to , 
10 vice-líderes: Toman­
do Coelho (PE), Pimen­
ta da Veiga (MG), Álva­
ro Dias (PR), Ralph de 
Biasi (SP), Osvaldo 
Macedo (PR), Iranildo 
Pereira (CE), Audálic 
Dantas (SP), Joree Via­
na (BA), Carlos Bezerra 
(MT) e Edisoh Khair 
(RJ).

Os indicados traba- 
balharam pela. candida­
tura Klein e dentre eles 
não figura nenhum que 
publicamente houvesse 
apoiado osr. Marcondes 
Gadelha na disputa 
pela liderança. Dentro 
de alguns dias o líder do 
partido pretende com­
pletar a vice-liderança, 

preferência com ele- 
iwéntos do outro grupo.

Brizola
aceita
diálogo

Rio Branco-Estan­
do em jogo o interesse 
público, devemos dialo­
gar até com o demônio”, 
declarou ontem, nesta 
capital, 0 ex-govemador 
Leonel Brizola ao res­
ponder se estaria dis­
posto a dialogar com o 
ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel. O 
sr.- Leonel Brizola veio 
ao Acre para organizar o 
P y r  e, segundo ele, 
^_J)nhecer o Leonel Bri­
zola Reis”, um estudan­
te de 19 anos, vice- 
presidente da Comissão 
Regional do Partido.

Disse que se o mi­
n is t ro  Â b i-A ck el 
procurá-lo, não se nega­
rá ao diálogo, mas exigi­
rá que essas reuniões te­
nham “objetivos con­
cretos” e não se reali­
zem apenas para “to­
mar cafezinho ou chi- 
marrão” . ^ re scen to u  
que o pensamento do 
PDT é 0 de que toda a 
oposição em conjunto 
realize entendimentos 
ou discussões sobre os 
projetos e planos do go­
verno. De Rio Branco, o 
ex-govemador Gaúcho 
viajará para Bwra do 
Garça, onde se encon­
trará com o bispo Dom' 
Pedro Casaldaliga. Dis­
se que admira Dom Ca­
saldaliga, “embora não 
comungue com todas as 
suas posições”.

Interpelado a res­
peito das últimas mani­
festações de militares 
que condenaram o re- 
vanchismo, o sr. Leonel 
Brizola disse que “o me­
lhor que os militares fa­
riam, seria retirarem-se 
para suas funções cons­
titucionais e legais, tra­
tando de por fím a essa 
intervenção insólita que 
fizeram na sociedade 
brasileira”. Acha que os 
m il i t a r e s  devem  
afastar-se também das 
“milhares de funções ci­
vis” que vêm desempa- 
nhando.

Sobre sua candida­
tura ao ̂ vem o do esta­
do do Rio de Janeiro, 
em 1982, disse que ela 
será “uma prova ao pro­
cesso de apertura”. E, 
na hipótese de ser elei­
to, acrescentou - não 
pretendo confrontos e 
“nem faremos provoca­
ções”. “Não transare­
mos com 0 regime e nem 
abriremos mão das prer-i 
rogativas” que a consti­
tuição assegura.

a:

Prejuízo da seca 
nos últimos 2 anos 
é de Cr$ 52 bilhões

Recife - A seca provocou nestes dois últimos 
anos prejuízos na amcultura do Nordeste que so­
mam cerca de Cr$ 52 bilhões 690 milhões, com a per­
da dOî l milhão 460 mil 472 toneladas das safras de 
algodao, arroz, feijão, mamona e milho. Durante este 
mesmo período, foram aplicados na área Cr| 43 bi­
lhões, no pagamento dos flagelados alistados no pro­
grama de emergência e na concessão de crédito aos 
agricultores.

A cultura que mais sofreu com a estiagem foi a 
do milho, perdendo-se nos anos de 1979 e 1980 - 707 
mil 832 toneladas, significando um prejuízo de Crf 9 
bilhões 223 milhões. As 276 mil toneladas perdidas 
de feijão corresponderam a um prejuízo de Cr$ 27 bi-l 
Ihões 493 milhões. A seca dizimou também quase 281 
mil 846 toneladas de algodão, 128 mil 695 toneladas 
de arroz e 66 mil de mamona.

Os dados fornecidos pela Sudene indicam ainda 
ue houve uma queda de 34 por cento na produção 
e milho de 1980, em relação a 1979, enquanto que a 

safra de feijão diminuiu em 2 por cento, a de mamo­
na em 25 por cento, a de tomate em 9 por cento, a de 
algodão em 12 por cento, as de fumo e de abacaxi em 
5 por cento. No ano de 1979 o desempenho do setor 
agropecuário do Nordeste apresentou um decréscimo 
de produção de cerca de menos 2 por cento, e no ano 
seguinte este setor registrou um crescimento negati­
vo de menos 6 por cento.

Chuva desabriga 100 
famílias em Alagoas

Maceió - Uma tromba d‘água caiu, ontem no 
município de Minador do Negrão, na região do Ser­
tão, cerca de 200 km da capital, deixando cerca de 
100 famílias desabrigadas. Assolado por uma seca 
que já entra no seu se^ndo ano, o município foi su- 
preendido pela violência da chuva que fez os dois ria­
chos que cortam a cidade transbordar, com a água 
atingindo 1 metro de altura.

O prefeito Osório Cardoso (PDS) esteve em Ma­
ceió para relatar a situação ao governador Guilherme 
Palmeira e pedir ajuda para os desabrigados, 
além de vacinas contra a febre tifpide, difteria e co­
queluche. De acordo com o boletim divulgado pelo 
serviço de rádio da secretaria de Segurança Pública, 
de Alagoas, chove em 25 dos 31 municípios coloca­
dos em “estado de emergência” por causa da seca.

Apesar da chuva ainda não garantir a cota de 
produção de feijão, na ordem de 1,5 milhão de sacas, 
0 secretário da Agricultura, sr. Nelson Costa, disse 
que a situação já melhorou consideravelmente. A 
chuva forte vai dar para encher açudes e barragens, 
crescer novo pasto para o gado e, para quem está es­
perando sua chegada para plantar, salvar a lavoura 
de milho, feijão e algodão.

O presidíente da Comissão de Defesa Civil de 
Alagoas, José Bandeira de Medeiros, avisado em
plena viagem de inspeção ao Sertão, deslocou-se para 
0 município, a fim de fazer um relatório dos prejuí­
zos. A tromba d‘água, apesar de ter superpreendido
á população de Minador do Negrão, não fez nenhu­
ma vítima fatal. Só danos materiais que atingiram o 
comércio e algumas propriedade rurais.

EUA esquecem os 
direitos humanos 
e recebem Viola
Ji

Washington - Como se quisessem deixar claro 
ue a política dos direitos humanos do ex-presidente 
immy Carter foi relegada a um segundo plano, a 

Casa Branca e o Departamento de Estado estão pre­
parando ümábalorosa recepção para o presidente de­
signado da Argentina, general Roberto Viola.

O governo Carter considerava o regime militar 
argentino um dos piores exemplos de governo repres­
sivo do hemisfério e manifestava seu repúdio a essa 
situação.

Já 0 governo do presidente Reagan acredita que 
as observações oficiais norte-americanas sobre viola­
ções dos direitos humanos devam ser feitas direta­
mente ãs autoridades correspondentes por “canais 
diplomáticos privados”.

Sobre isso, funcionários em Washington 
lembraram que o governo de Reagan pediu a Buenos 
Aires que libertasse os seis ativistas pela defesa dos 
direitos humanos detidos na semana passada.

O pedido foi atendido, disseram os funcionários, 
enquanto que as denúncias de Carter só fizeram au­
mentar a desconfiança entre Washington e Buenos 
Aires.

O departamento de Estado anunciou que o ge­
neral Viola, que substituirá Jorge Rafael Videla na 
presidência do pais no dia 29, será recebido em 
Washington na próxima semana pelo presidente Ro­
nald Reagan.

Figueiredo preocupado em liquidar o tráfico de drogas

Acordo entre o Brasil e 
a Colômbia contra droga

Bogotá - Os governos do Brasil e 
da Colômbia assinaram ontem um 
acordo pelo qual se comprometem a 
controlar com energia o tráfico de dro­
gas e implantar uma série de progra­
mas destinados a liquidar os cultivos 
de drogas.

O presidente do Brasil, João Bap- 
tista Figueiredo, e o da Colômbia, Julio 
Cesar Túrbay Ayala, assinaram o acor­
do no marco de uma declaração con­
junta onde os dois estadistas fazem um 
apelo em prol da unidade dos povos e o 
fortalecimento das relações comerciais 
e diplomáticas.

Sobre o convênio, que anuncia

Visita amplia intercâmbio
Bogotá - A histórica visita do pre­

sidente João Figueiredo à Colômbia 
serviu para ampliar o mercado do país 
e fortalecer os laços comerciais e diplo­
máticos entre Brasília e Bogotá.

O presidente colombiano Júlio Cé­
sar Turbay Ayala agradeceu a visita de 
Figueiredo e afirmou que a sua presen­
ça abre o diálogo entre os países do 
pacto andino e o Brasil.

Figueiredo, por sua vez, afirmou 
que está satisfeito com as reuniões que 
teve com o presidente colombiano e 
anunciou ^andes possibilidades de in­
versão na indústria do carvão na Co­
lômbia.

Os anaíistas afirmáni que Figuei­
redo foi ã Colômbia à procura de iri- 
dústria com possibilidade de investi­
mentos.

O ministro das Relações Exterio­
res da Colômbia, Diego Üribe Vargas,
3ue se afastou ontem do cargo para se 

edicar à avitidade política, disse que 
a visita de Figueiredo é “histórica e 
importante para os dois países”.

Uribe Vargas afirmou que no futu­
ro a América Latina “deve procurar 
mecanismos de prioridade de comércio

Presidentes assinam texto
Reafirmando a convicção de que o 

sistema da democracia representativa 
merece ser preservado e fortalecido, os 
presidentes Figueiredo e Turbay Ayala 
assinaram o texto da declaração con­
junta Brasil /  Colômbia, durante o se­
gundo dia da visita do presidente bra­
sileiro ãquele pais.

A declaração afirma que os dois 
presidentes comprovaram com satis­
fação, 0 vigoroso impulso alcançado 
pelas relações entre os dois países e 
manifestaram ao mesmo tempo sua 
confiança na ampliação e consolida­
ção da cooperação b rasile iro - 
colombiana, em todos os campos das 
relações entre ambas as nações.

Além disso, condenaram todas as 
formas de colonialismo e discrimina­
ção racial, em especial o “apartheid” e

destacaram que é necessário intensifi­
car os esforços das Nações Unidas para 
eliminá-las. Também sublinharam 
que a questão energética tem imporân- 
cia básica para o desenvolvimento 
econômico, devendo ser levado em 
conta no estabelecimento de uma nova 
ordem econômica internacional.

Ressaltaram que a comunidade 
internaciorial deve realizar esforços 
para a utilização racional dos recursos 
energéticos não-renováveis, desenvol­
ver ao máximo fontes alternativas de 
energia, e promover o intercâmbio de 
suas experiências nesse setor.

Por fim, reafirmavam a vontade 
de ambos os países de contribuir para 
intensificar a cooperação entre as na­
ções latino-americanas na forma mais 
ampla possível.

Emendas para eleição no 
DF têm a votação adiada
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Reagan: direitos humanos com diplomacia

Brasília - Com presença maciça de público, 
que lotou as galerias e, no fím da sessão, rasgou 
títulos de eleitor jogando os pedaços no plenário, 
as duas emendas dando ao Distrito Federal o di­
reito de ter representação política, de autoria do 
deputado Epitácio Cafeteira (PMDB-MA) e do 
senador Itamar Franco (PMDB-MG), tiveram 
sua votação adiada ontem por falta de quorum, e 
deverão termineir arquivadas, já que seu prazo 
vence domingo e elas não deverão voltar ao ple­
nário.

A falta de quorum originou-se da decisão do 
PDS de se ausentar do plenário. A matéria co­
meçou a ser debatida às lOhs e a sessãosó foi ter­
minar às 13h25m. Logo no início o senador Teo- 
tônio Vilela (PMDB-AL), criou uma confusão 
com os agentes de segurança, que estavam revis­
tando as pessoas que se dirigiam as galerias, 
principalmente comerciários. -

Aos gritos de “entrem, entrem, que vocês 
não são terroristas, nem bandidos, os. bandidos 
estão de gravata aí fora, e vocês estão querendo 
apenas votar”, o senador Teotônio Vilela inter­
rompeu a revista que a segurança da Câmara e 
do Senado fazia nas pessoas que entravam nas 
galerias do Congresso, na manhã de ontem. A re­
vista era feita principalmente nas bolsas das 
mulheres, sendo proibida a entrada no recinto de 
qualquer faixa ou objetos de maior porte, não es­
capando nem os pacotes de biscoitos que alguns 
traziam  para o lanche. Dirigindo-se aos 
membros da segurança, o senador exigiu uma or­
dem por escrito para que a revista prosseguisse.

O público aplaudiu essa exigência e começou a 
entrar ordeiramente. Ele próprio, conforme algu­
mas testemunhas, tomou de um segurança uma 
das faixas e entregou a uma mulher que se diri­
gia às galerias. Em seguida, desceu para o plená­
rio e formulou ao Presidente em exercício, sena­
dor Passos Porto (PDS-SE), uma questão de or­
dem, exibindo um dos plásticos - desses de colo­
car em automóveis - com os dizeres “queremos 
votar”, e pediu que a ordem de proibição do in­
gresso dos plásticos fosse suspensa, assim como a 
devolução dos que haviam sido apreendidos. 
Passos Porto atendeu prontamente. No mesmo 
instante, três faixas foram abertas no plenário. 
Duas delas diziam: “Nós Existimos” e “Paga­
mos Impostos, Queremos Votar” . Houve aplau­
sos contínuos, sem que o Presidente advertisse.

A sessão prosseguiu normalmente, com vá­
rios oradores dos vários partidos se sucedendo na 
tribuna, no encaminhamento da votação, entre 
os quais o deputado Vasco Neto (PDS-BA), iim 
dos poucos que, publicamente anunciou seu 
favorável á matéria. Além dele, também usar^™ 
da palavra o isenador Itamar Flanco, deputad°® 
Pinheiros Machado, Epitácio Cafeteira, 
Amaral e Getúlio Dias. Apenas 179 votos forê® 
registrados, dois deles contra, dos deputaJ^s 
Djalma Bessa (BA), que estava na liderança áo 
governo, e Nilson Gibson (PDS-PE).

Revoltados coin o resultado, alguns dos po­
pulares que se encontravam nas galerias rasKB- 
ram seus títulos de eleitor e jogaram os pedaços 
sobre o plenário.

uma luta contra o tráfico de drogas, 
“as duas partes contratantes se com­
prometem a empreender esforços con­
juntos e a desenvolver programas espe­
cíficos para a prevenção e o controle do 
tráfico ilicito de substâncias lestupéfá- 
cientes e psicotrópicas e para contri­
buir à erradicação da produção de tais 
drogas.”

Os dois presidentes assinalaram 
no acordo que “os organismos oficiais 
encarregados da repressão do tráfico 
ilícito de drogas permutarão assistên­
cia técnico-científica e estimularão o 
intercâmbio de informação sobre trafi­
cantes individuais ou associados”.

para aumentar as vendas de petróleo e 
alimentos a seus próprios vizinhos.

“Não podemos continuar depen­
dendo de potenciais extracontinentais
Eara nossas importações de produtos 

ásicos quando há países latino- 
amerioanbs que os produzem”, acres­
centou o chanceler.

Figueiredo, por sua vez, disse, ao 
receber das mãos do prefeito Hermand 
Duran, as chaves da cidade, que o Bra­
sil busca uma aproximação com o pac­
to andino para receber os mesmos be­
nefícios que seus integrantes.

Turbay Ayala afirmou que a Co­
lômbia está disposta a acompanhar o 
Brasil no estabelecimento de uma es­
tratégia para persuadir o goverho dos 
Estados Unidos a preencher o perigoso 
vazio político que existe na América- 
Latina.

Devemos tratar os problemas em 
pé de igualdade com as comunidades 
européias, com o Japão e os Estados Unidos 
e para tanto se necessita de integração”, 
afirmou 'IXirbay Ayala.

Figueiredo visitou ontem o Centro 
de Mecânica Metalúrgica do Serviço 
Nacional de Aprendizagem, um com­
plexo considerado exemplar.

Deputado defende 
reformulação do 
crédito educativo

Brasilia - Classificando o crédito Educativo 
como “um dos maiores calotes coletivos que o país 
terá conhecido”, o deputado Álvaro Valle (PDS-RJ), 
em discurso na sessão do (Dongresso, defendeu cintem 
uma reformulação no programa de forma a acrescen­
tar a verificação da aptidão ã constatação da carên­
cia.

- Há vários processos, mas qualquer deles será 
melhor que o atual, se acrescentarmos aos critérios 
de carência dos de aptidão e vocação. Ontem, oe be­
neficiários do crédito são escolhidos por computa­
dor. Vejam vossas excelências a que ponto chegamos 
- disse ele. O parlamentar é um dos idealizadores do 
crédito Educativo que, para ele, fugiu integralmente 
de seus objetivos.

Para Álvaro Valle, na campanha iniciada pelo 
governo para que os inadimplentes paguem suas di­
vidas, a alegação de que os maus pagadores são cerca 
de 25 por cento, não é uma informação verdadeira.

- Duvido: a Caixa Econômica não deve estar 
querendo divulgar a percentagem exata dos que es­
tão em atraso porque estimularia os poucos que se 
encontram em dia a seguir o exemplo da maioria.

O deputado fluminense revelou que, desde o ini­
cio, sempre defendeu “que se desse oportunidade de 
ingressar na universidade a todos aqueles que de­
monstrassem vocação ou aptidão para estudos supe­
riores, ricos ou pobres. Aqueles que evidenciassem 
sua aptidão e fossem carentes, o estado daria crédito 
subsidiado, já que a sociedade brasileira ainda não 
se dispôs a pagar-lhes os estudos porque ainda consi­
dera mais importante construir estradas ou usinas. 
Mas a demonstração de aptidão seria fundamental- 
disse ele.

Pinochet declara 
emergência para 
combater o terror

Santiago do Chile, - O presidente Augusto Pinochet fez uso 
imediato dos poderes que lhe confere a nova constituição e decla­
rou o pais em estado de emergência e “em perigo de perturbação 
da paz” para enfrentar a persistente ação de grupos terroristas.

Os decretos foram assinados pouco depois de o general Pino­
chet haver iniciado anteontem um novo período governamental de 
oito anos estabelecido em uma disposição transitória da nova car­
ta constitucional. O Estado de emergência vigorará por três me­
ses, enquanto o de perigo e perturbação da paz terá vigência de 
seis meses, podendo ambos ser prorrogados em caso de necessida­
de.

Na realidade, o estado de emergência vigora no Chile desde 
que as Forças Armadas assumiram o governo, em 1973, porém os 
períodos da medida eram prorrogados automaticamente a cada 
seis meses.

Segundo a nova constituição, o estado de emergência poderá 
ser declarado em parte ou em todo o país, em casos graves de alte­
ração da Ordem pública ou de perigo para a segurança nacional, 
seja de ordem interna ou externa.

Nos últimos meses tem ocorrido assaltos a bancos, incêndios 
internacionais, atentados a dinamite e assassinatos de policiais, 
que as autoridades atribuem a grupos terroristas de esquerda. ”

A Central Nacional de Informações deteve recentemente três 
homens e duas mulheres que teriam confessado haver participado 
em atividades subversivas e são processados pelo procurador mili­
tar.

Os cinco detidos foram identifícados como membros do pros­
crito Movimento de Esquerda Revolucionária (MIR).

Pinochet: constituição e emergência

# ^  r. %
MISSA DE 7» DIA 

LUIZ PIMENTEL 

BAPTISTA

M aria das Neves Pimentel Baptista, M aria d» Fátim a 
Santos Baptista e sua filha Adriana, M aria de Lourdes 
Pimentel Baptista, M aria Bem ardete B aptista Alves, 
esposo e filhas, M auricia Baptista Reis de Melo e espo­
so, viúva João Pimentel Baptista e familia, Raimundo 
Baptista de Araújo e familia, Luzia, Rita e Peregrina 
Baptista de Araújo, João Pimentel de Lima e familia, 
viúva José Pimentel de Lima e familia, Francisco P i­
mentel de Lima e familia. Lúcio Henriques de Menezes 
e familia, José Emidio de Lucena e familia e viúva 
Francisco de Assis Santos e familia, ainda consterna­
dos com o prematuro falecimento do seu inesquecível fi­
lho, esposo, pai, irmão, cunhado, tio, sobrinho, primo e 
genro Luiz convidam para as  missas que mandam ce­
lebrar nos dias 14 (sábado) às  9 horas na Igreja de N.S. 
de Lourdes e dia 15 (domingo) ás 9 horas na Igreja de N. 
S. do Carmo e ás 17 horas na Igreja de São Sebastião em 
Bayeux.

^.Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé e piedade cristã.
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Coletivos de Campina têm 
as passagens reajustadas

Sunab reunirá 
revendedores 
de pescado

o  delegado da Supe­
rintendência Nacional de 
Abastecimento - Sunab, 
na Paraiba, Murilo Ber­
nardo, estará em Campina 
Grande na próxima sema­
na para presidir uma reu­
nião com os revendedores 
de pescado da cidade. Tra­
tarão do abastecimento 
dos postos de revenda du­
rante a Semana Santa.

A partir do dia 12 de 
abril, peixes fresco e con­
gelado, além dos crustá­
ceos e moluscos, terão seus 
preços determinados. A ta-
bela deve ser publicada

difnos proximos dias para 
evitar a especulação du­
rante o período de maior
consumo.

A disciplina do abas­
tecimento, segundo a auto­
rização para fixação dos 
preços publicada no Diário 
Oficial, da Sunab, deve ser 
rigida para “evitar abusos 
e lucros excessivos que 
sempre se verificam”. O 
delegado da Sunab falará 
aos distribuidores a fim de 
que todas as determina­
ções sejam cumpridas sem 
problemas.

Comércio
quer preços 
Uberados

Proprietários de bares 
e lanchonetes campinenses 
solicitarão ao Conselho In- 
teriministerial de Preços a 
liberação dos preços de re­
frigerantes, cerveja e água 
mineral. Segundo eles, já 
está defasada a margem de 
lucro de quarenta por cen­
to, obtida em janeiro últi­
mo.

-  A partir de janeiro - 
explicou um comerciante* 
ocorreram aumentos de 
energia elétrica, imposto 
predial, aluguel, que repre:  ̂
sentam cem por cento, por 
isto a margem de lucro 
equivalente a quarenta por 
cento está completamente 
defasada. “Além disto - 
disse outro comerciante - a 
tabela é igual para quem 
serve bebidas geladas e 
para os supermercados, 
que não tem determinados 
gastos”.

A reivindicação só se­
rá encaminhada ao Conse­
lho Interm inisterial de 
Preços dentro de alguns 
dias. Por enquanto, os con­
sumidores esperam que os 
bares e lanchonetes campi­
nenses obedeçam a tabela. 
De acordo com o CIP, a 
cerveja deve ser vendida a 
trinta e dois cruzeiros e os 
refrigerantes a nove cruzei­
ros e cinquenta centavos. 
Os preços, no entato, che­
gam a setenta cruzeiros 
para a cerveja, e vinte e 
cinco para os refrigerantes.

Servidores 
poderão ter 
13̂  salário

A concessão de 13’ sa­
lário para os servidores 
públicos, a exemplo do que 
já ocorre com os trabalha­
dores do setor privado, es­
tá sendo objeto de estudos 
do Departamento de Ad­
ministração do Serviço 
Público - DASP, a propósi­
to de requerimento nesse 
sentido, de autoria do ve­
reador peemedebista Má­
rio Araújo, aprovado pela 
Câmara M unicipal de 
Campina Grande. O sr. 
José Alberto Berutti, Ad­
junto da Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência 
da República, ao encami­
nhar a matéria do edil
campinense para análise 
por parte do DASP, disse
que, mesmo tendo mereci­
do atenção das autorida­
des competentes, a mesma 
carece, ainda, de outros 
elementos, dependentes de 
diferentes áreas do Gover-
no.

Ressalte-se que a rei­
vindicação de 13’ salário 
para os funcionários públi­
cos, integra a plataforma 
de trabalho da Associação 
dos Servidores Públicos do 
Estado da Paraiba (AS- 
PEP).

As pass^ens nos transportes co­
letivos de Campina Grande estão
mais caras. Os novos preços entraram 
em vigor ontem, atingindo os ônibus 
que atendem aos diversos beiirros da 
cidade. O aumento foi estabelecido 
através de decreto do prefeito Enival- 
do Ribeiro, que atendeu às reivindica­
ções das empresas que ameaçavam 
paralisar as atividades.

No documento que libera os pre­
ços para Q f 10,00 e Ci$ 5,50 para estudan­
tes, o prefeito reconhece que atual­
mente os custos operacionais das em­
presas de transportes em toda a re­
gião foram muito elevados principal­
mente por conta dos aumentos no 
combustível.

Isso só poderia ser feito depois que os 
preços das passagens fossem aumen­
tados para que não houvesse prejuízos 
para as empresas.

A medida tomada pela Prefeitu­
ra, garantindo o reajuste, evitou que 
ocorresse um colapso no sistema pois 
já estavam ameaçando uma paralisa­
ção para os próximos dias caso ne­
nhuma medida fosse tomada.

DISTRITOS

PARALISAÇÃO
Deidá o inicio da semana que os 

proprietários dos veículos da cidade 
anunciavam a necessidade de um au­
mento nas passagens pois os motoris­
tas reivindicavam reajuste salarial.

Os transportes interdistritais 
também tiveram suas passagens rea­
justadas: Os de Santa Terezinha, Cr$ 
13; Laranjeiras, Cr$ 17; Sítio Covão, 
Cr$ 14; São José da Mata, Cr$ 20; Lu­
cas, Cr$ 2(L Três Irmãs, Cr$ 17; Ca- 
tingueira, Cr$ 13; Genipapo, Cr$ 14; 
Boa Vista/Cruzeiro, Cr$ 60; Fazenda 
Estreito, Cr$ 20; Boa Vista-via BR 
230, Cr$ 50; Galante, Cr$ 28; KM 21, 
C r| 30 e Catolé do José Ferreira, Cr$ 
17.

GDL promete dinamizar o 
atendimento à população

Dinamizar os diversos departa­
mentos do Clube de Diretores Lojis-

concretização desses planos, “princi- 
ide

tas de Campina Grande a fim de pos- 
elhcsibilitar melhor atendimento à popu­

lação e, principalmente, melhor ser­
vir ao comércio, é o principál objetivo 

idoda entidade, segundo afirmou ontem 
o presidente Álvaro Barros.

0  sr. Álvaro Barros disse que 
além de dinamizar o Serviço de Pro­
teção ao Crédito, o Serviço de Prote­
ção aos Cheques, o Balcão de Enmre- 
go e o Termômetro de Vendas, o CDL 
firmou convênio com o Centro de De­
senvolvimento Lojista (CEDEL), que 
é ligado ao Centro Brasileiro de Apoio 
á Pequei'.a e M édia Em presa 
fCEBRAE) com a finalidade de pro­
mover cursos para os lojistas.

DIFICULDADES

Entretanto, se^ndo o presidente 
do CDL, existem dificuldades para a

palmente em virtude do aumento 
constante do custo operacional” . 
Sobre as determinações do Governo 
para o combate ao cheque sem fundo, 
Álvaro Barros declarou que “o cheque 
é uma emissão que deve ter lastro 
bancário imediato. Tem que ser mo­
ralizado. A campanha do Governo na­
turalmente surtirá seus efeitos na me­
dida que as posições forem efetiva­
das”.

Para o presidente do Clube de 
Diretores Lojistas, os maiores proble­
mas enfrentados pela classe tem sido 
o crédito bancário mais fácil e, “o 
mais cruciante de todos, a inflação, 
que está de uma maneira insuportá­
vel. Ao finalizar falou sobre o SPC, 
“que \lem cumprindo sua finalidade, 
já que é um órgão de utilidadé públi­
ca, sem fins lucrativos, que vem, atra­
vés dos anos, aperfeiçoando seus sis­
temas”.

Entidade promove festa 
para angariar recursos

ï

“E o Carnaval de Rua foj as­
sim...” é 0 título da festa beneficente 

ue a Rede Feminina de Combate ao 
âncer vai promover no dia 4 de 

abril. A festa, que começará às 22 ho­
ras, servirá para angariar fundos para 
a própria entidade, a fim de que esta 
possa continuar desenvolvendo suas 
atividades filantrópicas. O ponto alto 
será a apresentação dos destaques das 
três principais escolas de samba da 
cidade.

sen tação , naquele  clube, das
fantasias-destaques com ^ue as três

A promoção filantrópica será 
marcada principal mente pela apre-

escolas de samba Unidos da Liberda­
de, Bambas do Ritmo e Acadêmicos 
de Monte Castelo, participaram dos 
desfiles de rúa coordenados pela Fe­
deração Carnavalesca de Campina 
Grande. Consta também a exibição 
dos índios “Ariús” e rodas-de-samba 
para o público presente, proporciona­
das pelas alas-shows e baterias dessas 
e das três outras escolas de samba fi­
liadas à FCCG, Unidos da Tomé de 
Souza, Noel Rosa e Mangueira de 
Santa Rosa.
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0  intrujão "João Fumeiro” e o arrombador ‘‘Bililiu”

Presos integrantes 
de gang em Campina

A Polícia de Campina Gran­
de desbaratou uma quadrilha e 
apreendeu uma quantidade de 
produtos roubados estimada em 
dois milhões de cruzeiros. Na 
ocasião foram presos quatro h- 
dròes e dois intrujões, e identifi­
cados outros dois que estão fora­
gidos. Entre os produtos rouba­
dos estão radiolas, rádios, faquei­
ros, televisores, roupas, bebidas, 
armas, material eletrodoméstico.

“Neguinho”e "Burro Velho”, cu­
jos nomes a Polícia não divulgou. 
Todos eles estão recolhidos d De­
legacia de Roubos e Furtos de
Campina, a disposição do delega­
do José Antônio Imperiano da

etc. A ação policial foi comanda-
■ ■ ^let - - .............

Costa.
Por outro lado, policiais con­

tinuam á procura dos intrujões 
conhecidos como "Chico de Lur­
des” e "Zé de Pirrita”, perten­
centes à mesma quadrilha.

da pelos delegados José Antônio
imperiano da Costa, da Del^a-

Em-cia de Roubos eFurtos, eivo 
manuel de Souza, da Delegacia 
de Vigilância Geral e Costumes, 
auxiliados por seis agentes.

Os intrujões autuados em
flagrante sãq^João Batista Alves,

iíg(vulgo João Fumeiro, 36 anos, re­
sidente na Rua Silva Jardim no 
Bairro de Santo Antônio, e Cícero 
Martins da Silva, conhecido 
como Ciço do Limão, 22 anos, re­
sidente no bairro da Liberdade.

Foram presos ainda os la­
drões "Pilãiu”, "Adamastor”,

f
O intrujão Cícero Martins

FLAGRANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

PDS,
reunificação 
a meta

Parece terem esfriado os ânimos, de parte a parte, 
na crise interna do PDS, eclodida com o episódio da As­
sembléia Legislativa, com os fatos demonstrando, ago­
ra, que as coisas caminham para uma reaproximação, 
afinal à reitegraçâo do pedessismo em si mesmo. Os in­
dícios dessa perspectiva sào tão veementes que os pró­
prios meios opósicionistas já não mais parecem acredi­
tar no enlagercimento do forso que aquele evento abriu 
nas hostes situacionistas, posicionando em atitudes de 
confronto, o compartamento partidário identificado 
:omo o “Grupo da Várzea” e os demais setores govemis- 
tas que, no “affaire”, ficaram solidários com o manda­
tário estadual, professor Tarcísio Burity.

Tal esfriamento de tensões, não resta dúvida, foi 
decorrente da circunstância de que, estrapolando das 
fronteiras estaduais e levado à apreciação dos supremos 
escalões dirigentes pedessistas, o acontecimento termi­
nou por ter, em si, a interferência do Palácio do Pla­
nalto, evidentemente funcionando como fator modera­
dor e superior força conciliatória.

Ademais, há de se convir que as conversações brasi- 
lienses viabilizando e praticamente consolidando o 
acordo PP/PMDB, com tais demarches articuladas 
nrincipalmente pelo Ministro João Agripino, antes for­
temente referido como uma provável alternativa a gover­
nador pelo PDS, ou com o apoio deste, fizeram com que 
a agremiação governista se conscientizasse de que, no â- 
mago mesmo, o que Agripino queria nâo era ser candi­
dato a governador e sim manobrar, com a habilidade e 
raposice políticas que lhe sáo pecualires, para alcançar 
o que realmente queria e quer - fazer o deputado Antô­
nio Mariz, candidato a governador, pelas Oposições pa­
raibanas.

Talvez, tenha sido a partir dessas visualizações que 
respeitáveis, argutos e ponderáveis quadrantes situacio­
nistas passaram a se preocupar, e disso cuidar, com a 
restauração da unidade partidária, certamente convic­
tos e convencidos de que o maior inimigo político do pe­
dessismo eram, efetivamente, as Oposições, especial­
mente se unificadas uma frente, razão maior para o 
PDS buscar o retorno da sua homogeneidade politico- 
partidária, para enfrentar o grande desafio popular de 
82.

Experiente, sofrido e curtido nas lides políticas e 
partidárias, deve ter sido, por essas mesmas visões em 
perspectiva, que o sr. Ernani Sátiro, do alto da sua tes­
tada trajetória politica, vaticinou está bem perto do fim 
os problemas internos do PDS, frutos do caso da Mesa 
Diretora da Assembléia Legislativa, valendo tudo isso 
dizer que o Partido governista, na Paraiba, está cami­
nhando para sua efetiva reintegração. Em agora, ao invés 
de alguns setores seus cogitarem em se bandear para 
oposições com o oposicionismo, a temática atual é de 
subtrair de lá quem possa vir fortalecer o situacionismo, 
o que explicaria incursões em direção ao PTB de Rai­
mundo Asfora, (o único nome de expressão politica es­
tadual até agora no petebismo), e, através da sua le­
genda, atrair-se o ex-governador Pedro Gondim, e o ex- 
deputado Vital do Rego.

Nessas estratégias, parece serem três seus objetivos 
principais: reunificar o PDS no Estado, fracionar a Opo­
sição e restaurar, em Campina, segtmdo maior colégio 
eleitoral do Estado, a união de todos aqueles qúe, na 
Rainha da Borborema, integraram a então ARENA.

RESPINGOS

ARREGUMENTAÇÃO -  Ao ato presente o bel. 
Rafael Carneiro Arnaud, o sr. Raymundo Asfòra 
confirmou a este colunista gestdes e o interesse do 
PTB em arregim entar, para seus quadros, o ex- 
govemador Pedro Gondim e seu genro, ex-deputado 
Vital do Rego. Sobre o primeiro, disse Asfóra, que 
seria um grande nome para presidir o petebismo pa­
raibano.

• • •
PREFEITURA -  No mesmo diálogo, o vice- 

Prefeito manifestou ser no momento, sua principal de­
cisão politica assumir a Prefeitura campinense, caso 
dela venha a se afastar o Prefeito Enivaldo Ribeiro, 
para disputar qualquer cargo eletivo, ano vindouro.

• • •
MARIZ -  Também disse Asfóra que, na hora 

presente, para as Oposições paraibanas, o melhoi 
nome para ser candidato a Governador, é o do depu­
tado Antônio Mariz, do PP.

*  *  *
VICE -  Finalmente, respondeu Asfóra ter sido alvo 

de sondagens de setores pedessistas para uma composi­
ção com o PTB, envolvendo o deputado Wilson Braga, 
o ex-governador Pedro Gondim e ele próprio pma vice- 
governador, representando Campina, nessa esquemati­
zação.

• • •
DISCO -  O cantor Jorge Paulo, deputado fede­

ra l pelo PMDB paulista vai lançar um disco sobre o 
Nordeste, cuja letra foi inspirada no poema "Cenas 
das Secas” , de autoria do professor José Ayres de 
Mendonça. O autor do poema é paraibano de São Jo ­
sé dos Cordeiros, no Cariri, radicado, há muitos 
anos, em Russas, Ceará, onde é füncionário do Colé­
gio Estadual “ Governador Flávio Marcilio” . Quem 
levou o poema ao parlam entar paulista que é tam ­
bém compositor, foi o deputado Álvaro Gaudéncío.

LICENÇA -  Os vereadores Hélio Cavalcanti e Eve- 
raldo Agra, ambos do PDS estão pensando em se licen­
ciar da Câmara Municipal, o primeiro para cuidar de 
assuntos particulares; o segundo, para tratamento mé­
dico. Como se vê, vai se abrir vaga para o primeiro su­
plente João Nogueira de Arruda, o popular “Pinta Ce­
ga”-

e • •
VEREANÇA -  Segundo o edil José Luiz Jú n io r,' 

os jornalistas Geraldo B atista e Gilson Souto Maior 
vão se filiar ao PTB. E, por essa sigla partidária, 
disputarão a vereença em 82.

• c e

e • e
PREFEITO -  Por falar em Sousa, havendo O 

acordo PP/PM DB, e, nesse, a  integração do Grupo 
Gadelha, uma coisa está definida - o ex-deputado 
Laércio P ires será candidato único dessa coligação 
à sucessão do Prefeito Sinval Gonçalves. O seu idee 
será da familia Gadelha.

4
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CONVENÇÃO -  Domingo, em João Pessoa, a 
Convenção Regional do PTB. Presidente Municipal do 
Partido, o vice-Prefeito Raymundo Asfóra, está articu­
lando a ida à Capital dos delegados convencionais 
campinenses e de Municípios, circunvizinhos. Para a 
viagem foi contratado um ônibus especial, 

c e e ipt • •

MANDATO -  Caso se confirme, seu remaneja-' 
mento da Secretaria do Interior pma a Chefia da Casa 
Civil, como chegou a ser noticiado, o sr. Nias Gadelha 
não disputará, próximo ano, nenhum mandato eletivo. 
Aliás, em Sousa, o Grupo Luiz de Oliveira, está propçn- 
so à apoiar a candidatura a deputado federal dò Gover­
nador Tarcísio Burity. Tal somente não ocorrerá, se o 
deputado Wilson Braga vir a postular uma outra reelei­
ção à Câmara.
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Mudança
•  A Agência Central 
da CEF, situada no 
Parque Solon de Luce- 
na, vai passar a ter 
uma outra denomina­
ção a paríir do próxi­
mo dia 31. Será cha­
mada de Agência Cabo 
Branco.
•  Embora detentora 
da função de Regional, 
aquela agência, por 
determinação da CEF 
troca de nome pelo fato 
de Agência Central, 
em termos locais ou 
nacionais, pouco reve­
la. Mas Cabo Branco, 
de imediato, fax liga­
ção com o nosso impor­
tante acidente geográ­
fico, alént, de lembrar 
logo João Peçsoa e Pa­
raíba.
•  A informação é do 
Gerent e  Gera l  da  
CEF/Pb, Antônio Mes­
quita Galvão (foto).

\ ,

vV

ANTÔNIO MESQUITA GALVÄO

Danielle
•  Nos dias de cama- 
vdjLfl residência de ve­
rão de Socorro e Fer­
nando Antônio Lima 
de Freitas, na praia de 
Camboinha, esteve  
bastante movimenta­
da, com o casal hospe­
dando gente amiga re­
sidente em Fortaleza.

•  Lá estiveram os ca­
sais Auxiliadora^José 
Parente de Paula Pes­
soa (Diretor da Cons­
trutora Marquise) e 
advogado Enüio (Fer­
nanda) Stuard com a 
filha Danielle, de qua­
tro anos.
9 Danielle participou 
da matinal do Clube 
Médico e com sua fan­
tasia “Emüia” foi a 
primeira classificada 
no concurso infantil 
organizado pelo dire­
tor social José Ribeiro.

Nova idade 
do Reitor

•  0  prof. Berilo Borba (foto), 
Reitor da UFPb, aniversariou 
domingo passado, mas foi na 
sexta-feira, numa iniciativa 
das autoridades universitá­
rias, que a data foi comemo­
rada.
•  Em sua residência, ele e 
Auxiliadora reuniram amigos 
para um coquetel,

□  □ □
Um jantar 

programado
•  O desembargador Nelson 
Negreiros e sua mulher 
Marlene serão figuras cen­
trais da homenagem (janr 
tar, possivelmente) que o 
médico e sra. João (Onacil- 
da) da Silva irão oferecer.
•  O encontro está previsto 
para a última semana deste 
mês.

( OPOSIÇÃO VIGILANTE )

Prezado Ivonaldo:
Lendo a nota intitulada “Iate nada Alterará” , inierida no colunio do dia 

11, na qual vocè, baeeado em Informaçdee de teroeiroe, afirma que “O quadro io­
dai do Iate, ao contrário do que andaram propalando, nio lerá aumentado nem 
01 leui Mtatutoi leráo alteradoi” , cabe a mim, um doi reiponiávdi pela opoei- 
çdo vigilante do Iate Clube da Paraíba, preitar-lbei, a vocè e aoi leui leitorei, 
01 legulntei eiclareolmentoi:

1<) O Sr. Cwnodwo do Iate Clube da Paraíba eitá convidando todoi oi lódoi 
do clube para uma Aiiembléia Geral Extraordinária a reallzar-ie á i 14 borai do
dia 16 do corrente (próxima lejninda-feira)-, com o objetivo de alterar o alinea C 
do Art. 44 do Eitatuto Sodal (Para deUberar lobre a alteraçáo do número de ló- 
cioi, mediante propoita da Diretoria, aprovada pelo Conielno Deliberativo). Lo-
fo, meu caro Ivonaldo, omiforme o Edital de convocação publicado no Jornal A 
Fnido, edirào do dia 68 do corrente, no Iate pretende-ie aumentar o quadro lo- 

clal e leu Eitatuto;
2>) Quanto ao motivo alegado pela Diretoria, que a Aiiemblèia teria por fi­

nalidade de levar ao conhecimento do quadro locial a criacâo de Tituloi Aapi- 
rantei, a meu ver, com todo o reipeito que me merece o Sr. Comodoro e a lua Di­
retoria, trata-ie, apoiai, de uma maneira de ludibriar oi lódoi já exlitentei, 
poii:

a) A categoria de lóclo aipirante (vardei filhoi de lódoi maiorei de 18 anoa) 
já é prevlata no Eatatuto locial em leui Arti. 4« e 9*i

b) A admiaiáo de lócioi aipirantei, bem como a de lódoi proprietárioi e ju­
venil, é feita mediante propoita aiiinada iwlo repreientante legal do proposto 
ou por eate, conforme o caio, e aceita pela Diretoria, em votaçfto lecreta, com o 
voto da m e ^ e  maii um da totalidade doi membroí da diretoria, exigindo-ie 
para deliberar, o quorum de 2/3 (doii terçoi), legundo o Art. 16* do Eitatuto So­
cial. Diipeniável, portanto, a convocação de uma ACX para tal fim.

c) Oi lócioi aipirantei, no entanto, nio tim direito a titulo e lio  reiponiá- 
veii, apenai, pelo pagamento da taxa de manutenção (Art. 31* do Eitatuto So­
cial). I

Aiilm lendò, prezado Ivonaldo, lem nenhum lentido de opoiiçio liitemáti- 
ca, como eitá bem implícita a idéia da Diretoria no Edital de Convocação, que 
letpmdo o eitatuto deveria mencionar de maneira explicita e lumariamente oi 
aiiuntoi a lerem tratadoi, atravii do leu colunio, um doi mali lidoi do Eitado, 
faço um apelo para que todoi oi lócioi, apeiar da inconvenitaria da data e do 
horário, compareçam a lede do Beiia para expreiiarem oi leui peniamentoi e 
defenderem oi intereiiei leui e do late. O Convite geral que eitou fazendo, in- 
cluiive, le faz neceiiário poii de acordo com o parágrafo único do Art. 46 - No 
caio, porém, da alinea b do item II do Art. 44 (Para deliberar lohre a fúiio ou a 
diuoluçio do Chibe e para reformar oi Eitatutoi) o quorum lerá o previito no 
Art. 3* (rewluçâo aprovada por 2/3 - doii terçoi - doi lóoioi proprietarioi), por­
tanto, lerão neceiiarioi 1.000 lócioi para aprovarem qualquer alteraçáo eitatu- 
tária.

Sem mail para o momento,
Saudaçiei latlitai 

(Célio Maroja Di Pace)

n m ju n n

GIL MACIEIRA; RÔMULO GOMES DE UMA E SiLVIO NÖBREGA

□  □ □

iS F i ;. .

REITOR BERILO BORBA E PARENTES NO DIA DO ANIVERSÁRIO

□  □  □

•m -' *  "

HERMES SÄ, JOÃO GONÇALVES E ROBERTOE SÁ, NO JÁNGÁDÁ

t  0 J   ̂ H ' lONE Caracas, casada com o Ca­
pitão Cláudio Caracas, reuniu 
amigas no dia do aniversário e ofe­
receu lanche em sua residência. 

• • •  FOI terça-feira passada que o Lady’s Club esteve reunido 
com a participação exclusiva de sua diretoria. Uma nova reunião 
está marcada para terça-feira próxima no Restaurante do Cabo 
Branco. • • •  ORDEM Terceira do Carmo está publicando: Edi­
tal de Convocação para Assembléia Geral, domii^o próximo, às 
2 da tarde, na Igreja de N. S. do Carmo. • • •  GERMANA Paulo 
Neto esteve festejando nova idade, ter^-feira última. Em sua 
casa reuniu só amigas para jantar. • • •  DEKEL, loja de Socorro 
Parente, está em promoção e avisa que recebep artigos para pre­
sentes em acrílico, porcelana, cristais e cerâiúica. • • •  GINAS­
TICA para Executivos do Cabo Branco começará terça-feira da 
próxima semana.

Festa no 
Jangada

•  O sexteto do violonista 
Moacir Codecetra vai m udar 
de “ habitat” . Ele sa irá  do 
Iate Clube da P araíba e pas­
sa rá  a tocar na sede do J a n ­
gada Clube, em abril, quan­
do o diretor social Benjamim 
Rabello iniciará sua progra- 
m ^ â o  dançante todos os sá­
bados. D urante todo este 
mês o Jangada permanecerá 
socialmente inativo.
•  Quanuo cnegar o mês de 
julbo, a  diretoria jangadea- 
na vai oferecer uma grande 
Festa de São Pedro.

□ □ □ 
Pepeu e 

Baby
•  O produtor baiano Crisval- 
do dos Santos Almeida está 
em João Pessoa acertando to­
dos os detalhes para a apre­
sentação de Baby^Consuelo e 
Pepeu Gomes, dois dos mais 
festejados artistas brasileiros. 
Será quarta-feira próxima, ás 
9 da noite, no Ginásio do As- 
tréa, com ingressos ao preço ú- 
niço de 2(X) cruzeiros.
•  Esta apresentação é a pri­
meira de uma série de outros 
grandes espetáculos, este ano, 
no Astréa. Depois (em junho) 
será a vez de Gilberto Gil.

□ □ □
Show no 

Sta. Rosa
•  No palco do Teatro Santa 
^ s a ,  hoje, os produtores 
Gilvane Sabino e Fernando 
Teixeira, apresentam o es­
petáculo “ Sexta-13” , reu­
nindo, entre outros, os artis­
tas conterrâneos Cacá Ri­
beiro, Dida Fialho, Livardo 
Alves, Caximbinbo, Quinte­
to Itacoatiara, Ja rb as M ariz 
e outros mais.
•  Os bons instantes de nos­
sa música começarão a ser 
mostrados ás 20h3(>m, mas 
as bilheterias do “ Santa Ro­
sa”  estarão vendendo os in­
gressos individuais (Cr$ 100) 
a  partir das 9 da manhã.

Endereços p ara  correspon­
dência: R ua João Amorim 
384 e L iv raria  Sào Paulo, 
j'*nto ao Cinema Rex.

Exposição 
de Flávio

•  Ninguém pode negar que 
uma das galerias de artes 
atualmente mais em evidên­
cia é a "Gamela” , de Roseli 
Garcia, situada na Avenida 
Almirante Barroso, 144. 
Por ela, ultimamente, tem 
passado os maiores nomes 
vinculados às artes plásti­
cas de região, numa prefe­
rência que situa aquela loja 
numa das mais procuradas 
da Capital.
•  Agora mesmo o artista 
plástico Flávio Tavares, 
reaparece com uma exposi­
ção de belissimas obras de 
arte. Flávio, todos sabem, ê 
uma das mais gratas reve­
lações jovens do mundo ar­
tístico.
•  Os seus trabalhos podem 
ser apreciados e comprados 
das 9 da manhã ás 8 da noi­
te, diariamente.

Aplausos de 
vereadores

•  A Câmara Municipal aprovou
requerimento apregentando pelo
vereador Francisco Saldanha, 
aplaudindo o sr. Antônio Mes­
quita Galvão, Gerente-Geral da 
Caixa Econômica, ‘‘pela feUz é  
acertada escolha do Dr. Rômulo 
Antônio Gomes de Lima (foto) 
para Gerente da Agência Padre 
Meira da CEF”.
•  O documento foi assinado ain­
da por Sebastião Calixto, Leove- 
gildo Raimundo Franco Filho, 
Lourenço di Lorenzo Marsicano 

< e Magdalena Alves Rodrigues.

□  □ □
Conselheiros 

de Djacy
•  Djacy Andrade, candidato à pre­
sidência do Astréa, deverá conver­
sar hoje com Archimedes Caval­
canti, convidando-o para fi^ ra r 
em sua chapa como primeiro Vice- 
Presidente.
•  Na chapa do Conselho Delibera­
tivo do candidato da situação já fi­
guram Gronzaga Rodrigues, Celio 
di Pace, Francisco Saldanha, Hélio 
Caldas, Izomil (üorreia, Edgar Bar- 
tolini e Edmilson di Lorenzo.

□ □ □
Jantar para 
economiário

•  Silvio Lins Nóbrega (foto), no­
meado para a Gerência de Ope­
rações da Caixa Econômica Fe­
deral em Alagoas, participará 
hoje de um jantar de despedida 
em sua homenagem, oferecido 
pela direção geral e  gerentes das 
agências da Caidtal.
•  Ao lado, primeiramente de Jo­
sé Marcolino Lincoln e agora de 
Antônio Mesquita Galvão, e tam­
bém de José de Arimatéa, SUvio, 
enquanto esteve com Gerente de 
Habitação e Hipoteca da Œ F /- 
Paraiba, formou no homogêneo 
grupo de dirigentes economiártos 
destacando-se pela sua eficiên­
cia.

LOCIA FARIAS E PEDRO NÖBREGA

Concurso
•  Uma boa noticia, príncipalmente 
para os jovens de todo o Estado. Á 
partir do próximo dia 26 e até o dia 
31 estarão abertas em toda a Paraiba 
as inscrições para processo seletivo 
externo na Caixa Econômica Fede­
ral.
•  As provas serão realizadas em João 
Pessoa e Campina Grande, para 
preenchimento de vagas em todo o 
Estado, para candidatos à carreira 
de Auxiliar de Escritório, com 1* 
Grau completo e idade entre 19 e 23 
anos (24 incompletos).

&

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
a s a

P r a ç a  1817, IPSS-B 
Fona: 083(S2tlH6) 

JOÃO PESSOA -  PB

farmácia
M

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBEM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

a INOX 
a C R IST A IS  

a C E R A M IC A S  
a BR IN Q U EDO S 

a AR T ESA N A T O

OKA PRESENTES
VISITE A M A IS  NOVA LOJA

DE PRESENTES DE TAMBAÛ

AV. SE N A D O R  RUI C AR N E IR O , 307
JOÃO PESSOA -  PB c

MOVELARIA

PaNAMBUCANA
Uma Loja Com Penoaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FIUAISí
Loia II ^ Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone

221-5205
Jjoja IV “  Rua Duque de Caxiss, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Jjoja V - Av.Epítácio Pesaoa, 3001-Fonea 224- 

6381 e 5224
DEPOSITO

lx)ja VI— R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
921-2961
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MAX KLIM

ÃRIES
21 d e março a 20 de abril - Esta sexta-feira re- 

a ao ariano momentos de efetiva participa­
ção em termos profissionais com a solução de 
problemas pendentes^ Clima de harmonia no

trato pessoal. Desfavorecidas as aplicações financeiras e os 
assuntos ligados a empréstimos e financiamentos. Procure 
evitar, mormente ò tarde e à noite, opiniões apressadas em 
assuntos de certa gravidade tratados em família. Saúde e 
amor em fase neutra.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Procure manter hoje 
uma posição de certa cautela no trato profissio- 
nal e na condução de assuntos ligados ás suas 
firanças. Momento de certa desfavorabilidade 

com o trânsito de Júpiter por sua casa astrológica. Aspectos 
de benéfica convivência pessoal e doméstica. Procure 
mostrar-se mau acessível e aberto a confidências que se rela­
cionem a pessoa muito Intima. Saúde em fase regular.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - O geminiano terá 
hc je uma influência notável de Mercúrio em 

■  { i  assunto ligado a assinatura dç contrato ou pa- 
pel de natureza pessoal muito importante. Cli­

ma de boá disposição em relação aos seus negócios e profis­
são. Aspectos nmtros no trato social. Acontecimentos impre­
vistos ligados a sua família alterarão sua rotina. Procure não 
superdimensiotuir a importância de certos acontecimentos.

21
dt

procurar supera, 
rojo e audácia. ( 
Aspectos positivi 
nho e ternura.

CÂNCER
de junho a 21 de julho - Vivendo momento 
certa desfavorabilidade astrológica com opo- 
ão da Lua para assuntos ligados a negócios 

iróprios e para o comércio, o canceriano deve 
•r tais dificuldades com atitudes de certo ar- 
Clima afável para o trato pessoal e familiar, 
os para o relacionamento sentimental. Cari- 

Saúde em momento muito positivo.

I
22 de julho a 22 de agosto - O leonino deverá, 

próximas horas, posicionar-se de forma 
mais positiva e esperançosa diante dos proble- 
mas que vierem a surgir em sua atividade roti­

neira. Aspectos astrológicos de marcante influência em ter- 
s familiares. Procure obter hoje uma resposta 
■solicitações e pedidos. Clima de harmonia para 
assuntos ligados ao amor. Momento de vitali-

mos pessoais 
efetiva a suas 
a condução de 
dade física.

f , VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O clima astro- 
Ipgico para o virginiano nesta sexta-feira se 
mostrará altamente favorável em todos os seus 
aspectos, com predominância em tudo aquilo 

que se relacione a dinheiro, investimentos ou ganhos. Boas 
indicações para a compra de imóveis ou terras, notadamente 
as rurais. Momento de tranquila convivência em termos do­
mésticos. Aproximação afetiva. Saúde em dia positivo.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - O libriano, 
pela manhã, terá Vênus em posição desfavorá­
vel para o trato de quaisquer assuntos de natu­
reza profissional e pessoal. Procure não deixar- 

excessivo pessimismo na condução de problemas 
família ou negócios. Evite experiências pslqui- 
ipação em assuntos de natureza mística. Bom 
■a o amor. Persistem as boas indicações quanto

se levar por
ligados a sua 
cas ou partiòi, 
momento pan 
a sua saúde.

w
Momento de 
ma propicio

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Procure 
aceitar, em seu ambiente de trabalho, as inova­
ções que venham a lhe ser propostas, não supe­
restimando sua influência sobre a rotina diária, 
tensão e difícil relacionamento profissional. Cli- 

,2 uma aproximação maior com parentes ora re­
legados a segundo plano. Trato afetivo carente de maior par­
ticipação e de efetiva demonstração de carinho e apreço. 
Saúde regular.

g  SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Nesta

sexta-feira, o sagitariano viverá um momento 
”  M  ^  de acentuada influência astrológica nos assun- 

^  tos ligados a sua profissão, com indicações posi­
tivas para a procura de novos empregos ou funções. Clima de 
certa neutralidade em relação aos aspectos pessoais e sociais. 
Afabilidade afirmação no contato doméstico. Clima de har­
monia no amor. Saúde em momento de certa fragilidade. 
Cautela.

I CAPRICÓRNIO
^ * 1 ^ .  22 de dezembro a 20 de janeiro - Você poderá

enfrentar, principalmente pela manhã, certas 
criticas relacionadas a atitudes suas em relação 
a problema de natureza profissional. Procure 

delas tirar os aspectos mais positivos, alterando seu compor­
tamento futuro. Indicações de certa neutralidade em relação 
à família. Clima de espectativa por novos, acontecimentos 
para o capricomiano casado. Saúde em bom momento.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Procure colo- 
car em prática seus dotes de criatividade e in- 
ventividade na solução de pequenos problemas 
e questões ligadas ao seu trabalho. Favoreci- 

mento na condução de assuntos que dependam da interven­
ção da Justiça. Ganhos inesperados. Sensibilidade no trato 
pessoal. Podem ocorrer alguns problemas ligados a pessoa 
muito próxima com acentuada influência sobre você. Saúde 
regular.

cipe e évité

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março - Um p.-Aciona­
mento desfavorável de Netuno o c o l o .^  
em situação bastante delicada na cona^ç^^Q 
assuntos ligados a sua vida pessoal. N^g parti- 

tenazmente, qualquer atividade de natu-ggg pg{. 
quica. Clima de confiança e entendimento em famnia. Pro­
cure obter 0 necessário apoio da pessoa amada. SaU-ig frágil 
Evite locais excessivamente refrigerados. Gripes t  Resfria 
dos.

HOJE: “SEXTA-FEIRA, 139 9

Dida Fialho e Bráulio Tavares (ao alto); Jarbas Mariz e Zé Wagner (ao cen 
tro); Flávio Eduardo e Paulo Ró (abaixo). Estão no elenco de Sexta-Feira, 
13”

A produção é de Fernando 
Teixeira - e também a direção, - 
recebendo a assistência de Gilva- 
ne Sabino. Fernando vem de uma 
já longa e respeitável carreira 
como ator e diretor de teatro (A 
Noite de Matias Flores foi um de 
seus últimos trabalhos). Güvane é 
o representante local da gravado­
ra EMI-Odeon e fez assistência de 
produção a alguns shows “de fo­
ra” aqui apresentados, como os de 
Ivan Lins e Luiz Gonzaga Júnior.

Trata-se de Sexta-Feira, 13, 
que vai “ao ar hoje a partir das 8 
da noite, no Teatro Santa Roza, 
reunindo o seguinte elenco de 
compositores, cantores e instru­
mentistas paraibanos: Cachimbi- 
nho e Geraldo Mousinho; Quinte­
to Itacoatiara; Flávio Eduardo; 
Zé Wagner; Tadeu Matias; Paulo 
Ró; Dida Fialho; Livardo Alves; 
Carlos Aranha; Jaiel de Assis; 
Bráulio Tavares; Jarbas Mariz; 
Chico César; Huguinho; e Cacá 
Ribeiro.

São praticamente 15 autores, 
apresentando tendências diferen­
tes, num momento em que se co­
meça a contestar com mais vigor a 
política das gravadoras multina­
cionais e em que cresce a procura 
de fazer os chamados discos inde­
pendentes (Jaiel de Assis, Pedro 
Osmar e Paulo Ró, inclusive, co­
meçaram a executar um projeto 
de fitas alternativas). A próxima 
edição do Correio das Artes circu­
lará, inclusive, com depoimentos 
dos participantes de Sexta-Feira, 
13, que será o primeiro show cole­
tivo em João Pessoa desde a realU 
zação da Festa do Santo, a 5 de 
agosto de 1979, no Cinema Santo 
A n t ô n i o .  O m a i s  r e c e n t e  
verificou-se no VI Festival de 
Arte de Areia, reunindo Bráulio 
Tavares, Dida Fialho, Flávio 
Eduardo e Tadeu Mathias, numa 
seleção coordenada por Carlos 
Aranha.

Para Sexta-Feira, 13, serão 
cobrados ingressos ao preço único 
de Cr$ 100,00.

Ruim 
** Regular 
*♦* Bom 
♦*** Ótimo 
* * * * *  15’xcelente

m  i l »Û. Êm I Ml

NO CINEMA
AMARGO REGRESSO  (***) -  Produ­

ção americana. Direção de Hal Ashby, o ci­
neasta de Ensina-me a Viver. Num hospital 
para mutilados da guerra do Vietnam a mu­
lher de um oficial mantêm um romance com 
um soldado. Ao voltar do front o marido des­
cobre que perdeu a mulher. Estrelado por 
Jane Fonda e Jon Voight. A cores. 16 anos. 
No Tambaú. Apresentação do Cinema de Ar­
te. 22h30m.

GISELLE  (*) -  Produção brasileira. Di­
reção de Victor Di Mello. A jovem Giselle, 
depois de morar vários anos no exterior, re­
toma ao Brasil e encontra seu pai casado com 
outra mulher. Estrelado por Alba Valéria, 
Cario Mossy e Monique Lafond. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

INCESTO, UM DESEJO PROIBIDO
(*) -  Produção brasileira. Direção de Fauzi 
Mansur. Com Serafim Gonzales e Ana Maria 
Kreislef. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

D IÁRIO  DE UMA PROSTITU TA  (•) 
-  Produção brasileira. Direção de Edward 
Freund. Com Helena Ramos e Alan Fontai­
ne. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

OS 7 GOLPES DO DRAGÃO CON­
TRA K A R A TÊ  - Produção dos estúdios de 
Hong Kong sobre as artes marciais chinesas. 
A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m 
18h30m e 20h30m.

UMA CRIANÇA N A  M ULTIDÃO -
Produção francesa. Direção de Gerard Blain, 
Com François Cimino. Longa-metragem em 
versão original, sem legendas. 14 anos. Na 
Aliança Francesa (Parque Solon de Lucena). 
20h.

Voigt e Fonda: "Amargo Regresso”

O velho Tarzã no Canal 10

NA TV
A COMPANHEIRA DE TARZÃ - Pro

dução americana de 1934, com direção de Ce­
dric Gibbons e Jack Conway. Dois caçadores 
tentam conseguir que Jane (Maureen O’­
Sullivan) convença Tmzâ (Johnny Weiss­
muller) a levá-los ao sagrado ceriiitério dos 
elefantes. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
14h30m.

CORAÇÃO ALADO  (*) -  Ültimo capi­
tulo de outra besteira que Janete Clair escre­
veu para a televisão. No elenco, Jardel Filho, 
Tarcísio Meira'e j  Vera Fischer, ‘ entre ou­
tros. No Canal 10. 20hl0m.

MPB-SHELL-81 - Show de abertura do 
festival de música mais i combatido até hoje 
pela crítica do país, por conta do péssimo sal­
do deixado pelo MPB-80. Uma das principais 
atrações é Fagner cantando as Eternas Ondas 
de Zé Ramalho. No Canal 10. 21hl0m.

WESTW ORLD -  ONDE NINGUÉM  
TEM ALM A  (****) -  Produção americana 
de 1973, com direção de Michael Chrichton. 
Peter Martin (Richard Benjamin) e John 
Blane (James Brolin) estão no elenco de re­
creio de Delos, um gigantesco parque de di­
versões para adultos. Eles vão para o West- 
world, o mundo do Oeste americano, onde os 
visitantes têm, à sua disposição inúmeros ro­
bôs que se comportam exatamente como se­
res humanos para dar uma impressão de rea­
lidade perfeita. Mas um defeito no mecanis­
mo faz com que o robô pistoleiro (Yul Bryn- 
ner) desencadeie uma revolta dos robôs con­
tra os humanos. A cores. No Canal 10. 
23h00m.

VIDA E  A SSA SSIN A TO  DO PEI­
X E -R E I - Produção americana feita para a 
TV por Robert Collins. A vida do famoso se­
nador e governador da época da depressão, 
Huey Long. O filme focaliza seu assassinato, 
ocorrido em 1935, em Louisiana, e através de 
flash-backs desvenda sua controvertida car­
reira e sua morte. Com Edward ’Asher, Ni-

cholas Piyor e Diane Kagan. A cores. No Ca­
nal 10. OlhSOm. ^

Acordo
Caracas -  Polônia e 

Venezuela subscreveram um 
acordo de intercâmbio edito­
rial literário que estabelece a 
tradução e publicação de 
obras literárias de autores 
contemporâneos de ambos os 
países. O convênio foi assi­
nado por Juan Liscano, dire­
tor de Monte Avila Editores, 
e Andrej Kurz, da Casa Edi­
tora Wydawnicktwo Literac- 
kie, como uma novâ  contri­
buição ao intercâmbio cultu­
ral entre ambas as nações.

\ ____________________________^

EM MOSTRAS
FOTOGRAFIA COMO A R T E  - Uma

seleção de 34 trabalhos de artistas norte- 
lamericanos, representando as tendências 
predominantes da fotografia contemporânea. 
Entre os fotógrafos, destacam-se Bobbi Ca­
rey, Joel Meverowitz, Duone Michals, George 
Krause, Ansel Adams, Eva Rubinstein, Ear­
nest Hoas, Jerry Uelvnann, Dorothea Lange, 
Walker Evans, Imogen Cunninghan, Lucas 
Samara e Nicholas Nixon. A mostra tem a 
colaboração da Agência de Comunicação In­
ternacional dos EUA. No NAC (Núcleo de 
Arte Contemporânea), à rua das 'iVlncheiras, 
275 (fone 221-5835). Das OShOOm ás 22h00m,. 
Até o dia 24.

“Fotografia como Arte

A artrite 
e os quaiiros 
de Rubens

AL ROSSITER JR. - da UPI

Washington - Uma análise das 
mãos e pulsos inchados dos persona­
gens dos quadros do pintor flamengo 
Peter Paul Rubens sugere que a ar­
trite reumatóide já existia há pelo 
menos 350 anos.

Esta é a conclusão de uma equi­
pe de médicos da Universidade de 
Bruxelas e do Centro Médico Albert 
Einstein, de Filadélfia, publicada 
na edição de 6 de fevereiro da Revis­
ta da Associação Médica dos Esta­
dos Unidos.

Ao contrário da artrite óssea, 
que é encontrada até nos fósseis de 
dinossauros e do homem primitivo, 
não há provas conclusivas de que a 
artrite reumática tenha existido an­
tes do século passado, segundo o ar­
tigo. Rubens, no entanto, viveu en­
tre 1577 e 1640.

A artrite óssea é basicamente 
uma doença caracterizada pelo des­
gaste das juntas e ocorre com a ve­
lhice. A A artrite reumatóide é mais 
grave e mais comum. Trata-se de 
um processo inflamatório que nor­
malmente ataca as juntas, mas que 
pode provocar doenças nos pulmões, 
pele, vasos sanguíneos, músculos, 
baço e coração.

Em 1977, um pesquisador bri­
tânico fez um relatório em que dizia 
que cinco quadros da Escola F’- 
menga, de 14(X) a 1700, retratava^r 
deformidades que poderíam ser cau­
sadas por artrite reumatóide.

Os médicos Thierry Appel- 
boom, Corinne de Bmelpaepe e 
Jean Famaey^ de Bruxelas, e George 
Ehrlich, de Filadélfia, decidiram in­
vestigar a obra de Rubens para esta­
belecer se há indícios convincentes 
de que a artrite reumatóide é conhe­
cida do homem há mais tempo.

A equipe examinou quadros de 
Rubens numa exposição internacio­
nal em Antuérpia, dando particular 
atenção às mãos. Posteriormente, 
quadros selecionados foram subrp®r 
tidos a revisão de outros médico.^ 
artistas antes de se estabelecerem as 
conclusões.

Segundo os médicos de Bruxe­
las e Filadélfia, os quadros atribuí­
dos a Rubens nos seus últimos 30 
anos de vida parecem mostrar um 
agravamento de artrite.

Alguns exemplos:
- São Mateus^ um quadro de 

1609, mostra um inchamento no in­
dicador e no dedo médio da mão es­
querda.

- Duas pinturas, O Sátiro Bêba­
do Adormecido (1610) e Suzana e os 
Velhos (1614) apresentam o inchaço 
nos dedos.

- Suas últimas pinturas retra­
tam duas grandes deformidades:
pulsos inchados típicos de deforma­
ção devido a artrite reumatóide e 
deslocamento das juntas dos dedos.

Segundo o artigo, Rubens fazia 
uma certa tentativa de realismo.

“Quando deformações reuma- 
tóides aparecem em suas pinturas, 
sem que o material temático depen­
da delas, não se pode duvidar no que 
isto implica. Como uma boa parte
do artista entra na própria obra, es- >
tas deformidades podem represen­
tar uma forma de assinatura, talvez 
0 retrato do artista que a executou”.

Segundo os médicos, o agrava­
mento da doença, como se pode ve­
rificar pela ordem cronológica das 
pinturas, corresponde à progressão 
natural da artrite reumatóide.

“Da forma como a progreção 
é documentada nos últimos 30 anos 
da vida de Rubens, e não está pre­
sente nas obras da juventude, é possí­
vel que Rubens ou um dos princi­
pais colaboradores de seu estúdio, 
em todo este período, sofresse da 
doença retratada”.
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Deca; o xerife 
e 0 ídolo que 
foi deeprezado

Nâo há na verdade nenhum 
jogador vestido de “Cristo”, 
por ai, correndo atrás da bola 
nesses milhares de clubes es­
palhados por esse Brasil e 
mundo a fora. Mas enquanto 
o jogador é malandro sufí- 
ciente (?) para burlar a esper­
teza dos carfolas, nunca sus­
ceptíveis com seus risos verti­
ginosos naquela de “preciso 
de você para ser campeão este 
ano”, as coisas acontecem 
mais maquiavélicas entre a 
linha imaginária que o separa 
da bola e do cartola, do que se 
possa aquilatar.

Deca. Quem é esse eteró- 
trofo que vivia bailando nas 
páginas dos jornais e nos mi­
crofones das emissoras? Um 
craque? Um vilão? Náo. Era 
um profissional que trabalha­
va sua arte nos gramados, 
como um autêntico ídolo da 
torcidaido Botafogo, Era ban­
dido quandp jogava no Cam- 
pinense. Chegou no tricolor, 
mudou 0 cenário jogou as ar­
mas e colocou no peito uma 
estrela de xerife. E o fez com 
perfeição.

Um beque atrevido. En­
ganava a manha e não fugia 
do pau, ditava seu jogo e en­
chia de respeito a defesa do 
Botafogo. Um dia, estava ma­
chucado, 0 técnico havia 
queimado as substituições e 
gritou pra ele:

- Mandai o centroavante 
(Evilásio, na época), voltai 
para ajudar, e vai lá pra fren­
te, para o lugar dele. E se foi o 
zagueiro, mancando. Por iro 
nia, 0 beqüe adversário deu 
bobeira e Deca sentenciou: .

-Sou zagueiro, mas não 
me dê colhei dé chá! E rááf- 
cou um golaço para alegria da 
torcida e para outro falso sor­
riso dos cartolas.

De repente, num outro 
jogo, Deca pisa em falso e afe­
ta 08 ligamentos do joelho. 
Veio a ameaça: “Deca vai 
deixar o futebol”. Os médicos 
dizem que é preciso operar, 
mas ele não aceita. E se vai o 

'"xerife perdido em sua dor
Sara Campina. Afinal, lá é o 

erço do herói (vilão para os 
cartolas), ídolo para o torce­
dor, e apenas chefe de família 
para o verdadeiro mundo do 
seu lar.

0  que me intriga é o si­
lêncio dos dirigentes do Bota­
fogo diante do caso de Deca. 
Hérder Henrique disse que o 
jogador estava passando fome 
em Campina, e isso foi a ra­
zão maior ^ s e u  litígio com o 
presidente‘̂ s é  Moreira. 0  
fato é que ninguém sabe mes­
mo como anda o zagueiro, 
que tem atravessado fases di­
fíceis em sua vida, mesmc 
sendo considerado um ídolc 
do Botafogo. Sua filha foi 
atropelada e o clube, segundo 
comentam, não lhe deu o 
apoio que ele merecia.

Jogar futebol na Paraí­
ba, é pior do que pescar nos 
rios do sertão, nesta época de 
seca. A maioria dos dirigentes 
usa os atletas como máquinas 
fabricadoras de vitórias. São 
“Deuses” quando vencem, 
“Diabos” quando perdem. E o 
piof que a própria torcida os 
despreza. Lhe ovaciona nos 
dias de glórias e faz do seu 
nome um coro de vozes que se 
confundem em meio a vitó­
ria.

Agora, fora de cena, o xe­
rife Deca está esquecido pot 
todos. Lá, entre o fiio e o ca­
lor da velha Campina, o be­
que da “salvação” engole os 
tragos da sua dor. Até João 
Carlos sofre com isso, pois, 
com sua saída, abriu-se uma 
avenida na defesa do Botafo 
go, porque ainda não encon 
traram um substituto ideal 
Mas Deca está fazendo as pa 
zes com a saúde. Pior para o 
tricolor. Ele agora diz que vai 
deixar o clube. E está com a 
razão. Queremos ver o amigo 
na hora da doença. No grito 
da vitória, e num zás abrupto 
ao cortar um cruzamento vio­
lento, todo mundo é amigo. 
Mas que mui’s amigos! Que 
dizem?

Deca está apto para jogar 
mas quer sair do Botafogo

Cosmo suspende 
Carlos Alberto

N o v a  IORQUE -  o jogador brasileiro 
Carlos Alberto foi suspenso por tempo 
indeterminado e sem direito a salário 

pelo seu time, o Cosmo, a informação foi dada 
porHennes Weisweller, técnico dos Campeões 
da Liga Americana de Futebol.

Carlos Alberto abandonou a equipe no fi­
nal do mês passado durante uma viagem in­
ternacional do time anterior ao início da tem­
porada. 0  jogador desapareceu déçois de um 
jogo no dia 25 de fevereiro rio Chile, mas foi 
visto nas arquibancadas durante um jo^o do 
Cosmo em São Paulo, Brasil, 10 dias mais tar­
de.

0  jogador não estava tendo um bom rela­
cionamento com Weisweller que o colocou no 
banco durante a partida final do campeonato 
de 1980.

Considerado o meUior quarto-zagueiro do 
futebol paraibano na temporada 80, e o se |^ d o  i- 
dolo do Botafogo, depois de Magno, o xerife Deca, 
que se afastou dos campos por motivo de contu­
são, continua em Campina Grande, em fase de 
tratamento, mas segundo o lateral-direito Edval- 
do Morais (ex-Campinense), que está tentando in­
gressar no tricolor, ele já está recuperado da con­
tusão.

Mas 0 jogador está 
magoado com o clube, 
por não receber o trata­
mento compatível dos 
dirigentes tricolores. 
Isso foi um dos motivos 
que contribuiu para a 
renúncia do Supervisor 
Hérder Henrique. Ele 
disse que o Botafogo não 
estava pagando o salá­
rio do atleta, alegando 
inclusive que o futebo­
lista estava passando 
fome com a família. 
Hérder explicou inclusi­
ve, que implorou ao pre­
sidente José Moreira 
para resolver o proble­
ma do atleta, mas ele

não deu atenção para o 
caso.

Edvaldo M orais 
disse que Deca lhe reve­
lou que está apto para 
voltar a jogar futebol, 
mas o que retardou sua 
recuperação foi um tu­
mor que nasceu a altura 
da coxa. Deca por sua 
ves5, diante da falta de 
atenção dos dirigentes 
do Botafogo, garante 
que não mais voltará a 
jogar pelo tricolor. Den­
tro dos próximos dias 
ele retomará para pedir 
que o clube venda seu 
passe para outra agre­
miação.

Coríntiam ganha 
turno de mesa 

no Ernani Sátyro

Levi (disputando o lance), um dos poucos valores do Treze

0 Corinthians sagrou- 
se campeão ao ven­
cer por WXO a equi­

pe do Palmeiras na noite 
de quarta-feira última, 
pelo Campeonato Interno 
de Futebol de Mesa, rea­
lizado no Grêmio Emani 
Sátyro de Futebol de Me­
sa. Em segundo lugar fi­
cou a equipe do Botafogo 
de Futebol e Regatas, 
que nâo teve dificuldades 
de vencer o América na 
noite de ontem e assegu­

rar a vice-liderança dc 
Campeonato com 11 pon­
tos ganhos e em terceiro a 
equipe do Fluminense 
com 9 pontos ganhos.

0  segundo turno co­
meçará no próximo do­
mingo dia 15 de março, í 
terá como primeira parti­
da Botafogo X São Paulo. 
0  principal artilheiro é c 
ponta esquerda do Co­
rinthians com 13 gols, se­
guido do ponta direita 
Edson do Botafogo com 8 
gols. Deca, magoado, diz que deixará o Botafogo

Torcida do Galo exige contratações
América será 
atração para 
campinenses

Campina Grande, (Su­
cursal) - A presença do Amé­
rica Carioca domingo, no es­
tádio Amigâo, deverá atrair 
um bom número de torcedo­
res, sobretudo diante das es­
peculações que os dirigentes 
do time alvi-rubro vai obser­
var os jogadores Bebeto e 
Gabriel, há muitoi cobiçados 
por várias equipes do Sul; 0  
presidente Jõsé Aurino disse 
que nada sabe sobre o fato, 
mas garantiu que nenhum jo­
gador do Campinense é ine­
gociável.

Hoje 08 jogadores que 
nâo participaram do jogo de 
ontem farão treinamentos fí­
sicos com o preparador Mar­
cos Melo e a tarde, no estádio 
Plínio Lemos, sob o comando 
de Hélcio Jacaré, haverá um 
mini-coletivo, com vistas ao 
jogo de domingo, válido pelo 
quadrangular promovido pela 
Federação Paraibana de Fu­
tebol. Neste treino Hélcio de­
verá fazer algumas alterações 
para a segunda partida do 
torneio.

AMISTOSO

Mesmo disputando o 
quadrangular, os dirigentes 
do Campinense receberam 
convites para fazerem amis­
tosos em Natal e Alagoas, o 
que deverá acontecer a partir 
de quarta-feira. Aurino ficou 
de estudar as propostas e de­
cidirá se atuará com os nata- 
lenses ou alagoanos. ABC e 
América de Natal estão inte­
ressados em enfrentar o 
rubro-negro. Em Alagoas o 
CRB deve ser o provável ad­
versário.

Gabriel e Bebeto 
preocupam Aurino

C ampina Grande (Sucursal) - 0  presidente José 
Aurino, do Campinense, vai enfrentar alguns 
problemas no que diz respeito as renovações dos 
contratos dos ponteiros Gabriel e Bebeto, que 

prometemfazer uma pedida alta, por considerarem i que evo­
luiram futebolisticamente, sobretudo que vários clubes do Sul 
do País já  demostraram interesse em contratá-los.

Aurino por sua vez, disse que não poderá renovar o contra­
to de nenhum atleta com bases que transguidam os padrões fi­
nanceiros do clube. Explicou também que vários clubes ae-, 
monstraram interesse na contratação desses atletas. 0  A tléti­
co Mineiro por exemplo, ano passado ofereceu 1,5 milhão pelo 
passe de Gabriel, mas Aurino não aceitou a proposta. 0  Amé­
rica também já esteve interessado na contratação de Bebeto, 
mas não houve acordo. ,

Outro jogador que deverá ser negociado é o zagueiro cen­
tral Zé Carlos, que também promete fazer urrM pedida alta 
para renovar seu contrato. Diante dessas possibilidades, o pre­
sidente José Aurino disse que não há atleta inegociável no 
Campinense, mas somente negociará esses jogadores caso apa­
reça uma boa proposta financeira.

Auto
0  treinador Zé Lima orien­

ta treino coletivo hoje, quando 
escalará a equipe para o jogo de­
cisivo de domingo, no Almeidão, 
contra o Santo' Amaro. 0  maior 
problema do alvi-rubro é encon­
trar campo para treinar. Por en­
quanto, o time treina no “Care- 
câo”, pertencente ao Centro Co­
munitário do Conjunto Boa Vis­
ta. Mundinho voltará a equipe. 
Hoje o treino será rio Almeidão, 
às 15,30h.

Campina Grande (Sucursal) - Ás vaias que os 
torcedores deram na equipe do Treze após o jogo 
contra o Potiguar de Mossoró, por acharem me­
diocre a apresentação do alvi-negro, mesmo ga­
nhando 0 jogo por 1x0,  fizeram os dirigentes tre- 
zeanos tomar uma atitude urgente, e na próxima 
semana vão tentar novas contratações.

Basa
o  diretor do departamen­

to de futebol da Federação, 
Antonio Carlos (Basa), deve 
ser o próximo assessor a dei­
xar a entidade. Ele ocupa o lu­
gar deixado pelo Cel Ary Vol­
ta. Embora Juracy Pedro Go­
mes diga que Basa continua­
rá, há quem diga que ele não 
ficará mais que uma senama. 
Antonio Carlos é  uma das 
principais peças do funciona­
mento técnico da mentora.

0  diretor de Fute­
bol Petrônio Gadelha, 
estará viajando para 
Fortaleza, a íimde ten­
tar fechar negócio com 
um jogador, mas não se 
sabe até o momento 
quem é o atleta nem a 
que clube pertence. Em 
seguida o mandatário 
trezeano rumará até 
Belo Horizonte, onde 
tem negócios entabola- 
dos encerrando o seu ro­
teiro no Rio de Janeiro.

A princípio Petrô­
nio Gadelha alegava fal­
ta de dinheiro, dizendo 
que a situação financei­

ra do Galo não estava 
indo muito bem e o di­
nheiro que arrecadavam 
não estava dando nem
Sara pagamento da fo- 

la mensal dos jogado­
res e funcionários.

Com 0 grito da tor­
cida a coisa parece que 
tomou o rumo certo, as 
contratações irão sair, o 
Treze reforçará o elenco 
para a temporada de 81, 
alimentando mais uma 
vez os seus torcedores 
uma grande esperança 
na tão sonhada conquis­
ta do titulo que o Treze 
não detém há mais de 
15 anos.

Surf
As incrições para o Torneio de Surf 

que será realizado entre os dias 17 e 21 
de abril, na Praia de Cardosa, serão 
abertas a partir dá próxima semana, e os 
candidatos pagarão uma taxa de 500 
cruzeiros. Participarão da competição, 
surfistas destacados no Pais. As provi­
dências estão sendo tomadas para que o 
torneio seja disputado num clima de 
tranquilidade.

Renúncia

Ciafuso prossegue 
amanhã. Acep joga 
contra Mercantil

O II CIAFUSO, Campeonato de Futebol So- 
çaíte, patrocinado pela Caixa Econômica Fede­
ral, terá prosseguimento amanhã, com a realiza­
ção do hexagonal da fase semi-final, reunindo as 
equipes da ACEP, Mercantil e Banorte, na Chave 
“I” e Paraiban, Bradesco e Banco Itaú na Chave 
“J” .

Há menos de um mès assessoran­
do a.diretoria do Botafogo, o despor- 
tistai Adilson Frabricio renunciou ao 
cargo, por achar que o atual clima 
dentro do clube nâo é dos melhores. 
Dizem que a 'exemplo de Juracy, na 
FPF, e de José Aurino, no Campinen­
se, o presidente José Moreira deverá 
continuar sua administração sozinho, 
pois, dificilmente concorda com as 
idéias dos seus auxiliares.

Ontem foi realizada a 
reunião para a elaboração da 
tabela, tendo a frente o presi­
dente da Associação dos Ami­
gos da Caixa Econômica, Ge­
raldo Magela e do coordena­
dor Walter Castro, contando 
ainda com as presenças dos 
presidentes das agremiações 
participantes.

Eis a formação da tabela 
para as semi-finais; 1» rodada 
dupla -  Mercantil e Banorte 
na preliminar e Bradesco x

Banco Itáu na principal. 2* ro­
dada -  sábado à tarde -1 ’ jogo 
Parainan x Bradesco e princi­
pal ACEP e Mercantil. 3» ro­
dada -  dia 17.03 -  Banorte x 
ACEP e Banco Itáu e Parai­
ban.

No dia 21 teremos então a 
final reunindo - 1 ’ colocado da 
chave “L” versus 1’ colocado 
na chave “M” de onde sairá o 
campeão do certame. O início 
desta partida está marcado 
para ás 15h;30m.

Participe da 15̂  corrida de praias, no domingo, 7 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

• BURITV



Reisende garante 500 milhões ao Estado

Eliseu Resende acredita na importância do porto para a economia paraibana

Andreazza acredita que o 
JS^rdeste é região viável

Burity quer 
colaboração 
do cônsul

0  cônsul Severino 
Guedes foi convidado 
pelo governador Tarcí­
sio Burity para conti­
nuar vinculado á admi­
nistração estadual de­
pois da nomeação do 
seu substituto na chefia 
do Gabinete Civil. Ele 
aceitou 0 convite e pros­
seguirá exercendo ple­
namente suas atuais 
funções até a ppsse do 
novo chefe.

Ao dar ont :̂ 
informação, o pcî  
ofícial do Govern 
los Roberto de 
confirmou o e 
que 0 sr. Tarcisic[ 
teve com o côns 
rino Guedes, 
qual ficou deci 
permanência do 
mata no quadro 
xiliares do gove:

Explicou 0 , 
ta Carlos Robert 
sr. Severino 
continua mereo 
confiança do 
devido à forma 
correta com qU( 
exercendo as funi 
chefe do Gabineti 
A sua substituiç
fundo o port 

eve-se excfusiv 
as novas diretrizpi 
ticas que o goví 
Tarcísio Burity 
de imprimir á su^ 
nistração.

O sr. Carlos 
to afirmou que 
nuam indefinidos 
o nome do novo c 
Gabinete Civil

iil

cargo para o qp; 
designado o côni 
verino Guedes.

Marcelo 
a encon

m esta 
brta-voz 
10, Car- 
liveira, 

heontro 
Burity 
' Seve- 
ante o 

dida a 
diplo- 

de au- 
rlnador.
jornalis- 

0 que o 
(juedes 
íidor da 

Gpverno, 
leal e 

e vem 
jões de 
ie Civil, 
ão, se- 
a-voz, 
amente 
s polí- 

érnador 
preten- 
admi-

0  ministro do Interior, Mário,An- 
dreazza, reafirmou ontem em Cama- 
laú que “o Nordeste é viável” e tem re­
médio. Ele saiu de Camalaú levando 
uma receita “para se resolver o proble­
ma da seca do Nordeste”, ofertada 
pelo proprietário da Fazenda Floresta, 
José Inácio, durante a visita de hora e 
meia feita à propriedade por ele classi­
ficada como um “oásis em meio a tan­
ta seca”.

Ao responder á saudação do sr. Jo­
sé Inácio, o ministro Mário David An­
dreazza disse que a receita Ofertada 
pelo empresário “é a nossa receita, a 
receita que estamos adotando no Nor­
deste, que é assegurar a convivência do 
Nordeste com.a seca”.

“Essa convivência - pross^uiu - só 
pode ser conseguida através de obras 
que estão sendo realizadas como esta 
aqui. A nossa preocupação é a dissemi­
nação dessa técnica em todo o Nordes­
te. A razão de nossa visita é mostrar 
como 0 Nordeste é viável, o que tem 
sido a nossa diretriz na Sudene”.

A receita oferecida pelo sr. José 
Inácio consiste em dois pontos básicos: 
construção de açudes de médio portes 
em áreas desapropriadas, com capaci­
dade para cinco, 10, 15 ou 20 milhões 
de metros cúbicos de água, com dis­
tância de uma para o outro de, no má­
ximo, 20 quilômetros.

O outro ponto é quando, construí­
dos 08 açudes, “fazer a distribuição de 
lotes úmidos com os habitantes da á- 
rea, sob o controle de uma administra­
ção bem dirigida e um contrato de uso 
com tempo indeterminado, que seja

transferido quando o usuário não esti­
ver explorando a contento”.

A Fazenda Floresta está situada 
no município de Camalaú, des­
membrado há alguns anos do municí­
pio de Monteiro. Tem oito mil hecta­
res, abrigando 300 empregados. Segun­
do 0 proprietário, até agora foram in­
vestidos Cr$ 30 milhões de recursos da 
Sudene, mas há algum tempo que vem 
sendo reinvestidos recursos próprios.

Atualmente, a Fazenda é consdei- 
rada “modelo” na região, tendo seis 
mil cabeças de gado, cinco mil suínos e 
quase mil caprinos. Diariamente são 
comercializados dois mil quilos de bo­
vinos e mais dois mil de suínos. O mu­
nicípio de Camalaú tem 10 mil habi­
tantes - com 526 flagelados pela seca 
amparados pelas frentes de trabalho 
da Emergência.

O governador Tarcísio Burity não 
acompanhou o ministro Mário An­
dreazza à visita na Fazenda Floresta 
porque teria que receber ainda, ao 
meio-dia, o ministro dos Transportes, 
Eliseu Resende. Em seu lugar foi o 
vice-governador Clóvis Bezerra.

Acompanhavam o Ministro do In­
terior, o superintendente da Sudene, 
W alfrido Salm ito; o d iretor do 
DNOeS, José Oswaldo Pontes; o se­
cretário de Agricultura, Marcos Bara- 
cuhy; e a secretária de Educação, Gi- 
selda Navarro. De Camalaú, o sr. Ah- 
dreazza seguiu no Buffalo da FAB di­
reto para Salvador. De sua apnda 
constam visitas ainda aos Estados de 
Alagoas e Sergipe, após ter percorrido 
Ceará, Piauí, Rio Grande do Norte e 
Paraíba.
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Andreazza acredita na possibilidade de salvar o Nordeste

Ajuda do governo chega 
aos alunos de Monteiro
Dentro do programa de assistên­

cia ao educando, qúe foi implantado 
este ano, o Governo do Estado, através 
da Secretaria de Educação e Cultura, 
fez entrega ontem na cidade de Mon­
teiro, de Módulos Escolares, ̂ benefi­
ciando 5 mil e 38 alunos de 1’ grau, 
com cadernos escolarog, lapis grafite, 
borracha, régua, pai»el almaço sem 
pauta, lapis cor, caneta esferográfica e 
uma sacola.

A entrega dos M.-.^ubs Escolares, 
foi feita pela 8ecretár:.^ je  Educação e 
Cultura, professora Giselda Navarro, 
que na ocasião enaltt;«e^ a importân­
cia que vem dando ao ensino básico no 
Estado, principalmer.te ao aluno ca­
rente da rede Estadual de Ensino, que

irá proporcionar a melhoria do desem­
penho do aluno na sala de aula.

Com esse programa de entrega de 
Módulos Escolares, o Governo do Esta­
do já beneficiou 100 mil alunos da Rê- 
de Estadual de Ensino, nas cidade de 
João Pessoa, Campina Grande, Guara- 
bira e Monteiro, faltando ainda serem 
benefídadoe ôs alunos das cidades de 
Cajàzeiras, Cátolé do Rocha, Itaporan- 
ga. Patos e Cuité. A meta do' Governo 
do Estado, através da Secretaria de 
Educação e Cultura, é atingir até o dia 
20 deste mês 160 mil Módulos Escola­
res, beneficiando 160 mil alunos de 1? a 
8« série da Réde Estadual de Ensino 
das zonas .Rural e Urbana.

O Ministério dos Transportes asse­
gurou, ontem, em João Pessoa, mediante 
convênio, com a participação do governa­
dor Tarcisio Burity, a reativação dos 
trens Cabedelo-Santa Rita; construção 
da ponte entre Bayeux e João Pessoa, 
sobre o rio Sanhauá; conclusão de pavi­
mentação das vias de acesso ao novo ter­
minal rodoviário; construção de abrigos 
coletivos; implementação de obras viá­
rias em Campina Grande; implantação

o  Governo do Estado e o Mi­
nistério dos Transportes assina­
ram ontem convênios para im­
plantação da rampa de acesso ao 
sistema Roll-on-Roll-off, no Porto 
de Cabedelo; reativação dos trens 
suburbanos C abedelo-João 
Pessoa-Santa Rita; e para execu­
ção do “programa de transportes 
alternativos para economia de 
combustíveis” e “programa de in­
vestimentos em transportes urba­
nos”, com a participação das pre­
feituras de João Peæoa e Campi­
na Grande.

O primeiro convênio assina­
do pelo governador Tarcísio Buri­
ty e o ministro Elizeu Resende, 
que desembarcou no aeroporto 
Castro Pinto, às 12,30 horas, visa 
a implantação de uma rampa de 
acesso para operação do sistema 
Roll-on-Roll-off, inaugurado em 
julho do ano passado em Cabede­
lo, experimentalmente na rota 
Vitória-Cabedelo-Vitória, com 
escalas e Paranaguá e São Fran­
cisco do Sul.

Segundo dados revelados 
pela Administração do Porto, o 
sucesso da iniciativa pode ser re­
fletido num acréscimo de quaren­
ta por cento na movimentação de 
cargas, além de representar consi­
derável consumo de combustível, 
pois cada navio embarca em seus 
porões cerca de cincoenta carre­
tas carregadas, que no sistema 
convencional estariam utilizando 
em média, dois mil quilômetros 
de rodovias, em cada viagem.

, Objetivando aum entar a 
eficiência do sistema, o Governo do 
Estado e a Portobrás, em ação 
conjunta, decidiram pela cons-

de sinalização; correção de vias urbanas 
na mesma cidade; e implantação da ram­
pa de acesso do sistema Roll-on-Roll-off 
no porto de Cabedelo. Tudo isso implica 
em investimentos superiores a 500 mi­
lhões de cruzeiros. O Ministro dos Trans­
portes também assistiu á segunda explo­
são com vistas á derrocagem da formação 
coralina que impede o livre acesso de 
grandes navios ao Porto de Cabedelo.

trução da rampa de acesso. O 
projeto será impíantadç na extre­
midade sul do cais, sem qualquer 
interferência no movimento de 
carga geral, constando de uma

plataforma em concreto armado, 
apoiada em nove estacas também 
de concreto e com aproximada­
mente 16 metros de comprimen­
to. A execução da obra caberá à 
firma BH-S.A., vencedora da lici­
tação, pelo valor de quase 37 mi­
lhões de cruzeiros, além da parti­
cipação do Estado, orçada em 
cinco milhões de cruzeiros.

Durante a visita a João Pes­
soa, 0 Ministro dos Transportes 
também assinou convênio com 
vistas à reativação dos trens su­
burbanos entre Cabedelo e Santa 
Rita, passando por João Pessoa. 
Todo o projeto foi elaborado pela 
Secretaria dos Transportes - titu­
lar engenheiro José Silvino - em 
função do nível de demanda, iní­
cio da operação e movimentação 
total de passageiros.

De acordo com explicações 
do engenheiro José Silvino, a rea­
tivação da linha ferroviária obje­
tiva uma melhoria na operaciona­
lidade dessa modalidade de 
transporte de massa, de amplo al­
cance social, notadamente para 
as classes de baixa renda, deven­
do atender, quando em operação, 
um fluxo médio diário de 16 mil 
passageiros que demandam a 
João Pesso^.

O projeto, de forma geral, 
prevê: fechamento do pátio das es­
tações de Várzea Nova, Cabedelo 
e Santa Rita; construção de qua­
tro paradas e fechamento dos pá­
tios de Várzea Nova, Bayeux, 
Ilha do Bispo e Mandacaru; subs­
tituição de dormentes, relastra- 
mento e melhoramento da in- 
fraestrutura; fechamento de algu­
mas passagens de nível; melhoria 
geral no sistema de sinalização e 
drenagem.

O custo total de implantação 
do projeto é da ordem de 134,7 
milhões de cruzeiros, cabendo ao

Governo do Estado cobrir todas 
as despesas de desapropriação 
dos imóveis situados em faixa de 
domínio, no valor global de três 
milhões de cruzeiros. O Governo, 
inclusive, já aplicou 1,9 . milhàri 
de cruzeiros.

Para João Pessoa, o convênio 
assinado em beneficio da prefei­
tura prevê investimentos para as 
seraintes obras no sistema de cir­
culação viária: conclusão > das 
vias de acesso ao novo terminal 
rodoviário, compreendendo o pro­
longamento da avenida João Ma­
chado, rua Frei Miguelino, rua 
São Miguel, Maciel Pinheiro e 
Rua da Areia, Visconde de Itapa- 
rica, rua Francisco Londres, rua 
desembargador Boto de Menezes, 
rua João Suassuna, rua Antenor 
Navarro e rua Padre Antonio Pe­
reira; pavimentação da avenida 
Porfírio Costa; pavimentação da 
avenida Sanhauá e construção de 
nova ponte de ligação João 
Pessoa-Bayeux, pavimentação da 
avenida Boto de Menezes; corre­
ção de vias urbanas na área cen­
tral para implantação de faixas 
exclusivas para ônibus, nas ruas 
Padre Azevedo, Guedes Pereira e 
Padre Meira; construção de abri­
gos e equipamentos nas vias prin­
cipais de transportes coletivos e á- 
nalização dos principais corredo­
res de transporte.

Quanto a Campina Grande, 
piem 
jlegá

no Peixoto, Getúlio Cavalcante e

m pi
serão implementadas as obras 
das ivias Ôlegário Maciel, Floria-

São Francisco. Na área central o 
convênio permitirá correção de 
vias de forma a proporcionar 
maior fluidez ao transporte cole­
tivo, com criação de novas e ex­
tensas áreas de estacionamento' ' 
calçadões. Os recursós serão 
ordem de 338,7 milhões para João 
Pessoa e Campina.

Cabedelo, importância na região
O Porto de Cabedelo será um 

dos mais importantes terminais 
do Nordeste, segundo disse, on­
tem, após ver de perto a maior 
explosão até agora executada nos 
trabalhos de desobstrução do ca­
nal de acesso ao ancoradouro, o 
ministro dos Transportes, Eliseu 
Resende. Durante a sua estada 
na Paraíba, ele permaneceu cer­
ca de uma hora e meia em Cabe­
delo, ontem à tarde.

O ministro disse que os tra­
balhos depois de concluídos per­
mitirão o acesso de navios de 
grande porte para trazer minério 
de ferro, aço, madeira, cereais e 
outros produtos do Sul, até o 
Nordeste, via Porto de Cabedelo, 
e daqui, o Nordeste exportará 
bentonita e outros materiais.

Eliseu Resende concordou 
que o ancoradouro de Cabedelo 
será um ponto de importação no 
pais, também, pois através dele 
será recebido carvão, minério, 
produtos siderúrgico e para ex­
portar a bentonita que é um pro-

duto muito importante no setor 
siderúrgico no Sul do Pais.

“CONFIGURAÇÃO”
Acredita o ministro dos 

Transportes, que “estamos par­
tindo para uma configuração por­
tuária à altura das necessidades 
do nosso corredor de exportação. 
“ Disse que, ” dentro em pouco 
será inaugurado terminal de San­
tos; terminal de trigo e soja,no 
Rio Grande do Sul; o terminal de 
carvão em Ibiruba; vamos am­
pliar 0 Porto de Recife; estamos 
aumentando a capacidade do 
Porto de Cabedelo”.

Portanto, o ministro Eliseu 
Resende acha que, assim, fará 
com que o Brasil tenha, realmen­
te, uma configuração portuária à 
altura do incremento das suas ex­
portações e do seu comércio exte­
rior.

Indagado se o sistema de 
Roll-on-Roll-off, não implicaria, 
em problemas para os estivado­
res, ele disse que “temos que par-

Deaafios vencidos

tír para uma operação portuária 
que seja cada vez mais simples, e 
o sistema Roll-on-Roll-of traz 
realmente essa contribuição, por? 
que a operação de transferência a 
manuseio das cargas, fica muito 
simplificado com esse sistema.

Esclareceu. o ministro que é 
um sistema que se usa no mundo 
inteiro e o Brasil está muito atra­
sado com relação a ele, e, só ago­
ra, é que estamos procurando 
institui-lo. E ele é importante, 
porque é a única solução que nos 
permite tirar a carga dos c a ^  
nhões, nas rodovias que corílp 
paralelas ao litoral.

Quanto ao problema social, 
em relação aos estivadores, disse 
que “é claro que nós teremos a es­
tiva, os operários do porto atuan­
tes, porque a operação portuária 
vai crescer, independentemente 
desse sistema. Nos teremos a mo­
vimentação do porto em outros 
tipos de carga, descarga, embar­
que e desembarque”.

Em apenas uma semana, o Governo Tarci­
sio Burity superou quatro desafios: contratos
êara implantação do sistema Roll-onJRoll-off, . em 

abedelo; reativação da rede ferroviária ligjando 
João Pessoa a Cabedelo e Santa Rita; melhora 
no sistema de transportes urbanos da capital e 
Campina Grande, e ampliação ao Aeronorto 
Castro Pinto.

■'orto ae oaneaeio que, nos pró­
ximos seis meses, terá condições para permitir o 
acesso de navios de grande porte.

O sistema de transporte intermodal Holl- 
on/Roll-off, foi instalado no Porto de Cabedelo, 
em julho de 1980, com uma linha experimental 
na rota Vitória-Cabedelo-Vitória, logo sequen- 
ciada por outra com escalas em Paranaguá São 
Francisco do Sul e Cabedelo.

Um acréscimo de 40por cento, na movimen­
tação mensal de cargas do ancoradouro, além de 
representar considerável economia de combustí­
vel, pois cada navio embarca em seus porões 
cerca de 50 carretas carregadas, que no sistema 
convencional estariam utilizando, em média, 2 
mil quilômetros de rodovias, em cada viagem.

Considerando que o custo diário dos navios 
que escalam em Caoedelo, é em média Cr| 400 
mil, tornou-se, segundp o Governo, fundamental 
para incremento dessas operações, a construção 
de uma rampa que permita operar em qualquer 
nível de maré, reduzindo ao mínimo a estadia do 
navio, que é fator preponderante no custo global 
da operação.

D projeto será implantado na extremidade 
sul do cais, sem qualquer interferência no movi­
mento de carga geral, e constará de uma plata­
forma em concreto armado, apoiada em nove es­
tacas de concreto e com aproximadamente 17 
metros de comprimento.

A execução da obra será contratada com a 
firma BH-S S.A., vencedora da licitação, pelo 
valor de C r| 36.846.000,00 cabendo ao Governo 
do Estado participar com Cr$ 5 milhões.

TRANSPORTES
Em maio do ano passado, quando o ministro 

Eliseu Resende, dos Transportes, esteve em João

Pessoa, levou uma reivindicação ao governador 
Tarcisio Burity, para a reativação do trem su­
burbano entre João Pessoa, Santa Rita e Cabe­
delo.

A Secretaria dos Transportes e Obras reali­
zou estudos para determinar o nível de deman­
da, no inicio da operação, em função da movi­
mentação total dos passageiros que utilizam 
atualmente o transporte coletivo por ônibus.

O projeto de ei^enharia, a ser implantado, 
foî  elaborado pela Refesa, através da Superin­
tendência. Regional, e estão previstos o fecha­
mento do pátio e melhorias das estações de Vár­
zea Nova, Cabedelo e Santa Rita; construção de 
quatro paradas e fechamento dos pátios de Vár­
zea Nova, Bayeux, Ilha do Bispo e Mandacarú; 
substituição de dormentes, relastramento e me­
lhoramento da infraestrutura; fechamento de al­
gumas passagens em mVel; melhoria geral do sis­
tema de sinalização e melhoria gerai do sistema 
de drenagem.

O custo total da implantação do projeto é de 
Cr$ 134,7 milhões, cabendo ao Governo do Esta­
do cobrir todas as despesas de desapropriação 
dos imóveis situados em faixa de domínio no va­
lor global de Cr$ 3,0 milhões, tendo sido aplicado 
Cr| 1,900 milhões.

Ontem o Governo e Ministério dos Trans­
portes, além das Prefeituras das respectivas ci­
dades, celebraram um convênio para a execu­
ção de um conjunto de obras de infraestrutura 
em João Pessoa le Campina Grande, com recur­
sos do “Progranía de Transportes Alternativos 
para Economia de Combustíveis”, e do “Progra­
ma de Investimentos em Transportes Urbanos”.

Três objetivos serão atingidos: primeiro, de­
senvolver a estruturação dòs sistemas básicos de 
transportes públicos, através de obras e de medi­
das de racionalização, de modo a proporcionar 
melhorias 'nos níveis de serviço oferecido a popula­
ção; conferir prionüade a investimentos em cor­
redores urbanos de transporte coletivo, raciona­
lizando 0 seu uso e adequando-o às novas de­
mandas; e promover, a curto prazo, a melhoria 
dos serviços de transportes coletivos.


